
o TEMPO - Màssa Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica 'Média: l!p12. 7 inilibares. TelDpClatura médt
do dia: 17.4 trraus centígrados. Umidade relativ
média: 79.1 por cento. Estado médio do céu: Cu
mulus, 'A1to St.atus, nevoeiros no��os nas mar

gens de rios, Litoral, vales en�� serras. De meio
encoberto 3 claro. Estado médl� do Tempo: Com
formações de pequenos l�etllporalS rápidos e passa,
geíros . no Oeste e entre a-i Serras entre o litoral e o
Planalto. Estado) médio geral do Tempo no Estado
Estável. Prevísão: A. Seixas Netto.
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LOTERIA E�POR!IVA' - O valor das apos­tas da Lotena Esp tiva nesta semana supe­rou o da s�mana P' �sada e passou a ser' o

seg�Jnd� ,maIor do ano. O líquido a ser dístri­
buído, ja descontado o Imposto de Renda, éde Cr$ 18.319.649,67. Foram vendidos
11.606.537 cartões. A, média de apostas foide Cr$ 5,01 e o total arrecadado foi de Cr$
,58.157.618,00.
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mortos no 'desastre ferroviário
É estimado em ceirca de 200 .o número de morto

I acidente ferroviário de ontem em Zagreb, lugoslávi�, quando um trem descarrilou e tombou a alta velocidade. Mais de 150 cadáveres já haviam sid� retirados do mei� dos escombros, onde ainda há' restos humanos (Pág. 14)..
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\',Ponte tem nova data
Apesar do intenso ritmo em q�,Lprocessam as obras, a nova pon:t não

'

estará conclulda antes J,
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Quase 200 mil bebês

nascem por dia no imundo
Enquanto delegados de todo o mundo discu­

tiam sobre o problema demográfico quase dois
milhões e meio de bebês nasceram no mundo. Na
opinião de alguns delegados, a conferência das
Nações Unidas sobre população não levou na de­
vida con ta essa realidade, duran te os seus 12 dias
de discursos e reuniões.

As sombrias predições concernentes à explo­
são demográfica não se enquadravam.no ambien­
te da conferência, nem eram politicamenteadequadas. Mesmo assím., muitos, colocaram á
questão em pauta e a maioria concordou que, a
atual taxa de crescimento demográfico, o mundo
duplicará e número de seus habitantes, atingindo
cerca de II bilhões de pessoas, no fim do século.

Para os Estados Unidos, o 'Japão e certo nú­
mero de países ocidentais e asiáticos superpovoa­
dos um cálculo daquela' ordem é sinônimo de cri­
se, se for comparado com as quantidades de ali·,
mentos e de recursos energéticos disponíveis, re­
lacionado com a questão do meio ambiente ou

simplesmente com o espaço para se viver.
Mas outros - grande parte dos países socíalis­

'tas e do terceiro mundo - defendiam a tese de
que o problema demográfico não se sobrepões ao
problema do subdesenvolvimento. O problema
demográfico poderia ser bastante atenuado, se

não solucionado, mediante a melhoria das condi­
ções sociais e econ ômi�as das populações e a re­

distribuição equitativa dos recursos mundiais.
"O futuro da humanidade é infinitamente bri­

lhante" - repetiu várias vezes a delegação chi­
nesa. Malthus - o profeta da crise populacional
do século 18 - foi uma referência suspeita para
esse grupo de países.

'

Da' conferência nasceu um extenso plano de
ação, nitidamente, inclinado para o critério do

\

grupo de países sôcialistas e sutxiesenvolvidos,
, •.I..s generalizações foram quase inevitáveis, de­

vido ao fato dos delegados serem antes represen­
tantes políticos que solucionadores de problemasdemográficos'. Além disso, os delegados proce­diam de países de estruturas populacionais diver­
sificadas, desde as 1.350 pessoas por quilômetro
quadrado de Bangladesh, até apenas três, ço mes­
mo espaço, da Mongólia.

Nas suas manifestações mais sutis, as críticas
ao controle da natalidade diziam que "a pílula é
inútil numa cultura onde as mulheres são, cida­
dãos, de segunda .categoria e o homem insiste re­

petidamente, até que tenha ao menos um e geral­
mente vários filhos. É desesperador o fato 'de
existirem locais onde é preciso ter sete filhos,
para que dois ou três possam ficar adultos e onde
mais filhos significam mais mãos para ajudas no,
campos familiares".

Em síntese, o 'essencial para grande parte do
mundo são mudanças de atitude, melhora das
condições de vida... e, depois disso, talvez a

pílula.
Esta posição, em sua forma mais crua - como

foi manifestada por numerosos 'delegados na con­
ferência -", se converteu numa denúncia, impu­
tando todas as misérias nacionais à, exploração
dos países ricos, que insistem no controle da na­
talidade com o fito de manter o terceiro mundo
em sua condição de inferioridade.

Muitos defensores desse ponte de vista pe­diam para as nações indu strializadas desperdiça­
rem menos e compartilharem seus recursos com ó
terceiro .mundo, -enquanto eram os primeiros a
insistir que.as pólítícas demogrráficas são de com­
petência exclusiva de cada nação e não admitem
intervenção externa.

Grécia quer deixqr
'defipitivamente a OTAN-

" .Numa carta entregue às embaixadas de da .decísão anunciada J?or seu governo detodos os países da Organização do Tratado retirar-se da OTAN, apos os novos avançosdo Atlântico Norte (OTAN), a Grécia rei- .da Turquia, em Chipre, e da ocupação devindicou soberania total sobre o mar e o quase 40 por cento da ilha por forçasespaço aéreo. turcas, \
Devido a isso, diplomatas ocidentais dis-' O documento trata, extensamente, dasseram ontem que a carta era um indício de razões para a retirada da Grécia, ressaltan­que a Grécia cogita, seriamente, de retirar- do a incapacidade da OTAN de impedirse da .OTAN, e não- de usar isso Simples- uma situação de conflito entre a Grécia e amente como uma manobra para forçar a Turquia, ambas integrantes da Organização.a1iali\ça ocidental a pressionar a Turquia na '

disputa cipriota. Os diplomatas salientaram Em relação a exigência grega de sobera-ainda' que a carta não se refere às bases nia total sobre seu territóno, mar e espa�orlorte,·americanas ,estabelecidas por acordos aéreo, QS diplomatas destacaram que 'ébilaterais entre os Estados Unidos e a 'Gré- mais uma declaração de princípios e nãocia. específica". Contudo, acre8centarám que,A carta; entregue quinta-feira última provavelmente, numa data posterior, a Gré-consitui, sobretudo, uma reiteração ofici;_{ cia formule exigências específicas. '

'

NOTICIARIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA AP

., ..

Schmidt com Rumor:

Itália recebe aiuda
da Alemanha Ocidental,

A Alemanha Ocidental de­
cidiu ontem' auxiliar a vacilan­
te economia italiana, oferecen­
"lo empréstimos de até dois bi- ,

lhões de dólares. O acordo foi
revelado depois de dois dias de
conversações entre o chanceler
alemão Helmut .Schmidt e o

primeiro-ministro italiano Ma-
. riano Rumor, em BeUagio, ao
norte da Itália.

Com esse dínheirova Itália
tentará' con trolar uma taxa in­
flacion ária de 1.11 por cento e

um crescente deficit �mer­cial. A Itália, conforme o esta-'
bel�cido, dará como garantia
para o crédito urna pequena
parte de suas reservas de ouro,
atualmente avaliadas em 12,8
bilhões de dólares. Esse ouro

será cotado aos preços vigentes
no mercado livre, ou seja, 80
por ,cento do preço médio do '

ouro, este mês, no' mercado
londrino.

Rumor conseguiu mais

duas concessões importantes:
o apoio alemão ao pedido ita­
liano de um empréstimo a íon­
go prazo, feito ao Mercado
Comum Europeu,' e o adia­
mento do vencimento de um

empréstimo de 1,9 bilhão de
dólares, concedido pelo MCE,
cujo prazo deve expirar a 111
de setembro.

ENCONTRO DECISIVO

Schmidt disse que a Ale­
manha ajudava a Itália visando
seu próprio interesse, uma vez

que esse país é um importante
sócio comercial e uma recessão
grave repercu tiria nas exporta-
ções alemãs, ,

,

'

Para Schmidt, O MCE tam­
'bém tem interesse em ajudar
seus países membros, ás voltas
com grandes déficits comer­
ciais, objetivando mais coope­
ração econômica e política en­

'tre todos os integrantes da co­
munidade européia.

Durante, a reunião de Bel­
lagio, considerada decisiva
para o futuro da Itália, no
dizer da imprensa italiana, o

chanceler Schmidt e o premier
Rumor trataram, ainda, de
problemas monetários e eco­
nômico internacionais. Schidt
ressaltou a possibilidade do
quadro econômico internacio­
nal 'vir a tomar-se perigoso
para os dois países ..

Segundo fontes italianas,
são falsas as versões de que a

Alemanha Ocidental teria so­
lo c itado, em troca de seu

apoio
\ às pretenções creditícias

da Itália, medidas de austerida­
de mais estritas por parte do
governo de Rumor.

.

Nesse sentido, Schmidt
limitou-se a dizer que Rumor
o inteirou dos "apreciáveis"
esforços ernprendidos pelo go­
verno italiano para controlar a
inflação e o deficit na balança
de pagamentos.

'125 quilos, foi também minis­
tro das Relações Exteriores e

ministro encarregado do de­

partamento de auditoria, do
departamento legislativo e do
serviço nacional de inteligên­
cia.

,
Ele se opunha tenazmente

à política norte-americana no

Vietnã e pouco após subir ao

cargo retirou as tropas neo-ze­
landesas que combatiam'na re­

gião. Reconheceu a China Co­
'mu,nista, estreitou ,os laços
com o Terceiro MundO e os

países comunistas. Em sua ges­
tão, também aboliu o serviço
militar obrigatório.

Norman Kirk deixou a es­

cola aos 12 anos de idade para

Morre premier da Nova Zelândia

�: da t��in? da camdPanh1,a, para as eleições pre, .

IC3.1 agua tu o eva, � crer que o gene)tacío Somoza será reeleito COmo Chefe oficialI? Iss,? porque a família í vem governando
(

agua ha 40 anos, numa sucessiva entrega de podeIcende}1tes e ascendentes, q\Je por algumas v'n�ram por meios democráticlos e outras atravésl torça. '" '

:noz�, em\}97l, renunciou ei entregou o goverrlunvl!bto, para cU�I:nr uma clãusulà constitucíópro I � a reeleição presidencial. Contudoirato nao tem nenhum poder. O general so(m o ?ontrol� do país pórque lidera as ti1S -.CInCO mil �omens\.b�ml treinados _ e ele,�:�ü ldPos�u�m ou tem, 'partiCipação em quase todi.e atividade do pais, ,I '

ramU� integrante do triunvirato, Edmundo Paguagarte de Somoza nas eleições e não conta co;popular �� �eu propno partido conservar
.

de Intehgencla norte-arrrericana em Nicará'aro que o governo de Somoza tentou estimulttu�a de um forte oponente paraas eleições teriarencia de legitimidade,
"

ou tro ládo , o gener:a1 Sornoza costuraciar seus discursos, de uma janela de crist1� bala onde esta protegido por 30 guar? Mas ele nã? demonstra.�stai preocupado anIdade de os rucareguenses Ijlão o elegerem e jáhdo uma vIagem, 'a Taiwan, para meadoso pa�a observar o pr.ocessoj'agrícola chinês.
I'

Uruguai: jdrnal é
\ Isp�nso pók 6 dias
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dencí
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Fontes

te

nnoza, sem c)posiçã<:
• '

, ,I

em vitória' gãlrantida

Vítima de uma parada
cardíaca, faleceu ontem o pri..
melro-ministro da Nova Zelân­
dia, Norman Kirk, aos 50 anos
de idade. Ele estava hospitali­
zado desde quinta-feira, devi­
do a um distúrbio gástrico e

sua saúde estava abalada há vá­
rios meses, por causa de uma

operação nas veias e um ata­
que de pleurisia.

Filho de um carpinteiro
pobre, Kirk dedicou sua carrei­
ra � póJítica do Partido Traba­
Uústa .. Político moderadc, as­

simiti o cargo em noveI\lbro de
197'2,' coroando,uma trajetória
que começou como motorista
no porto de Auckland. Em 57,
foi eleito para o Parl?'l1ento.

Kirk, quase dois metros e

trabalhar como ajudante de
jardineiro e limpador de vias
férreas. Seu primeiro cargo pú­
blico foio de prefeito da pe­
quena cidade de Kaiapoi, aos
30 anos de idade.

Viajou por todo o Extremo
Oriente e seus relatos foram
intensamente elogiados em
toda a Nova Zelândia pela
maioria dos círculos, com ex­

ceção dos radicais de s@u pró­
prio partido. Criticou inten­
samente os

..... testes nuclea�esfranceses no Pacífico Sul. Em
1972, quando chegou ao go­
ve_mo, por esinagadora maio­
ria, tornou-se o terCeiro pre- ,

mier mais jovem em 140 anos'
,

de história do país.
'

i

�,overiJ.O urugu�,o suspendei'por sei.s dias o sema, 9 de Febrero ,acusando- de elóg:t'ar" .,

tf regnne<ipa iveis com nosso sistema republicano democráti:po� .4 horas a emissora direi�sta Rádio Rural, que
1. V(Ole�tameI1te o

Nograml econômico governa-
�emanar!O 9 de Febrero, cOfhecido por seu apoiome p�ru:mo �, estímulo a0l.comércio com países'c .�.OC(allsta, ja sofrera

antt'!Drmente uma punião, e�tal, �can��' fechado t
'

porariamente; e seuLu� MIC?elml, não tem acesso ao Palácio do, A investida governamentljl contra o jornal é aténto, contraditória, pois 9, de Febrero, aparen­esta �o lad? do levante mIlitar, contra Bordaber.etennD?ou as mudanças no sistema político uru­n0Il_le deste semanário homenageia a data doacorrido no ano passado. { I '

ção contra.a Rádio Ruralxpor �ua vez, tambéma de ser cunosa\A rádio ff'i fundada pelo pai doe Bordaberry, a qual ele próprio esteve ligado
ema resolveu suspender as atividades da e'�isso. '

lato de .ela ter .transmitide um programa da Ju.UruguaIa de P� -: JUP - (uma organização na­I ?e �xt:rema-dltelta), que criticou duramente a

poIítI ���Ica
do governo. E, embora a JUP identi.

fi ilogIcamente com o regime - sua posição é(que- e anti-co .

t '

radica .

mums a -, esta e a segunda vez que,

I lhe aphca uma sanção. Meses. atrás tamb'o gove d ",_. ,eme !,uprensa escnta, o semanário Nuevo Ama-rera suspensão parcial.
,necer, '

________________________________����--�--�������----------------..----------...--__------\------ ..Im

tBRASA LANÇÃ AO- MA'R NOVO BARCO-�tJA 'AliNHA
Em cerimônia realizada nos estaleiros da EBRASA -

,

Empresa Brasileira de Construção Naval S.A:, em ltajaí,
foi lançada ao mar dia �9 a embarcação ETP/2 Sargento
,Borges.' , ,

Este barco foi inteiramente construído pela Ebrasa,.
clusive, o seu projeto, que desta forma inaugura outro
etor da sua produção, além da construção de
mbarcações pesqueiras. ,

A solenidade teve início com a execução do Hino
"o/acional pela banda do 230. RI de Blumenau e o
lasteamento da Bandeira, .por deferência do Governador
\O,� &iado, foi feito pelo V. Alte. Roberval Pizzarro
"-arques, comandante geral do corpo de, Fuzileiros
,'iavais do Ministério da Marinha.

A seguir foram lidas as características principais ..

do
barco, que mede\ 28m de, comprimento totaY com
deslocamento máximo de 108.5 toneladas e capaCidade
para 106 pessoas sentadas e 75 em pé.

O diretor <;la Ebrasa, Sr. Carlos Alberto e Silva da
Fontoura discursou em seguida, saudandó os presentes e
observando a importância da o{;asião para o

desenvolvimento da Índústria naval catarinense.
Acentuou tamb�m ,que a construção de navios para a
marinha brasileira é uma das metas importantes daEbra·
sa. Pela marinha falou o C. Alt�. Hugo Friederich
'Schieck Junior.

Após a bênção fei\a pel� padre Raul Souza da Paró'
quia de 'Salseiras, o barco foi batizado pela Sra. Liliane"

Roberta Wayssiere Sabóia, esposa do comandante do V
Distrito Naval, que recebeu uma lembrança comemo·
ra tiva da ocasião.

Depois de lançada ao mar a ETP/2, as autoridades e
'convidados foram recepcionados na Administração Cenc
tral da Ebrasa, ào mesmo tempo que, no pavilhão indus·
trial, era oferecido um coquetel aos funcionários da em·
presa.

Entre os presentes, estavam várias autoridades civis e

milità�s como o Governagor Colombo Machad'o Salles,
Secretários de Estado Hoyedo, de Gouvêa Lins, Sérgio'Uchôa de Rezende, Valberto Schmith, Paulo Biasi e Mar·
ceIo Bandeira Maia, Alte. Antônio Leopoldo do Amaral

Sabóia, Comandante do 5.0. Distrito Naval, Alte. D�cio
tlustamantt:, IIlspetor Ga 7a. delegacia do DNPVN em

ltajaí, Alte. Eugênio Junqueira, V. Alte. Roberval Pizzar·
ro Marques, Ministério da Marinha C. Alte. Nelson,
Augusto' Morais Xavier, D�E.M. do Ministério da Mari:
nha; C. Al,te. Hugo Friederich Schieck Junior do'Ministé·
rio da Marinha, Luiz Paulo de Agt,Jiar Reguffe Coman·
dante da Capitania dos portos de Itajaí, C.M.G. Alexan·
dre Liina· Caldas, do Ministério da Marinha, C.M.G.
Miltom Mattos dos Santos Ofic\al da Sudem do Ministé·
rio da Marinha, C.M.G, Antonio Gaivão Araujo Oficial
da Sudem do Ministério da Marinha, C.M.G. Francisco
da Gama Rosa, do Minstério da Marinha, C.M.G. Valter
Sanchez Sanchez of. do A.M.R.J. do Ministério da Mari·
nha, C. Alte. Paulo Gonçalves Paiva, Ministério da Màri·
nha, C.M.G. Moacir Oliveira Santos Ministério da Mari".
nha, C.M.G. Carlos Francisco Santos de Castro� Ministé·
rio da Marinha, C.T. Carlos Augusto Costa, Ministério da
Marinha, C.F. Antônio José Osório, Ministério da Mari·
nha, C:F. Carlos Mesquita Pereira, Ministéno da'Marinha,
CC Gilberto Hollanda, Ministério da Marinha, DF Sebas·
tião Batistuta, Ministério da Marinlta,CF Emanuel Luiz
Machado Silva, Ministério da Marinha, CC Sylvio AuguS'
to Regalia, Ministério da Marinha, cr Alberto Tenório
Lobo, Ministério da Marinha, lo. Tenente José Eustá·
qUÍl.) da Silva Filho, Ministério da Marifl1:la, lo. Tenente
Aroldo Pereira Milhomene, Tenente Coronel Luiz Gon·
zaga de Souza, Ministério da Marinha, CeI. Eduardo
Doria .sá Fortes, Comandante do 230. RI, Dr. Bernardo
Wolfgang Werner, Presidente da Fiesc, DL Raul Bay'er
Laus, Juiz de direito da la. Vara da Comarca de Itajaí,Frederico Olíndio de Souza; Prefeito Municipal de ltajaÍ,
Peqro Ivo Campos, Prefeito Municipal de J6inville, Rui
Willeke, Presidente Associação Comercial e Industriàl de
Blumenau, Valdir Bevenuto representante da AssociaçãoComercial de Itajaí, Rodolfo Krause, Prefeito Municipalda Penha, Hercílio Hardt, representante da Associação
Comercial de Joinville, José Luis Cacciare, Presidente da
Jurlta de Conciliação e Julgamento de ltajaí, Dr. Abraão
João Francisco, Presidente da Câmara Muncipal de
Itajaí, Dr. Delfim Pádua Peixoto Filho, deputado esta·
dual e inais 250 convidados.

_'
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o 160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL, torna p
blieo que até o dia 10

..
de setembro de' 1974, estarão aber

<;IS inscrições para o 'Concurso no. 2/74, de seleção de ENI
NHEIROS CIVISe MECAN1COS,aserem contratedos s
regime jurídico da Çonsolidação das leis do Trabalho,

que correspondía ao giná- criação de centenas de co- L
·

h
\ Os interessados deverão dirigir-se, pera m�iôres inforn

sio e científico estavam légios, -permitiu o desloca- • •• e . aZIn o éncerra o ções e efetuarem suas lnscrições, ao seguinte endereço:',I,,\
nas mãos de particulares, mento da população estu- •

I. M..
SEDE DO 160. DRF: Rua Dr. Alvaro Millen, da Silveira

roteiro no
. tajaí- IrIm no. 151, Florianópqlis/SC.

.

enquanto que o primário dantil do ensino pago para Florlanóeolis, 12 de agosto de 1974
era quase que totalmente o gratuito". Arl'lalc l'-')everiano de Oliveira

estatal. Atualmente opa- Re:v_que o Estado ENG.;S\JB�':'��E DO 160. DRF

__...__...._.l-'''; P-Wldu�l l"elatjllo,.-lI._�_�_.! . ..,..;1'�'" •.4'i O_c_a_n_d_id...a_to_do_M_D_B_'a_o_S_e_n_a_do...,...E_v_e_lâSJ_·_o_V_i_ei_ra...,_e_nc_e�rr...a_h_0�1e...
·

__"-- �

.,

TR� estin. xem 1.325.000
'o eleitorcuo catarinense

Baseando-se no totaú de alistamentos atingido a

junho .deste ano, ou seja, 1.289.081, o Tribunal. 'anal
Eleitoral estima que c ,m. as inscrições processai até o

último ,dia 6 = _

agosto, prazo válido para. habi ção à
votação nas eleições de 15 de novembro, o numen tal de
eleitores de Santa Catarina chega a 1.325.000.

.

Este número não atinge, no en tan to, a ql tidade
, ..

necessária de 'eleitores para que se consiga o aui nto da
representação politica do Estado, numa proporçã e duas
cadeiras a mais rid Câmara Federal e quatro na A mbléia
Legislativa, caracterizando como sem sucesso a '. panha:
do TRE e dos partidos, na tentativa de aumentai

200 mil, sobre os 1.228.000 existentes até fins
número de eleitores de Santa Catarina.

A té o momento, no entanto, ainda não foi

� tido ao
TRE o número total de inscritos até o dia 6 d .

sto em
todas as zonas eleitorais do. Estado, o que de i oc;rrer

. somente após dia 7. d� setembro quando, e",'1 diência
pública, cada zona e�'(?itora proelamará o �'ero de
eleitores insc�itos até .às 18.horas do dia antelo Para o

Tribun�l !?-eglO�al Eleitoral � regu�amentado, taj� 'm, peloCalendano Eleitoral qu.e" �te o dl� 17 de seten deverá\ ser d�clarado P?r este õrgão ao Tnburto./JSuperi�"leitorill
o eleitorado existente no Estado.

'

REGISTROS ,

.

nu
Em Santa Catarina existem atualmentdc zonas

eleitorais: '65 cor:zarcas li! 197municípios, :orrero dendo a
estes, ate 30 de Junho de 74, a 5. 754 secçoes ele ais com
estimativa destas serem amPfiadas atê 5.8� �a as
prôxtmas el�ifões..0 número atual de mesáriosr :%4.920 .

e de escritinadores 1.812, cabendo a I'fManópolis
.respectivamente. 1.320, e 87, numa estimativt. 66100
eleitores para as eleições de 15 de novembro.!

.

São também atualmente 72 juntas eleitorai. todo o
Estado, sendo três em Florianópolis e cujo nil

era total
não deve. ser proximamente aumenta�o, dete ')nando-se.para o dia 16 de setembro a nomeaçao dos

..ibros das
juntas eleitorais. . .'

. Determina também J Calendário Eleitoral c�o sendo o
dPJ 6 de setembro o prazo fina/paro pedido

19i5rro de

candidatos a senador, deputado federal e deputado
estadual, devendo ser respeitadas as seguintes
determinações: registro de candidatos a senador sempre
com o do, respectivo suplente; o registro dos candidatos será
requerido pelo presidente do, Diretório Regional, munido
dos seguintes documentos: cópia autêntica 'da ata da

.

convenção em que se escolheu o candidato. a qual deverá
ser conferida com a original :na Secretaria -do TRE;
autorização do candidato em documento com a assinatura
reconhecida por tabelião; certidão fornecida pelo Cartório .

Eleitoral de que o candidato é eleitor, em qualquer unidade
da Federação, pelo menos nos dois anos imediatamente
anteriores à eleição ou' que, antes' desse prazo, requereu a

sua transferência eleitoral para o Estado.
Também deverá ser documentada a prova de filiação

partidária, certidão de gozo dos direitos politicas do
candidato, declaração de bens de que constem a origem e as

mutações patrimoniais; sendo que o candidato receberá o
seu número logo após o seu registro pelo Tribunal Regional
Eleitoral, 'permitindo-se aos que pleiteiam a reeleição a

continuarem com à número com Q qual concorreram
an teriormen te.

HORÁRIOS
O TribunalRegional Eleitoral em recente reunião com

responsáveis pelas estações de rádio de Florianópolis;
estabeleceu os horários destinados a transmissão de

propaganda eleitoral gratuita. Englobadas estão 'as rádios
Garujâ, Diário da Manhã, Santa Catarina e Anita Garibaldi
sendo os horários os seguintes.' de segunda à sex ta-feira: das.
14 às 15 horas e das 21 às 22 horas; aos sábados: das 17 às
18 horas e das 21 às 22 horas; domingos: das 14'as 15 horas
e das 21 às 22 horas.

A Rádio Santa Catarina. aos sábados à tarde, terá horário
próprio, diferente das demais, que inclusive têm o projeto
de realizarem transmissão em cadeia e que ficou
estabelecido para das 14,30 às 15,30 horas. Quanto-à
classificaç ã dos horários por partido, diz' o TRE que a lei
permite que as empresas e os partidos façam o seu próprio
acordo.

'

Política educacionale
..

�ebat;d!l, Cf 1 �eminâr
.J_ ... ,

Ô "Polí�à Ed',\ 1 'icn::;l" )
é o tema ãe semi, ario p'" I

movido pelo Sir�dlcab·"d.' ,

Estabelecimentos de
I'
E. B, ;

no do Estado dr Sru'l't., C. f ,
tarina, destinado para dhe'jtores e professores de esta,
belecimentos particulares e

públicos de ensino, que te­
rá como local o Colégio
Catarinense nos dias 1 r;-
11 e 1.2 de setembro; lu 8
horas da manhã.

As inscrições poderâc
ser feitas na hora, ao preto
de Cr$ 150,00 por colégio'
inscrito, destinados a cp­
brir as despesas de maê-.
riais e certificados de flf.­
quência que serão fome<f�
dos.' . fi

I , A temática do semin��
'rio, para definição de poS\­
ções da escola de livre

. ,

ciatíva, versará sobre a p
lítica uniforme da esco

particular e o entrosame .

to dos estabelecimento 'f
particulares de ensínd to ;

,

o .po�er público. Vi&and ,

at�glr e chegar ao e�tabe

tCll?�RtO
um sub-sistem

. ohhcatnente uniforme
evi.damente enquadrad
o SIstema educacional d
nsino e perfeitamente<en

�f,0sado
com o poder pú

ico, a

intercomPlementa-',11dade de primeiro e segun-I
Vo graus ocupará lugar dei
ile.staque durante os três

.

riàs de debates. .

,

I���r!�!ar�mo� absorve�
maior número possível

..

'

nossos duzentos 'estabe-j
ecimentos particulares as­

�ociados, além dos esta·
'liuais, com

.

a finalidad.
brecípua (de fazer á' uni

.

�e 'e homogeneidade na i

pola particular, à partir �
�stJdo e debate de seus'

pectos administrativos
pe�ag6gicos. A falta �

�I1'idad� e entrosam

f r.e esses estabeleci ç

i ,motivou seus dire

t participar "duas oJJ
(e es por ano de s

i 'promovIdos pel i
, i atO. Esta é a p1nião 'conjunta �

", revefou 'o sec{ti
,cutivo do Sin{j
fe'ssor Gabriel Ai\!
eira.
Salientdi que co

sse gênefo "pr'
'remane a a

nível

ad!rürústrativo,
tinto entre "05

mentos partlcu
agora buscam 1

participação c

MUDANÇA
Sobre a at

escolas partic
dá pelo grand
vagas ociosas,
lou que vários
tríbuern para l.

pago de prime
do graus tenhr
"No início d'

sessenta'l 90 l
',< '

, Konder e Ivo visitam o

Vale do Rio do Peixe ....
"

'i',
.

Depois de percorrer os municípios de Major Vieira, MOJit�
Castelo, Papanduva e Itaíôpolis.: ontem, onde antecipou
propósitos de seu futuro Governo e recomendou os candidatos
da Arena ao pleito de novembro, o Senador Antônio Carlos

. Konder Reis cumpre hoje nova etapa do roteiro de visitas aos

197 munícípíos catarinenses chegando em Caçador às 12 horas,
procedente de Mafra, 'por via aérea. Em. sua companhia viajam o

candidato ao Senado, Ivo Silveira, o futuro Vice-Goveril!ldor,·
Marcos Buechler .e os candidatos regionais à Assembléia
Legislativa e Câmara dos Deputados. Em Caçador a comitiva

partícípãrã de um almoço, com as forças políticas e comunidade

local, seguindo depois para Matps Costa, onde chegará às 15
horas. Com passagem em -Irineôpolís, às 18 hotas, a .caravana

encerrará a programação do dia em Porto União, devendo chegar
nessa cidade por volta das 21 horas.

Ontem' .a caravana do 'futuro Governador visitou quatro
municípios do planalto norte, começando em Major Vieira, às 10
horas, e encerrando,em Itaiópolís, onde pernoitou, após passar
por Monte Castelo e Papanduva.

'

--, - - -
-

,
I

.,

onde iniciaxá incursão pelos municípios do Oeste. Para hoje, a
exemplo do que vem fazendo em seu roteirode visitas, Lazinho
reservou parte' do tempo para, realizar algumas visitas em caráter

.

reservado, com líderes e correligionários políticos, além de
participar de reuniões públicas em companhia dos candidatos do
MOB à Assembléia Legislativa.::e Câmara dos Deputados.

Porta-voz do MDS disse ontem na Capital. que o partido
espera vencer as eleiçõJ5'para o Senado no Extremo-Oeste, Vale
do Rio do Peixe, Norte e Vale do Itajai,'esperando por uma

melhora na Grande Florianópolis, onde a posição do partido "é
atualmente menos boa". No Sul,' segundo a mesma fonte, o

. panorama começa li equilibrar-se depois da indicação do médico
Stélio Boàbaid para' suplente e da visita de Evelásio .ao Vale do'
Araranguá. .._"

Seguindo uma orientação de campanha, o Sr.. Evelásio Vieiía
tem focalizado muito pouco os temas institucionais, quando fala
em comícios e reuniões públicas. "O que na verdade preocupa o
'homem catarinense, sobretudo o homem do 'interior, é o custo
de vida" as condições de trabalho e bem estar social e

econômico." Assím, os temas são tratados de acordo com as

características regionais: se um municÍpio·predominantemente
agrícola, os problemas da agricultura; se ligado à pesca, os

problemas ligados às atividades do pescador; SI) industrial as

questões que interessam' 1 classe trabalhadora, os temas
eccnõmíco-ãnanceíros. "Temos notado

L

que a repercussão é
muito favorável. As vezes, mima reunião com .agricultores em

que o candidato Evel�,io Viéira aberda os problemas que
diretamente lhe interessam, eles chegam a interromper a palestra

.

com aplausos, entusiasmados".
,.

. .'.'�

)
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\ oESTADO
"

'/l!

Viver com arte, parece,
deve ser o ideal do homem que
busca a perfeição espiritual.
Dando, a cada um de seus atos

,

uma nota de beleza interior,
, uma expressão de sensibilida­
de, vamos .i(;'-primindo sequên­
-cia estética à nossa, existência e

sublimando. as heranças ani­
mais que nos impedem a exatà
exteriorização .do eterno que
há no fundo d'� cada um de
nós. '

,

Foi num excelente livro de
'1. Herculano Pires \' "O Ser e,
a Serenidade" - que encontrei
reproduzida a narra�iva dum
episódio, já,muito meu, conhe­
cido" acerca dum diálogo ocor­

rido entre as duas ir?1!des
mentoras do movimento teo­

sôfico mundial - 'a princesa
Helena Petrouna Blavatsky e, Q ,

,

dra. A�nie Besant, ambas
autoras cje farta bibliografza. A "

primeira; .quando ocupava a

presidên0ia da Sociedade Teo- .

�bfica;' tinha a segunda como

ua secretária.

Certa vez, a auxiliar se diri­
u à princesa, �ma 'pergunta,
, grave conteúdo: "Que devo
ter para atingir a sublimação
"iritual?" E a resposta da
tra, que observava a maneira

\ tanto pregUiçosa e desor­
�ada como a secretária ia

�ondo .os selos nos envelopês,
9i esta.' "Colocándo direito os

os".

"Não foi simples gracejo,
lúcida liçã() sobre a manei­
e expressar o espirita

, aparentementé prosaica
ifa material... "

'
.

Porque, é certo, dessas.pe-

�\' ''''{Js çoisas se faz a al'(,e de
'

om sensibilidade estéti-
.

.dás, vivér com arte é viver
'. I/_ualmff!lte. ''Arte é vida;
1 \, a1IJQl.; amor. é- Deus" -

. PqiticOS e I)
.

.

.

. t�J" l����:�lim� rúho
Mesmo que nada mais

nctas�
'I' 1 .:,;. id

ADESG
., ..

fi' d
.

lrt �1, o. atua, CIC o de estuao« promov o pela

>fi
ta �,:a JU: IC� �;,

!

t realização após as palesmn, proferidas pelos
pro etsore� ..

togo ore Ira' �9 c rancisco Mauro Pias, nas: quais I estes dois
m� ros o. corpo permanente

ti .r scala Superior de GU'e"h analisaram com a
.devida prop_nedade o papel �a �e 'ade poliiica no processo Ide desenvolvimento

das comunzda:es� Os conceltos\p (d apresentados pelos dois'p1ustres professores'
,

servem para es aze� .certos e'\ss cos da verificação \recenltê: 1Uf:... vida públicaestadual, onde a poli uca chegou, r encarada como um lnd�'ejável apêndice do
.

Gove�no a atrapalha; os passos �a . tencionados da Admtni« 'ação. O Sr. Diogo
Mor�lra Neto.. pore'f!Z' tem, opi d bem diversa daquela

�te
chegou a ser

.

manifestada no intenor de al�ns linetes oficiais. Afirma el que, "ao contrârio
do. �ue erron��men�e se vem l'!_te'1fo. tando, por razões 'e circu stãncias diversas, a '

atividade politica nao deve e nao po ser encarada como subaliema depreciativa e

descon��derada ". En,
tende � p_olitic como um representante Jde '�ma parcela do

povo,. voltado p��a a rmssao m, nobre e elevada' do si: ema democrático ",
acrescentan�o que enquan�o as. d1 ais atividades' são relam ,,!mente especificas e
atendem a interesses profisslO�IS, � ssoais, grupais e regionà�s, a missão politica
te� no bem comum a perspectiva �,'bjetivo de maior alcanpe"':,Ta[.entendimento
�l secu_ndado pelo professor Francii Mauro Dias quechamou)dtenção para o fatoe se, l�{erpretar errone�mente a

r =: �omq. "a "" de s�egar ao p?de:, a?contrario. da compr�ensao :�mo, c:-( na que a conceitua numq forma muito mais
elevada e dnobre, po�s a politica �. ef' amente. a arte de exercê,. o poder". Citou o:
trabalho o.,p�squls�d_or [rances hel Lebret, atualmente no Brasil, no qual
apre�e�ta �� n:_es ��slçoes que ,c?mp etem a politica naciond: o apoliticismo, a
parti��p�çao llusona da p_olztlca e tecnocracismo substirl.ttivo. Considera o

apol�tl�CISm_O �om? �m alhelar:z�nto a .

lano dos objetivos naCi�I'Ülis, ao passo que a

�artiCIl!açao ilusõria _na_ politica �, mais .é, no seu entender, que ações bem
mtenclO�adas que �o. chegcn:n a Intuir no alcance dos objetivos propostos. O
ten��raclsm.� SUbS�ltu.ttv(J sena, s���lfo suas observaç_ôes, a frrmula pela qual os
polztic�s tenam tecm�os .asubstl�l 's l'UlS suas fUnçoes, conSiderando que estes,
sob o pretexto. da falencza dos pnnçuos, prol:uram banHos' da vida pública ara

ocupar-lh�s o lugar.
.

1 \'
.'

"

, ,"
.

p

C:0mo observa � s,:. DIOgo lI!°Jiwa Neto, 'rio entanto: J'numa comunidoiJe

,:cl�nal de 1O� mllho�s �e hablt�!, s."não seria difiçil localizar especialistas e
ecnzcos do maIOr g�b.anto l�ter;za;lrz .

para acompanhar, (Jstudar: e decidir sobre
um problema especifiCO. Nao e _fac� o'ntudo, encontrar-'�en:tre os\100 milh{5es
aqu�les que, preocupados exc/uslv��l ecom o bem comum: tenham a capacidade
e �te mesmo o dese�o de asceru}�r a e.' ,superiàr da elite polz�ti'ca". o bserva, mais
adzante, que num sl��ema polztico q. t em por base "os valores transcendentais dá,
.�ess?a humana, co:rsiderada na p_le�l � de seus direiios de liperdade, igualdade e

Just!ça, o e!tabeleclmento dos ob!etlJi. '.Qcionais resulta de um processo harmônico
de �nte�açao entre Q povo e � elzte dlf'J nte, comportando a a1il/qlise dos intere�es e

asp�raço,!s desse povo,�at�aves �o s��·:ornportamento histónco e a corisü1elaçãoraCional de suas tendenczas e ldeals"[éste caso ao gru o oUt"co diriuente na
l"d d d I 't'

.

t t ". p Pr I o I'
Oln O_.��_.._,._'V_!_'·J "_LI,,"_q,�u_a_._1�a_e__e__e_g.....l ...lm_....o�_re.�p�1i_�sen an e

povo, caberia iliterpfetar esse eleruo de
" regu.lar e arlerttãrtpb�-Untm:o as

�

,onferência, do professor Franclsco Mauro .

premissas levantadl1s
-

no curso das d1:las
, amente, ertNj,fn tzundo de prdjundos e

!nsável que técnic4 e polftica andem de
1e prescirrdir da çiência e da t�çnologia".
,) que chegou à redação dos jornais, terá
os equivoco.s aqui cometidos. contra a

ocial dascomunidUes, esclarecendo para
'e o engano em qUe durante tanto tempo.

Diretór: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho I

} Missão P'olítica
.

,
.

Estimulando a criatividade e a obrigado com a normalização que ,acabaram por obstruir os va­

iniciativa dos políticos, /e procla- política e institucional do país. sos sanguíneos que se deixavam
mando que a Arena não deve ser, Sintomático, que falando na oxigenar pelos anseios de reaber­
um "partido de unanimidades qualidade de"Chefe do partido tura, em 1968, durante o gover­
condicionais", o presidente Er- que dá, sustentação pol ítica ao no do falecido presidente Costa e

nesto Geisel declarou instalada' governo, o presidente tenha exor- Silva, a descompressão deverá se.

uma era de otimismo e de con- cizado o unipartidarismo, mesmo operar gradualmente, sem preci­
fiança na .révatortaaçâo da ativi- sem fazer Qualquer concessão ao pitações, ,e com a contribuição
dade política como força propul- pluripartidarismo exacerbado. decisiva. da classe política de

j,

sora e atuante nas decisõesnacio- Foi mais .além . o presidente: ambos os partidos. O propósito
nais. Acoplado à advertências _

achou "essencial" a vitalidade da de promovê-Ia, decididamente,
certamente ímprescind íveis 00 Oposição, ún ica forma capaz' de' está agora oficialmente avalizado

'. (
.

. significado maior de sua mensa- convalidar pleüaménte um estilo pela palavra do' Chefe da Nação
gem - o anúncio discreto de uma de vida democrático, que, se exortou os pol íticos à

f distensão gradual - o discurso Oferecendo um vasto material ação e à criatividade, não os fez

pronunciado pelo presidente da para exegeses ponderadas, o pro- aliadosdapressa,maisdo'que nunca
República na audiência. que reu- nunciamento reafirmou a verda- uma ferrenha inimiga da perfei­
niu todos os presidentes regionais de já consagrada' na legislação ção instituiconal.
da. Arena se insere desde. já na excepcional, segundo aqual será Os políticos estão mais uma

estante reservada aos momentos o presidente da Repúlllica - e vez convocados para "debater e
históricos da Nação, posto que, ninguém mais - o condutor da discutir" a problemática política
pela primeira vez, com todos os almejada "distensão", e que so-.' brasileira, fornecendo 0,5 subsí­
foros de seriedade que a palavra mente ele será o juiz-do momen- dios indispensáveis à institucio­
presidencial merece, ficou perfei- to mais propício de executá-ia. nalização de um longo processo
tamente contornado o projeto Esta precaução não poderia fal- revoíucíonário.

. politico do quarto governo da tar a quem, como, O presidente, É, preciso que se desincum­
Revolução, que já se sabia com- não deseja fazer retrocessos em bam da tarefa com a determina­

prometido com .0 desenvolvimen-
.

seu 'projeto pol ítico. Para' que ção e a humildade de quem não
to e agora se sabe' igualmente não. se reeditem os problemas pode falhar.' I'

Avaí X Figu�irense

!
.,

. '

L\.. ...('.J' _.

''''''Íomano. Aliás, SObj
o maltrato a animais, a

Lei (JairContravenç es Penais chega a ser ri-
l gOlosa, prevendo e

,
seu artigo 64 a �ena de'

prisão, simples de aez dias a. um mes para

aque1� que aplica� tratamento "doloroso
ou

cru�'l
em anim� vivo". ,O parágrafo lo.

prevê I in' especial lcrescimo de pena se "o
animal ii submetidd a trabalho excessivo ou

tratad Jom crueld de, em exibtção ou espe­
táculo rpblico".

.

parI
que mirior ipicidade, senão o espe­

táculo' e sz:di�mo que ocorre na Praia da

Pihh:eir � SOBI� DÓLARES ,.
Aliás, '. ituação fflanc�u:a do ex-presidente
ão p e ser, tãL'Íprecana quanto ele gosta

�e ap

,târ. Alé�il
da pensão devida aos,

ex- .

presid .es, Nix, " nunca deixou de aurir

I rdo cros de ebuloses negócios, em so­

iedad m o m teri sO "amigo de infân·
da" B

RebOO!
E agor:!.mesmo está,tran-

;ando e�óc -de 2 milhões de dólares
;om cipai editoras norte-americanas
ter

na�
as memórias. Recolhido

�m S 'ente ele faz charme e suspense,
nsin um ema que não existe: escre­

e o, ,suai'
I nemórias. O problema não

, be; o e�fI residente estimula visivel­

oen I i1ã�.�:ntre
os publishers ameri·

an de! le, depois ,de tê40 prejudio
ad at ate ainda vai dar lucro.

\:
'

TlÚ-SENSO.'
: \ u' contra-senso a determina-

t de previdência' de só pága­
, hospitalares a seus asso­

';m atendidos pelos médi­
'a medida prejudica prin­
�urielltes, que durante
.\avide:<se submetem aos

ico preferido e na horà
m gozar os beriefícios
que ser atendidas pelo
tão. CaSO( con,trário,
mensalmente para o

ia a que estejam vin­
com todas as despe-

,ão.
.

EI{AÇÁh
mas agum as coisas

·nsuportáve,is. A Çe- (comunicar os cortes

'1que' não 'acontece "

'

cortes de el ergia co-

em cedo e p ossegui­
menos.de2: vêzes o I
idt enfre tou· os

num Iiga-d I liga in-, l'a ene�a d esapare- ,

os penodos e quan- , I
or um pe. {odo de

'

"O telefone das re-
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a próxima década, de
cada 3. brasileiros,

2 morarão em cidades
I

"Para a próxima década as

,revisões são .as de que, de

ada três brasileiros, dois esta­

-o em áreas. citadinas, por­
anto hoje o país já tem 60

sor cento de sua população re­

'dindo nas cidades", afirmou
deputado Marco Antônio

aciel, primeiro secretário da

ena;. .

O parlamentar recorda que
á 33 anos 70 por cento dos

rasileiros viviam na zona ru­

I, e .prevê que em 1933 São

aulo terá cerca de 20milhões
.

lAe habitantes e no ano 2.000

haverá cidades 'em que o mi­

mero de habitantes será supe­
Ror.a 40 milhões.

O deputado Marco 'Antô­

nio Maciel enfatiza, ainda, ser'
evidente' a formação e o desen­

Volvimento dos- grandes nú­

cleos urbanos, o que exige, a

Irada momentp, maior cornple­
;idade e sofisticação dos ser­

Wços públicos, .prem:upando
P,Olíticos, cíentistàs sociai� e

técnicos na busca de soluções
e' alternativas para 0S proble­
.

as dessas comunidades.
"Um outro agravante\- sa­

�,enta o parlamentar pernarn­
ÔÍlcano - é' que, geralmente as

�onomia:s nacionais são inca­
.

azes ou insuficientes de rea�­
os investimentos necessa-

�os nas grandes cidades e em

as áreas adjacentes, que
1 nstituem as regiões metro­
litanas".

Para melhor compreender
o fenômeno que determina as

.

regiões metropolitanas - 'acen­
tua o deputado Marco Antô­
nio - há necessida 'e de serem

.apreciados os 'requisitos demo­

gráficos, estruturais e de inte­

gração. da ãrea..
Os requisitos demográficos

.

situam-se com a exigência de

.que a cidade central deve ter

uma população de pelo men�s
400 inil habitantes enquanto
sua densidade deve ser de 500

.

habitant�s ou mais por quilô­
metro quadrado.'

J.á com relação aos requ isi­
tos estruturais, um munioípio,
para ser incluído na área, deve­
rá ter pelo menos 10 por cento

. de sua população potencial­
mente ativa ocupada em ativi­
dades industriais e valor da

. produção industrial correspun­
dente a' três vezes o da agríco­
la. Quanto a parte referente a

integração, ressalta Marco An­

tônio Maciel, um município
será incluído na área de pes­
quisa quando tiver pelo menos

10 por cento de sua população
total deslocando-se diariamen­

te, em viagens intérmunicipais,
para o; município que contém
a cidade central ou outros mu­
nieípios "da

.
área e, também,

quando tiver' Um .índice de li­

gações telefônicas para a cida­
de central superior a 80, por
aparelho, durante 'Um ano.

TELHAS TRAPEZOIDAIS
TELHAS ONDULADAS '

CHAPAS PLANAS.
PERFIS CONVENCIONAIS

'ERFIS PARA BOX (ANODIZADOS).

PERFIS PARA SERRALHERIA

PEÇA C;ATÁLOGO '

. qtriz: Rua Piratininga, 850/852' - Brás

.�els.: 279-4724 - 278-3784 - 278-5157 - 278-6085

;, CEP 03042 - São Paulo,. SP
.
iiI ,'::l" . ." -,

,1 Foifiol: Ruo Guaic.urus, ,6.5 .-Agua Bronca ., � '-,

TeL: 65-3912 - São Paulo, SP'

Nacional
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Mapa do território�"ras;leiro
estará concluído em J8 meses

O diretor-geral do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
_JNPE -, Fernando Mendonça, informou, na semana

passada, que a primeira fase do levantamento total do
território brasileiro está concluída, o que permitirá a

confecção da carta geográfica nacional, com todas as

possíveis correções, no prazo máximo de 18 meses. O
projeto conta com a colaboração dos ministérios das Minas
e Energia e 'Interior, além da Fundação IBGE, e trará
benefícios diretos e variados, sobressaindo-se o

mapeamento exato dos acidentes geográficos.
LEVANTAMENTO

.

Para o. levantamento -geral do território brasileiro, o

INPE empregou' o método de sensoramento remoto usado
pelo satélite ERTS·-l, que foi escolhido pela precisão do
sistema de varredura'multi-espectral.' São quatro canais,
cada um com uma cor (verde, laranja, vermelho, além dos
raios infra-vermelhos), que combinados permitem a

fotografia: em "falsacoi", que são interpretados e

mapeados, sem margem de erro. A recepção desses sinais foi
feita na estação de rasteamento c;u_e .0 fnstituto mantém em

. Cuiabá, gravando-se em fitas magnéticas que foram enviadas
,

à Cachoeira Paulista, distante 100 quilômetros de.São José
dos Campos. I

LEGENDAS
·As legendas do mapa serão divididas em três J;>artes,

representando a floresta, o cerrado e o campo, A pnmeira
. sub-divide-se em pluvial, mista e estacional; a segunda, em
sazonal e a terceira, em montanha, pantanal, galeria e dunas
costeiras. '

Os dois primeiros mapas prontos, de Minas Gerais e

Espírito Santo, têm a predómínâncía do. cerrado, do
cerradão e do campo limpo, notando-se ainda, na região do
Espírito Santo, a ausência de araucárias, na parte central do
seu território.

'

CUSTOS .

O custo do projeto, até o momento, está em 60 milhões
de cruzeiros, -devendo atingir cerca' de 80 milhões até sua

,

conclusão. O financiamento provém do próprio INPE, e dos
ministérios das Minas e Energia e do Interior.
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Técnicos da UNB

querem modificação
da' TV brasileira

Num documento feito
para a televisão nacional
Canal 3, e depois reestnr­
turado pelas autoridades
governamentais, para ser,
utilizado pela Empresa
Brasileira de Radiodifusão
(Radiobrásj.," os especialis­
tas dó' departamento de
comunicação, da Uníversi­
dade de Brasília;' sugerem
uma completa mudança e

filosofía., por parte do go­
verno, na utilização da te­

levisão, através de implan­
tação de rede estatal fazen­
do dela um instrumento de

1

promoção cultural do país.
O documento intitula­

do, sistema nacional de te-,
levisão - dizem os especia­
listas - procura definir pa­
râmetros, delimitar ações
específicas e estabelecer
rotinas, sabendo-se, de an­

temão, ser desde já perfeí-
.

.tamente possível explorar
uma infra-estrutura física e

operacional de televisão
em rede estatal, bastando
para isso" que se devam
adequar as emissoras isola­
das de tv educativa, a Tv
Nacional Canal 3 e às esta­
ções de' Tv privadas que
queiram agregar-se ao

"poól",
.

Uma' televisão estatal
só terá sucesso se for con­
duzida com dinamismo e

muito espírito empresarial,
Em televisão, acentuam, os
erros devem ser instan­

taneamente corrigidos, e

os êxitos' imediatamente
explorados: isto seria o

ideal. É citado no estudô
com. exemplo clássico de
'sucesso estatal a antiga Rá­
dio Nacional do Rio de Ja­
neiro nos anos 50.

As duas condições bási­
cas que os técnicos da Uni,
versidade de Brasl1ia consi­
deram para a organização
de uma rede estatal de Tv
são: abranger uma rede· de

estações que cubra'a parte
do terr"itório ú"donal

alcançada pelas emissões
de Tv 'e apresentar, pelo

'Rio já vive um clima
/

de-campanha política
Aumentou nesta semana apropaganda politica' de
candidatos a cargos eletivos no Estado do Rio,
principalrriente em Niterói, com a pichação de muros e pa-

I redes e a colocação' de cartazes em locais proibidos pela
.

municipalidade.que ainda não conseguiu apanhar nenhum
infrator em flagrante.

'

A propaganda política chegou inclusive às praias
:oceânicas, com a pichação das pedras e árvores nestas zo­

nas turísticas. Os candidatos alegam que o crime contra as

posturas!ffiunicipais foi praticada éontra a sua vontade, fi­
cando, assini, isentos de responsabilidade. Os carros com

·altofalant(�s já começaram a circular pelos bairros mais p'O-\
pulosos.

.
-

A prefeitura de Niterói liberou todas as praças públicas
da cidade para a afixação de cartazes dos candidatos, com
exceção das praças Màrtirh Afonso e Vital Brasil e dos la,r­
dins de São Joã:o, �ão Bento, Ingá e São João, mas o.nde'
podem ser encontrados çom fácilidade muita propaganda
política em faixas e cartazes, .colados em bancos, árvores e

postes.
'.

.

A campanha mais intensa está sendo desenvolvida pelo
. direjório da Arena, q'ue chegou a instalar um altofalante,
'em sua sede, voltado. para a tua Visconde de Uruguai, tre­
cho de maior - movimentação. de pedrestres, in..ter.caiadomú'

�' sica com mensagens de seus candidatos aos po�tos do Sepa-
.........--l1li.....--------", dOI Asserpbléia Legislativa e Câmara Federal.
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Para sua conclusão, o diretor-geral do INPE afirmou que
"a grandiosidade do I?rojelo pode ser mensurada pelos altos
benefícios que trará as várias m�tas governamentais, como.
Programa do 'Pantanal (do Ministério do Interior) a

interiorização colonial (base dos programas do INCRA), a

navegação fluvial (de interesse direto do' Departamento
Nacional de Portos. e Vias Navegáveis), o controle de
reflorestamento (IBDF), localização de novas jazidas de
minerais estratégicos (ministério .

das Minas e Energia) e

outras aplicações de interesse nacional".
.

o p�r;go dos'
, .

eosmet.eos
. A dermatologista argentina Iliana Benzaquen condenou

o uso indiscriminado de cosméticos e remédios para a pele
sem que haja uma indicação prévia e o controle do
especialista, pois' conforme a sensibilidade da pele da
paciente, pode haver-graves prejuízos, como queimaduras,

'

reações alérgicase manchas difíceis de sair.

Ealan do na II Reunião Anual dos Dermatólogos
Latino-Americanos, no Hotel Copacabana Palace, no Rio, a

especialista' argentina apresentou ainda sua experiência na

ap�icação do método de "peeling" no tratamento de rugas
supediciais e que é empregado CÇllllO um complemento da
cirurgia plástica corretiva das rugas mais profundas.

A palestr� da espeéialista argentina Iliana Benzaquen foi
feita no curso de ·cirurgia. dermatológica, um dos qüe vem

sendo realizados na II Reunião. Anual dos Dermatólogos
Latino-Americanos os outros são de cosmetologia,
imunopatologia aplicada e atualização alérgica.

No mesmo curso de cirurgia dermatológica, falou ontem
o Dr. Francisço Arrelano-Ocampo, presidente da Academia
Mexicana de Dermatologia e 'pÍofessor da Universidade de.
Puebla, que abordou sua experiênciá sobré a "criociruigia"
(cirurgia pelo frio). .

'

DEPOSITE
SUAS ECONOMIAS

,
.

NUMACADERNETA DE
POUPANCAQUEJA

DEU·CERTO
25.000 EZES.•

'Em ágosto de '1968, a APESC expedia ii sua Caderneta bém, que faz de cada. depositante um

de Poupança no, 1. Agora, pasSados menos de seis anos, Associado.' or isso meslTlO, toáos recebem,dividendos na

a AI'ESC expede'a de no. 25:000, É um marco, Um base do aldo médio dos seus depósitos, Fora as

imp(lrtante marco para a Associação que sempre acredi· vantagens da correção monetária e da dedução d� 20%
tou em Poupança e Empréstimo, Uma Associação que do Impos o de Renda, .

•
oferece àqueles que lhe confiam as �uas economias duas Abrace I� segurança de um� caderneta que já deu certo

coisas importantíssimas: liquidez e garantia. E é, tallJ'
....
25.000 ;Jezes, Deposite suas economias na APESC. .

.

�o�,o�coL�����'!����;���M"AU"
Rua Av. Herc(i,o Luz no. 25 - I!AJAI SC: - Rua São Manoe.! no. 53 FO\e: 348 TU8ARAO SC.

Rua Marcos Rovares no. 78 Edf. Cornasa sala 2 CRICIÚMA SC. ,
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.menos, qualidade de ima­

gem e som compatíveis
com o que de melhor ofe­
rece a Tv comercial brasi­
leira.

, Entre outras sugestões
· para que a Radiobrâs,
numa fase posterior, possa
montar a sua rede de tele­
visão e rádio. são dad�'su­
gestões COmo a inclusão de

. .. \
ermssoras comerciais co-

munitárias, o 'que, além de
representar uma economia
para o sistema, significará

· uma contribuição no senti­
do de melhor definir a ins­
tável situação ela TV'brasí­
leira. Acrescente-se, com

critério para essa medida,
o pçtencial de penetração
dessas emissoras na opi-

· nião pública.
É destacado. também a

oportunidade de serem

,. aproveitadas as Tvs educa­
tivas, . que poderão veicu­

lar, nos horários noturnos,
· as mensagens do sistema.
Por fímçsugere-se a criação
de novas emissoras, na fal­
ta de outra alternativa.

Na parte sobre a com­

posição da rede estatal de
, televisão ,é definido como

fundamental a 'existência,
de um comando único.

Entre às recomenda­
ções mais importantes
quanto às características e

conteúdo dos progrmas
salientam-se .aquelas de

empregar os recursos da

linguagem televisual dando
- especial ênfase ao uso da,
imagem, de modo a permi­
tir' a assimilação das men-

·

sagens pela maior parte
possível da audiência.

I

Chanceler da
Arábià virá
ao Brasil

,_

O chanceler da Arábia JSauditá, Omar EI Sakkaf, deci- '

diu antecipar e� um dia a s�a 'J'chega.da aq Bras,il l-omo COllVF-"i .

· dado especial do Presidente
Ernesto Geisel para os festejos
da inde{'endência e vai desem­
oarcar as 6h20m. de amanhã
no Galeão, vindo de Nova Ior­
que.

El Sakkaf vai permanecer
três dias no. Rio, hospedado no

Copacabana PáIace, e somente
na quarta-feira viajará para
BrasI1ia, iúiciando a etapa ofi­
cial da sua· visita ao Brasil. Ele '(será recebido em audiência es­

pecial peio Presidente Geisel,
no .Palacio do Planalto, e tem
encontros programados com o

chançeler Azeredo da Silveira,
os ministros\'Shigeaki Ueki, das
Minas e Energia, Severo Go- I

mes, da IMústria e do Comér·
cio e ainda com o secretário de
Plan.ejamento, Reis Veloso,

A coincidência da vinda RlIchanceler dll,Arábia Saudp ��Brasil nas vesperas ·da At IIibléia Geral da ONU, que SI!'cia em Nova Iorque na s'

da quinzena de setembIl\
unI conteúdo "bastante . �cial" às conversações que s

.

mantidas em Brasília, segt?fontes dip!omá!icas. Assin'" Idemais palses Arabes, contl Iii
do, no entanto com o peso d,
seu poderio econômico, a Ará­
bia Saudita vai se empenhar
para que o problema dos refu­
giados palestinos já possa ser

debatido de modo objetivo
nessa próxima assembléia das
Nações Unidas. Em B.rasília, o
representante do Rei Faiçal
encontrará um clima de maior
simpatia à causa palestina, d�- (r"
monstraado pela recente dec!- >

I

são do. governo de fazer urna
doação em dinheiro parra a

assistência aos refugiados que
se distribuem pela Jordânia e

outros territórios árabes.
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'Recomendado um· 'corredor de
'exportação em Soo Francisco

,

,
I ' ,

,

' '�

"S�ja Fecóme�dada', a tícipantes d� Seminário.'
implantação ,do corredor

"
Salientou a considera-

de tran�p0rté;do'�orh;�,:'ge " çãõ da .Comissão da, Polf
São Franctsoo, "$,,' �e�:(' 'tíca de Armazenamento, a

abrangida 'peta. ,jl6ligol1àI ," possibilidade de exporta­
Francisco Beltr,ã@, (PR,), "çã:d; peJó corredor de ex-

São Miguel,doqeste, P�so portação de São �r!U1ciscü
Fundo (RS), Lages,» J()1P� da Sul, dos seguintes pro-
vílle 'e MafIa, com o objefi- d\i{os" principais: "soja e

vo de permitir a melhor milho 'e os respectivos de-"
, movimentação da produ- 'rivados, para exportação
ção na área." ,1 �u consumo nacional; car-

'

E t d 1
-

'f
nes e frutas, para 'o que se

s a a ecoar:çao emi 1-' recomenda a construção�a pela Comissão de Polf- de armazéns frigoríficos e
tica -de Armazenamento, f

.

d"�,
.

d t 'd ti
. re ngera os .

,grupo e es unos P�}�l- �SOLVESITUAÇÃO
pant� ,do 10. Semmano No trabalho apresenta-NaCIOnal, de Armazena- do, pelo engenheiro Ingo
gem, realízado 'em_Porto Jordan o autor salientou
Alegre, e �onsequente de

ser o p�rto de São Francis- ,

apresentação, por parte do, • ,
, al
.',

, engenheiro agrônomo lngo
co a unlCa, temativa pa!a

Jordan da Secretaria da o esco�ento da �Ho,duçao
Agricultura de Santa Cata- dos dOIS Estados �ltrofes

,

d t bálh
-

o'b e o'
com Santa .Catarína, em

nna, e ra o s F ,

t d d f"Corredor .de Exportação
VIr ut' e, ? hc���es lO�fia-

d P t d S- F
" men o que Ja OJe se ven 1-

'o or o e ao rancis-
ca nos p,ot,tos consideradosCO".I' ! "corte�eres', de exportação

O trabalho I do' enge: ": principâlmente 0, de Para-

nheiro aiIôr1.@mo mereceu: �guá;: :
a classificação de ,���prqya- ,,'Diz Ingo, Jordan que
ção por unanimidade';!{por "os ,produtores, gatíchos
parte do 470 tééiúcós:,· e podem .eontar agora com

autoridades feder
".

- ,'á:penas uIÍh único porto
dos ao Geifl@t, Çib _ ê�, rllárítim(f que é Rio' Gran-
Universidades e C.oopeiati- .de, não havendo nenhuma
vas participantes do 'Se- 'mitra, altemativa ,pois o

minárío, caracterizando-se porto de Paranaguájâ está
'a Importância desta apro- saturado com a movímen-

vação, pelo fato da real tação de cargas relativas ao

conscientização da impor-: Pàranâ, A mesma situação
tância de um corredor de ,

se verifica .em Santos que,
exportação em -São Fran- aléin disto, se encontra".

. cisco não somente para i �uito di,stante. São �r�n­
Sa nta Catarina, mas igual- CISCO sera portanto a umca

mente para Paraná e Rio -ç ,
alternativa víãvel a .curto

'Grande do Sul pelos par- ' prazo para os produtores

,I

-í
,

Conforme o eSftu!o,7Fcon'edo1' atenderatambém as produções gaúcha e pâranaense.
do Rio Grande do S11l,
pois já existe ligação ferro­
viária com 'as regiões pro-,
dutoras, e o Plano Diretor
elaborado pelo DNPVN
prevê para São Francisco o
'acesso de navios supergra-
neleiros de 45 mil tonela-

"
das de capacidade."

Para o autor, a "grande
justificativa da implanta­
\Ção d0'1eferido' corredor é

,

a' potencialidade e 1 mi­
lhão de hectares mecanizá­
veis, ainda não utilizados,
existentes em Santa Catari­
na, eque poderão produzir

. mais de .3 milhões de tone­
ladas de grãos por ano. No
entanto, a produção pre-'

vista em cinco anos,' com
os incentivos criados com

o Programa do Corredor é
de 1,3 milhão -de tonela-
,das, o' que mesmo assim,
significará Uma geração de
riquezas na. ordem de
Cr$ 2 .. bilhões anuais no

.Estado, estabelecidas da
segujnte maneira: produ­
ção estimada , do milho
d a qui a 5 a no s -'

tlOO.OOO .toneladas, com'
um consumo interno de

.

�80.00Ó toneladas e ex­

portação de 1720.000 tone- .

,ladas. No' valor atual do
. milho em dólares, ou seja,
150 dólares a jonelada, em
sua reversão em cruzeiros,

o milito exportado renderá
.756 milhões de cruzeiros.

Também considerando­
se uma produção de soja,
em tomo de 660 mil tone­
ladas, com consumo inter­
no' de 77 mil ton.; a expor­
tação das restante 583 mil
toneladas do produto, ao

preço atual ,de 200 dólares,
reverterá em 816.200.000
cruzeiros para a economia
e s t adual. Juntando com

uma exportação de 33 mil
toneladas de carne, ao

valor de 350 milhões de
, cruzeiros, em sua totalída­
.

de, 2; bilhões de cruzeiros
anuais poderiam aumentar
'a renda de Santa Catarina.

/'

.

Vã para ,Criciúma.
Voei é omelhor da Festa.

. 'I.' .':

Desde a Grécia Antiga, passando' pelo Império. Ro.mano. com a "Mens Sana in Co.rpore Sano.'�, oespirito.
,

'o.límpico. apro.xima e empo.lga gentes d'e fo.das as raças e idades.
.

v/

,
A' e�emplo. de 'outro.s estado.s e países, Santa Catarina também tem a sua olit;npiada: o.S Jo.gos Aberto.s.

.

Há 15 ano.s este espetáculo. fabuloso. tem o. po.der de aproximar e Í'ntegra� '.

, , '_ catarinenses de todos o.S quadrantes. ,
"

Ago.ra é Criciúma quem dá a festa." ,

.'
,

"

De dezeno.ve a vinte e seis de o.utubro. � chama o.limpica estará ardendo. p,� capital do. carvão..
Apro.ximadamente 5 mil atletas estarão. disputardo. 18 mo.dalidades, desde a antiga co.rrlda rústica ao.

mo.derno. kartismo.. Para ISSO. foram co.nstruido.s ginásio.s, canchas, pistas, piscinas e um sem númerO.
. '
'.

,
de o.�ras necessárias aQ brilho. do.-grande en�o.ntro..

I
.

O 'sucesso. do XV JASC depende de muita� co.isas .. prin�ipálmente de q'\lem vai vibrar, se ,

'

,

,
emo.cionar, to.rcer eparticipar.'

,

Vá para Cticiúm,a. Você é o. melho.r da fesúl';

\

• ,>
... ,;, .. �,." ir

�
JogosAbertos de SantaCatarina,

19 .'26 de outubro·74
/,

\

",

\ .

, "

NECESSITA IlÉ:
. , ,

'

..-roeocRArOS
-.

'.r,.

- SbLDADORES DE MANUTENÇÃO
�

" .

, ,.

PAGÁ�SE BEM
_

PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO,
RECREIO DO TRABALHADO R. . '"

'

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE 9 RIO 'TUBARÃO.
,

• lo
'

.

.: �, �.,

Não venderíamos'carros usados
, que causassem. "

,I

Proble.màs para você e para nós.
"

.!

Carro usado' é negócio rnuito sério. E, por i,�so mesmo, leva��s �sse,
negóci,o com muita seriedade, . .

., ,
' ,

Quando viFlr comprar um carro usado errt nossa loja. você levará �c
um carro testado. e revisado, Voctê levará. também, um certificado de,ga'�antii1.·qué Ca

faz do seu carro usado algo mais do q\Je um simples carro usado.
.

_' ,en
; 'DtlPbis.. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de

" ,�
.urn Co.ncesslonárlo de Oualidade Chevrolet'

"

'O'
_

' ',, "r pr
Se voce está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja. Ü

Isso. n�nca vai pesar no ?eu bolso, nem na nossa consciência,
'

'. I
'

�,IMi·l��
, \

, "

rc

,F
C
C
E
'G
C
'e:

1
, c

r

Plantão aos.
sabados e

domingos

Nos temos os
,

financiamentos
. de acorde'com,
o seu orçamento, '

.
\._

'._

VEÍCULOS USADOS OE QUAlIDADE

,,'

'I
, ' ",.;"� i . "J\:r'; '; 3 .;,��-::;.;;;..:'", .c \J '

:' ",i'" ;\.',,::,;: ;;fioJ)eli': 3566;�,;�4:,69 im'll �;n0iy;'X",; ,_ """',,ji�tm: _I
'� it�

.

'���:�b'} :.. ·,or' �8'11�-::, ',I 3nfllUtÃI
j

I

,I
j

PREVINA. SE
,

CONTRA
INCENDIOS

"

As CASAS DA ÁGUA possuem, para, pronta entrega, ii ,mais
completa linha de �ateriais para prevenção de incêndiOS, �

mangueiras, hidrantes, conexões, caixas d'água em

tamanho comercial e industrial, ca;ios' gaivanizadas de'
2 1/2"e tudo que for necessário para acabar, com qualquer
incêndio. Compre nas CASAS DA ÁGUA a mais completa
linh;;t de materiais para prevenção de incêndios.
,

'
. I

"

Â

CASASDAAGUA
CENTRO ESTREITO CAMPiNAS

,
'

Cbll'sultas pelos telefones: 6298. ,6314 .2�40. �619
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"

mengo x Fluminense
.

outros
.

campeonatos
to Cari� - no Maxacanã hoje às 17 horas, Flamengo
ense; em São Januário, Vasco da Gama x São Crístôvão;
reíra, Bonsucesso x Bangu- '.
ato Paulista - no Pacaembu, �o��esa x Cor{ntl�s;
pinas, Guaxani x Noroes.te; em Ribeirão Preto, Comercial
ento; em São Caetano ao SUA,I'ISaad ��on� PrAettal"t' dnato Gaúcho - em Porto, egre, reml? x e lCO e

o; em Encantado.. Encantad� �_Intern�Cl�nal; em S�ta
Internacional local x Assocmç�o Caxias; em Erexim,
x Gaúcho de Passo Fundo, em Bento Gonçalves,

.

x Santa Cruz. Copa Governador, Chave A - em

:6, Juventude x Cachoeir�; em, Pelotas, Pelotas x

ico; .em Ijul; São Luis x B�e; em Santo Angelo, Aesa x
te. Chave B - em Novo Hamb�rgo, �ovo H�burgo �
o; em Nova Prata, Pratense x Sao Jose� em Bage, Guarani
oré e em Três Coroas, Mundo Novo x �ht�. .

.

nato'Mineiro - quinta rodada do p�err? turno -chave

. Muríaé, Nàcional x Nacional de Uberlândia; em Po�os �e
Caldense x União Tejucana. Chave B: no Independência,

sinax do jogo do Atlético Mineir'l.' C.ruzeiro x_ Esab; e�
,Valeriodoce x Vila Nova; e Uberlândia x Atlético de Tres .

ções. d d' d
. .

tupeonato Paxapaense - nona �o. a a o primeiro mo -. em
tiba, rodada dupla no Estádl� B.elfort.Du�e, da capital, ,

.

Colorado x Atlêtíco no jogo principal, Pinheiros x Paranavaí
,

preliminar: em Paxan�á, Rio Branco x .�erário, de �onta
ossa: em União da Vitoria, Iguaçu x Coritiba; e Londrina x

,
.

nião Bandeirante. , .

peonato Bai�? - primeir� turno. - em Salv:w�r, Esta�lo da

onte Nova Vitona x Gal{cm, clássico na capital; Itabaiana x

tlético, d� Alagoinhas; em Feira de Santana, Fluminense x ,

otafogo; e Jequié x Ipíranga, .

.

. .

mpeonato Pei:nambucano - Oltav� rodada d� �rlffieJIO turno -

m Caruaru, Central x Esporte_�ecife; no �StádlO do Arruda, na
, pital Recife, Santa Cruz x Ibls� U?S Aflitos, S�,t� Amax� x

esportiva, na preliminar de �a'l:ttco x Ferrovíãrío, partida
rincipal da rodada dupla. . . ,.

.

_

mpeonato Cearense - prrmerro turno - no estádio Castelão, da'

apitai, Ceará x- Maguari; em Juazeíro.Duarani x Fortaleza; e em
obrai Guarani x Ferroviário.
Cam�natQ Goiano - quinta ro?ada do P!ime�o turno - �,m\
Goiânia Atlético x Goiás; classico na capital; em Golas,
Indepe�dente x vila Nova; ItWnpiara x Goiânm,; eGoíatuba x

Santa Helena. ,.

Campeonato do Esp#ito. ��to, -' segurtd� r���, <to prim�iro
turno ;_ em Línhares, América x Santo Antênio; e na capital,
rodada dupla no Estádi? Enge�e!I0 Araripe �o�.Rio B�an�o x­
Ferroviária, naprélíminãr �� Vltona x Despor�lVa! Jogo principal, ,

Campeonato Alagoano - sétima rodada do pnmelIo turno - em

Capela, Canavieiro x Penedense; em Penedo, Santa �� x

Exportivo; e na capit�l" rodada du�la, com. Ferrov�n? x
. Guarani, na partida' preliminar do Brasil x Arapíraca, principal.
Campeonato .Sergipano - primeiro turn� .- rodada d�pla na

capital, com Cotinguiba x Vasco, na prelímínar de Marumense 'f
Lagarto, partida principal; Propriá x Sergipe; Itabaiana x

, Canfiança; e em Estância, Estanciano x América.

·AVAí F.C.

Missa'em Ação de Graças

o ConseDto Deliberativo e a DhetOriado Avaí F.C. conviil�
associados e' torcedores para .-MisS&' em . Ação'de Graças que
mandam celebrar hoje, às 19h30m, na Catedral

. MetropolitâJia, pela 'passagem de mais um aniversário de
fundação do clube.

I AM·ADORISMO'

Es tadual de futebol de

salão começa dia i4',
o Conselho Arbitral da

Federação Catarínense de
Futebol de salão esteve

. reunido na sede da FCFS
>

na noite de sexta-feira,
quando foram aprovados o
regulamento, 0 sorteio das'
chaves e os jogos pelo cam­

peonato estadual da moda­
lidade, nas categorias juve­
nis e adultos. Na chave 1,
figuram Florianópolis, Ita­
jáí e' Brusque; chave 2, Cri­
ciúma, São Joaquim e La­

ges e na chave 3, Rio do
Sul, Joinville e, Blumenau.

o certame terá início nos

dias 14.e 15 de setembro
com os seguintes jogos:
nesta capital, Floríanêpolís
x I tajaí; em Criciúma, Cri­
ciúma x São Joaquim e em

Rio do Sul, Rio do Sul x
J oínvílle, Ficaram como
"bye", por sorteio, as cida- .

des de Lages na chave 1,
Brusque na chave 2 e Blu­
menau na chave 3. Os re­

presentantes desta capital,
nos juvenis serão Colegial e
Instituto, e nos adultos
BESC e Cupido.

,

A maior cobertura jomaltstica dos XV
Jogos Abertos de Santa Catarina; a se reali­
zarem de 19 a /26 de ou tubro em Criciúma,
será dada por .O ESTADO através, da mais
completa equipe de profissionais destacada
para acompanhar o acontecimento. Asso- \

dando-se a esse empreendimento, as empre­
sas que compõem o Grupo Freitas decidiram
dar seu patrocinio exclusiva à cobertura jor­
nalistica por reconhecerem nela um esforço
admirável que vem representar mais um vi­
goroso passo dado porO ESTADO no apri-

.

moramento e na elevação da Imprensa em

Santa Catarina. Compõem o Grupo Freitas
as seguintes empresas: Carbonifera Criciúma
Ltda., Cia. Carbonifera São Marcos S.A.,
Cominas-Mineradora Conventos Ltda., Ce­
crisa - Cerâmica Criciüma S.A., Incocesa -

Ind. e .Com. de Cerâmica S.A., Indústria e

Comércio de Coque Criciúma Ltda., Hotel
Morro dos Conventos Ltda., TurismoMo"o,
dos Conventos S.A., Balneário Conventos

.

Ltda., Construtora Conventos Lida., Indus­
trial Conventos S.A., Corte - Conventos,
Obras Rodoviárias e Terraplenagem Ltda.,
Sondominas - Sondagens e Pesquisas Mine­
rais Ltda., Agropecuária Conventos Ltda., -

.
Rádio Araranguá Ltda., Sociedade Rádio_
Eldorado Catannense Ltda., Florestal· -

Sociedade de Florestamento e Refloresta�
mento Ltda., P. Conventos - Cia. Madeireir,a,
Extração e Q�neficiamento. Estas empresas,
ao'mesmo tempo em que contribuem para o
bilhantismO dos Jogos Abert� e para o Erl­

grandecimento do esporte amador em &znta
Catarina, testemunham oseu 1(.econheci�en­
to ao merecido empenho de O E8_'!411P em'

dar ao público catarinense a rn[ôf1fiiição
completa sobre os. XV.fASC.

.

\

•

TITULO JUVENIL
Com o Ginásio Ivo Sil­

veira quase lotado, o Cole­
gial venceu o Instituto de
Educação por 3 xl, na ca­
tegoria juvenil, em jQgo/
realizado na noite de sex­

ta-feira, em disputa do
título citadino. Mais obje­
tivo,. o Colegial já vencia
na primeira etapa por 2 x
O, com gols de Anísio e

Scheffer. N� segunda fase
o Instituto ainda esboçou.
uma reação diminuindo a
diferença com um gol de
Marcelo, mas BIasi marcou
o terceiro' gol do Colegial
definindo a vitória. Esta
foi a primeira partida da
me1hor

_ de quatro pontos
entre as duas equipes, que
terminaram o certame cita­
dino empatados em 1x1,
proporcionando esta série
decisiva. As duas equipes

, voltarão a jogar no prôxí­
modía lo. quando o IEE
tentará uma vitória visan­
do uma terceira nartida.

ESTADUAL INFAN­
TIL

Ainda -na reunião do
Conselho Arbitral ficou
decidido que Blumenau
deverá sediar o campeona­
to estadual de salão infan­
til, já que aquela cidade vai
proporcionar alojamento
aos participantes. As datas
serão indicadas pela Fede­
ração, devendo o certame
ser disputado aos fins de
semana, no mês de novem­
bro. Colegial e BESC, cam­
peão e vice, respectivamen­
te, serão os representantes
da capital.

.

CONGRAÇAMENTO
OS dirigentes da BESC,

campeão da capital, e do
Guarany, campeão de BIu-

menau, acertaram dois jo­
gos de congraçamento en­
tre as duas equipes. A pri­
meira partida será disputa­
da na noite de terça-feira,
em Blumenau, quando os

dirigentes do Guarany vão
. recepcionar o clube da ca­

pital. A BESC vai retribuir
'a gentileza nó segundo jo-;
go que deverá acontecer
no próximo sábado ou 4<>­
mingo. "

BESC EM TUBARÃO
'A BESC foi convidada

pelo Olímpico de Tubarão
para lima apresentação na­

quela cidade no próximo
dia 11, quando o clube de
Renato Sá estará festejan­
do mais um aniversário de
fundação. O acerto aconte­
ceu durante. a reunião do
Conse1ho Arbitral .

BASQUETE HOJE
O campeonato catari-

I

nense de basquete te

prosseguimento hoje p
manhã, no ginásio da FA!
em Florianópolis, entre
equipes do Instituto a�
Educação e o Palmeiras de
Blumenau. A partida entre
'os infantis será às 8 horll$,
enquanto que os adultoS'
atuarão às 10 horas. Dado
a situação das duas ecplipes
na

.

tabela deverá ser um

. jogo bastante equilibrado,
quando o quinteto da: capi-

.

tal, dirigido por Luiz Car­
los Machado, tentará uma­
vitória visando a sua classi­
ficação. O Palmeiras é lí­
der do certame, enquanto
que o IEE está na segunda
colocação. O Instituto está
escalado com Beto�
Paulo, Jorge, Osni � C�1>V
tão, enquanto que' o Pal­
meiras vai de Ivo, 'faná, Zé
Luiz, Paulinho e Buba.

MERCK
'\

PROPAGANDISTAS-VENDEDORES
Estamos selecionando candidatos a vagas existentes em nosso quadro de pracistas eviajantes. .

;'IIão exigimos prática na função, porquanto todos os admitidos participarão de programaintensivo de especializáção e treinamento profissional. ,

Requisjtos para o cargo:,
. ,

- Ginasial completo ou equivalente
- FaciHdade de comunlcação verbal
- Boa apresentat;ão .

- Vontade de trabalhar- e progredir
.

- Carteira de motorista
- Idade: 26 a 45 anos

Oferecemos boas condições de remuneração e oportunidade de desenvolvimento profis-
-

sional.
\

Solicitamos aos'�nleressados enviarem carta de próprio punho, "Curriculum Vitae" e
fotografia 3x4 pará: .

.

?...lERCK S.A. INDÚSTRIAS QUfl\�ICAS
,

Caixa Postal 1520 - Estreito

r

,

�fnOlEr(�,.� BRA/IL

ÁVISO IMPORTANTE

Let-nbramos aos Senhores associados que 110 NAO
PAGAMENTO IDA COTA DE MANUTENÇAO,
acarretará o cancelamento do Titulo", conforme.
pre\(isto nos Estatutos Sociais.
A fim de evitar tal medidas, todos aqueles ainda que
não efetuaram o pagamento das Cotas de 1973 e
1974 deverão fazê-lo com a maior brevidade no

'seguinte endereço,: Comendador Araujo, 652.
Curitiba - Paraná .

/

·A.· GONZAGA· EM BLUMENAU

FICOU FORMALIZA­
ENOS PELA A. GON-
1,1ENAU. NAS DUAS
.\112, NA ESQUINA DA

PLAY-GAUND. TENDO ESTACIONAMENTO DE vEfCU·
LOS.

,

NA FOTO, FLAGRANTE DA ASSINATURA DAS ESCRI­
TURAS COM O DR. OTTO VOGEL E SRA. STELLA
BITENCOURT, VENDEDORES DO TERRENO.
REPRESENTANDU A A: GONZAGA, FIZERAM-SE PRE·
SENTES SEUS DIRETORES ADMAR GONZAGA, AR­
MANDO LUIZ GONZAGA E ROG�RIO ZOSCHKE.
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A preocupação de Zezé, após o coletivo
de sexta-feira, estava relacionada com o'
amistoso de hoje à tarde às 15h30m. em

Jaraguá do Sul contra o Juventus local.
'Não que o adversário tenha' um .poderio
técnico dos melhores, até pelo contrário, é
bastante límítado e o treinador Luiz Carlos
,CQrI1eiro chegou até a convocar: uma sele­
ção da região, a fim de que não perca de Além da ponta' esquerda, Zezé ainda
goleada para o" Avaf. É .bem verdade, que tem outro problema, de menos gravidade.
Zezé terá problemas para escalar o time, Acontece que Rubens só participou de

pois tem atualmente 8 jogadores entregues meio tempo no coletivo, pois estava 'bastan­
ao departamento médico e terá inclusive te gripado. O jogador, que foi medicado no
que improvisar Sabará na ponta esquerda, dia de ontem, garante que estará em condi-
pois João Carlos, Ismael e Hercílio es�ão'<.j.�õej para-e-amístoso. Mas para evitar qual- (em c'r ise) com'lesionados.

, '

'
, qüêr problema, Z�é já deixou de subre-. "

Mas o que mais preocupa o treinador do aviso Joceli Ferreira' e Jocelj Santos, sendo ','
"

'

Avaí, e isto ele não esconde para ninguém, mais certo a escalação do primeiro. ,(

é que apesar de não ser supersticioso, enca- No, time do Juventus, Luiz Carlos '�4" , " '':'1) no'A i\ 'O ireina'
,

dorra Q Juventus como um adversário dos mais neiro, que trabalhou durante toda a semà� ", � \;;,l,IY I v"
difíceis. Não se esquece Zezé, que em 69, nã, gostou do bom nível técnico apresen�\'.4, ,;�' '/

"

quando assumiu a direção técnica do' Avaí tado, e garante que Zezé poderá perder a

pela primeira, perdeu a invencibilidade de'6 invencibilidade de 8 partidas, caso sua eqJ1Í­
'partidas,' justamente contra o Juventus, pe repita hoje o que tem demonstrado nos

num amistoso caça-nfqueís por � a 1 em treinos.

Jaraguá do Sul.
'

Alheio às pretensões de Carneiro, Zezé,
No coletivo -de sexta-feira, por mais que confia em Rubens [Joceli Ferreira); laico;

o treinador insistisse, o ataque titular, caiu Ari Prudente, Gerson e Carlos' Rpberto;
'de produção na etapa fmal, justamente Lourival, Balduino e Veneza; Paulo Rober-
quand� Sabará entrou no lugar de João to; Juti e Sabará para continuar invicto.

-

O presidente, do Juventus, Ralf Dietrich, passou uma

semana atribulada e tentando contornar, os diversos
problemas' que surgiram no clube, o mais grave deles'
ligado ao convite feito a Nelson Morro para que
assumisse a direção de futebol.

O convite feito a Nelson Morro, não teve aceitação
'por parte de Danilo Schmit, outro ex-presidente e

atualmente prefeito de Rio do Sul, que ameaçou até

proibir O Juventus .de utilizar o estádio Alfredo João
Krieck.

I -,'

Inimigo político de Nels n Morro, o prefeito de Rio
do Sul esqueceu até que o Juventus pode, de acordo com
lei municipal, fazer uso do' estádio que pertence à
Prefeitura.

Apesar de tudo, Ralf Dietrích, intímidado pelas
ameaças de Danilo Schmit, resolveu retirar o 'convite
feito a Nelson Morro, transferindo então o pedido' a
Zito, que em outras temporadas já trabalhóu como

diretor de futebol do Juventus.
Zito aceitou e já assumiu o cargo, junto com Ernesto

Guedes, o novo treinador. Ernesto é gaúcho e treinava
clubes do interior do Rio Grande do Sul, durante a Taça
Governador.

'

Mas com a chegada do novo técnico, Ralf Díetrich
ficou com outro problema difícil para resolver; pois João
Lima" que estava treinando o time ganhando cinco mil Se o Caxias não decidir até segunda-feira o A Liga Joinvilense de Futebol, em decisão da
cruzeiros mensais agora é supervisor. O detalhe é que aumento salarial proposto por LucíoMendes, o sua presidência não concordou com 0_ comum

João Lima não aceita aredução de salário proposta pela mesmo sairá da direção do time. Reafirmando o acordo de América e Caxias, para a direção do

direção do clube, que pretende lhe' pagar apenas 3 mil que foi propalado, Russinho, ex-jogador do ' clãssíco joinvilense que vai acontecer na tarde

cruzeiros, em vez de cinco. Ele argumenta que "estava Vasco da Gama, acentua que ,se "a díeção do' de hoje no estádio Olímpico, o terceiro dame-

ganhando bem no Coríntians, em São Paulo no Caxias não aceitar a minha proposta, o jogo de lho! de três em disputa do troféu Sesquicente-
departamento amador do clube, quando fui chamado hoje (Caxias e América) será o último que diri- nário da Imigração -Alemã, instituído pela Pre-
outra vez a Rio do Sul. Aceitei o convite e o salário que, 'girei, pois amanhã faço um acerto geral de con- feitura, através do seu departamento de turis­
me ofereceram, como é que agora vou pass�r a ganhar tas". Sob a direção de Lucio Mendes, o ex- 'mo. A decisão partiu em virtude de um do­
menos? De jeito nenhum". \ ,Russinho do Vasco, o Caxias conquistou o tí- cumento firmado com a Liga por parte dos clu-

Mas não ficam aí as dificuldades do Juventus. O tulo de campeão do zonal norte, e, baseando-se 'bes, que deixaram a cargo da entidade a indica-

presidente Ralf Dietrich alega também que recebeu "o em tal fato, o mesmo pretende um aumento de ção do' trio de arbitragem para os jogos da série
clube com um superavit de 70 mil cruzeiros, mas com seus vencimentos para continuar como técnico melhor de três. Entretanto, na quri-feüa�-affi-- -

muitas dívidas a serem pagas. Sua maior preocupação do time. A diretoria do Caxias até agora nada gentes do Caxias e América, foram a Brusque e

agora, além de contornar a crise que envolveuNelson decidiu a respeito, do assunto, devendo analisar acertaram com Alvir Renzi para apitar o clássi-
Morro, Danilo Schmit e João Lima, é chegar a um, a situação na segunda-feira durante reunião; já co no dia de hoje, deixando a seu critério a

equil íb rio financeiro," antes mesmo do início': do convocada para as 20 horas na sede do clube. indicação dos seus auxiliares. 0.' presidente da

campeonato estadual. Lucio Mendes afirma que o contrato que fez Liga Joinvilense, alega tambérri que o comom

REFORÇOS. com o Caxias tinha o prazo estipulado de ape- acordo dos clubes foi feito sem pelo menos con-

A única boa notícia que o Juventus tinha/para a sua nas trêssmeses, recebendo para tanto uma quan- sultar a Liga bem como dar ciência do ocorrido
torcida esta semana estava relacionada ao lateral tia, mensal' aproximada dos dóis mil e quinhen- li em vista disso, o presidente da LJF, achou por

esquerdo Baio., O jogador voltou- a Rio do Sul porque
tos cruzeiros. "Hoje, reafirma Lucio Mendes, bem fazer a indicação do trio conforme consta-

termina o meu contrato com o Caxias e, va no documento assinado pelos dois 'clubes.
_ não houve acerto com o Vasco da Gama e com isso

amanhã, caso nada fique decidido sairei do time Afonso Sauerbeck, conversou com José Carlos
ficará à disposição do técnico Ernesto Guedes para os

e irei me dedicar aos negócios que possuo. Bezerra e este aceitou o convite, sendo desta
jogos do Juventus no campeonato estadual.

.

-

Lucio Me�des tem uma série de assuntos par- forma o juiz para o clássico joinvilense de hoje,
O empresário Edu Pinto também acertou éom a :ticulares em Joinvil1e, possuindo uma casa de ,fIcando as laterais a cargo de Pedro Realci

,direção do clube a contração de Raul e Claudio, ambos vendas no bairro do Itaun, alérrt de vários apar- Ziemer e João Leoc;ídio Bernardes, também por

�_z_a_gu__el_·r_o_s_e_e_x_i_o_g_ad_O_r_e_S_d_O_G__aU_'C_h_0_'I_d_e_P_a_SS_0__F_U_n_d_0_._' tam

__e_n_to_s__al_u_ga_d_o_s_n_o�R-i-o-e_s_ão-p-a-u-lo�,�.w__�m-'-di-'c-aç-ã-o_d_a_L_ig_a�.�'__'���,_,__�,� �.,__�=,

A.. istoso para
,definir a,time

l-. .

AV,ê_1

IlIvencibilidade
de Zezé em jogo

Carlos, que deixou o campo com estira­
mento .na perna esquerda. Ma� como os re­

servas em dias i-' jogos têm apresentado
um bom rendimento técnico, acha Zezé
que o problema da improvisação seja supe-

, 'rado, pois acredita no bom' futebol de
Sabará.

"

/ ,

fiQUEI RENSE,

Como, chovia muito ontem pela manhã zendo tratamento no joelho direito, Caco
a viagem do Figueirense que estavamarca- 8 será o seu substituto na ponta de lança ao

da para às 9 horas aconteceu meia hora lado de Jaci. A atuação, de Caco no último
mais tárde devido ao atraso de alguns jo- coletivo de quinta-feira agradou ao treina­
gadores. Os retardatários tentaram se expli- 'dor e o afastamento de Everton não chegou
car com ClaudíoWagner,mas o dirigente a preocupar Lauro Búrigo, dizendo que em-

,

levou em consideração face a chuva.
-

bora Luiz seja o titular, Caco atravessa boa
,- O Figueírense seguiu para Canoinhas e forma física e técnica.

'

só chegou aquela Jdade na tarde de ontem, O Figueirense está escalado e jogará com
ficando concentrados .num hotel da, cidade. Da Costa; Pinta, Nelson,Adailton e Casa­
Embora Lauro Búrigo liberasse o plantei, grande; Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos;
muitos jogadores preferiram ficar na con- Marcos, Caco e Jaci.

> centração devido ao cansaço da longa 'via- Marcos, que tinha um dente inflamado e
��� -

-�

.gem, e o frio que faz naquela cidade. '

. Jaci que havia recebido um "pisãô" de
Os organizadores da partida esperam Moenda no pé direito no último coletivo e'

uma boa arrecadação em virtude do Santa não treinaram na sexta-feira, chegaram a

, Cruz local ser o'atual campeão da cidade.e preocupar Lauro Bürígo, mas os jogadores
reunir muitos torcedores. Por outro lado o se recuperaram em tempo e têm presença
publico está motivado 'para a partida desta assegurada na partida de hoje.

-,

tarde, pois, o Figueirense depois demuitos,
"

O jogador Valanera que se encontra trei­
anos volta aquela cidade, levando. jogadores nando no clube há mais de 20 dias será

1
como Da Costa, Casagrande e Moacir que testado hoje na lateral esquerda e sé o atle­
recentemente regressaram de grandes clu-

,

,

ta corresponder sérã contratado pelo clube.
bes do futebol carioca, onde estiveram em- Moenda, que assinou contrato na sexta-fel-

'

prestados. 11\ também deverá jogar no segundo tempo,
Sem arriscar nenhum palpite Lauro Bú- ii exemplo de y�anera. se esfe não acertar

rigo disse que deverá ser um bom jogo para' lçom o Figuéirense, ele seg'tlirá amanhã para
o Figueirense <)jante damotivação a eqni- RiQ do Sul onde vai ingressar no Juventus,
pe. Como Luiz Everton ficou no clube fa- lo.cal em que se encontra raul,'

.'

Apenas Çr$ 500,00 separam',,\ .

Jorge Ferreira doMarcilio

Nelson Morro,
ex-presidente,
foi pivô ,

de uma crise
esta semana
no Juventus,
porque o

prefeito de
, Rio do Sul
não o quer
como diretor
de futebol

Juventus
- Em primeiro lugar me interessa con- que considera imprescindíveis para a assi-

tratar o homem e depois então o técnica, '\ natura do contrato.
'

�aja visto pro� .

e" ':mtelii.r s. E p�: A situação ficou bem mais fácil para
tíndo deste pnncrpio e que vnn a Floria- Jorge e Francisco Coelho acertarem, devi-

J

nópolis para cotratar Jorge Ferreira" do o' Marcílio Dias treinar somente na

(Francisco Coelho -' diretor de futebol. parte da noite, justamente o tempo dis­
do MarcílíoDias).:' ponível do treinador, e nos finais de se-­
A observação do dirigente do Marcílio, mana. O diretor, ciente dos problemas

estava relacionada Com o recente proble- que Jorge terá em se locomover diaria­

nia, surgido com Vasconcelos, ex-treina- mente até Itajaí, pagará inclusive a gasoli-
.

dor do clube que rescindiu seu contrato na para que nada impeça dele treínar.,o
depois de solicitar o terceiro aumento nos Marcílío Dias. (,

vencimentos em apenas um mês (nos dois O que,mais impressionou Francisco
primeiros o Marcílío concedeu). Sem trei- Coelho, foi o otimismo de Jorge Ferreira
nador e quase no início do estadual, Fran- para o jogo de estréia contra o Figueiren­
cisco Coelho, -fez a indicação e veio, pes- se.

/ \
soalmente tentar acertar com Jorge Fer- - 'É evidente que não esperamos nos ...
reira.

,

I classífícar por critério técnico, mas com

.Depois de procurar pelo treinador du- Jorge pode ser até que de zebra, e sim por
rante toda a tarde, somente ãs 17h15m é arrecadação. O que nos chamou a aten­

que conseguiu 1,ocalizá-lo. A conversa foi
"

ção, foi a humildade e o bom senso pro­
rápida e objetiva.

.

fissional de-Jorge na entrevista que deu ao

As bases não foram reveladas, mas Jor- jornal. Confesso que tinha muitos nomes
ge Ferreira que primeiro consultará o Rei- para treinar o' Marcílio,

-

entre eles José
tor e dois Sub-Reitores da 1JFSC, devido Chagas do Francana, Odilon do Coritiba e

seus compromissos profissionais, deixou Manga do Saritos. Mas' 'á preferência 're­

transparecer que apenas Cr$ 500,00 está, caiu em Jorge, principalmente depois que
impedindo o acerto.

_

ele disse que não perderá para o Figueí-
Ontem a noite mesmo, Jorge Ferreira rense. Já conversamos, ele fez uma con­

foi a Itajaí onde assistiu e analisou o time -tra-proposta e na segunda-feira (amanhã)
do Marcílío Dias contra o. Próspera, mas vamos decidir. Eu articularmente acredi­
uma resposta final, ele darásomente to queJorge Ferreira deverá ficar no Mar-
amanhã, pois primeiro fará uns cálculos cílio:

.

Lúcio exige mais
,

,

dinheiro do' Caxias

o diretor de
fUtebol'
FranciscoOoelho
conversou com

Jorge e

praticamente
, acertou seu, ,

ingresso no
Mareilio. Apenas

-

Cr$ 500,OO.separam
Jorge do time de
Itaiat. Amanhã
a decisão final

Bezerra' apita
Caxias x América

20-10037 215487
,216147
237492

, 237833
305548
305806
309913
151011
163886
128646

A
128653
-438229
44297
44832
45112
82061
83001
4530,7
94316
78894
169461
169477

.
,

.

I

Edificio MARTINHO CALADO" JÚNIOR
apartamentos geniais, 'com localizaçãQ privile�j_ada:

.

na ilha
NaAlmirante Lamego, 57, perto da Beira-Mar Norte, O "

Koesa, Colégio Catarinense e do futuro Supermercado Pão de Açúcar:
, Financiamento pela Caixa Econqmiéa Federal
16 apartamentos apenas, com 194,80 e 186,00m2.
Acabamento de .Iuxo e construção impecável.

'

.

I

SUGIRA AS CONDiÇÕES, NOS PROCURAREMOS ATENDE-LO!

, Caixa 'EconÕmi�a Federal

Lote,ria &pcxtiva
Oartões que não, concorrem, de acordo 'Ct!m GS.

islatórlos dos computadores (Art. 11?' 9, PQr�9ra-
10- 1 C? da -Norma Geral ,dos Concursos de Pro9"
,,6s.ticos 'Esportivos), .. "

�
,

.

Os apostadores, cujos ,núm�ros, dos tar_toe,s cons­

tam da presente pubhcaçao e, que nS?-, ten"a'!'.
sido '�ubstituídos por outros, devem�sohclt�r ,do�,
respectivos revendedores a: devoluçao. da':lmpOl'- ' I

tância p�9a.
'

TESTE 199
SANTA CATARINA'"

COZINHA BANHO

SQGIA,L

258978
397559
177779
102679

'

103214
'103260

, 103303
9926
A
9931
10290
10570,
12261
12392

328889
421801
446116
446770
447432
408448
517071
728374
337533
545303 169488
545348 20-10068 Não concorre,
545365 a partir de 3756
545368 20-10070 44068

545502 20-10071 155940

545719 156155
.

51\5811 ',20·10076 64296·

546231 65255

546256 20-10077 47870

547365 20·10079 117533
.

120244,547514

,>oa,!547534 20-�0080 "" " .

547841 20-1°081 78�n ,-'547929, <.

20-10035 188061 896

20.10036 ,373101 \ ,,9119
065': Esta reh:ição: e todas as delT1,.'.lis 'que são feitas neste

jornal aos doming95,' a, titulo de "Cartões' que nãa

concorrem" / são afixadas desde o dia anterior (sábado) no

prédio çja Caixa Econômica Federal sttà à Rua Fulvio -Aducci,
1221 .:_ Estreito.
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20-1.0033
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20-10065
20-10067
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Colonizado por gaúchos ê'
,

'paranaenses, o oeste de '

Santa Catarina, por longo
, tempo, foi relegado a plano
secundário, pelos governos

'

estaduais. Seu atual
progresso, porém, não

permite que o esquecimento
continue. O trecho Joaçaba­

São Miguel do Oeste, da
'

BR-282, já está 'quase pronto.
Mas o Lages-Bom Retiro-
Florianópolis ainda é o

principal éntrave à plena
integração entre as várias
regiões de s.e Texto de

Ubalde C. Balthazar, e fotos
"de.Orestes de Araújo.

Inte'graçao.. . . ,

lação da riqueza. Um rápido passeio
pelas duas cidades já é o sufícíente
para tirar completamente o conceito
que se tem das comunidades do inte­
rior catarinense. Antiga zona essencial­
mente madeireira, Joaçaba e Herval
D'Oeste'formam agora um ativo centro
industrial, onde a àgropecuária tam­
bém exerce influência considerável.

O movimento para fusão começou
por volta de 68, quando os líderes co­
munitários das duas cidades começa­
ram a perceber as vantagens da união.
Após as eleições d� 72,,9s çomentéríçs
começaram a crescer de ímportãnéia,
devido a um fato até certo ponto cu­

rioso, que poderia facilitar as 'coisas.
Ocorre que o prefeito eleito' para Her­
val D'Oesteé sogro do de Joaçaba. Tal
relação de 'párentesco, segundo muitos
moradores dos dois lados do rio do
Peixe, deve ser aproveitada o quanto
antes, antes que se encerre o mandato
dos dois chefes executivos.

Há apenas um senão, que dificulta.
tal aproximação: Alcides Saraiva, de '

Herval, é da Arena, enquanto Raul
Furlan, de Joaçaba, é do MDB. "A sina
se repete", comentam alguns habitan­
tes, lembrando a política que os sepa­
rou em 53, e que os impedede unirem­
se novamente. Fora a política, no en­

tanto, as duas cidades já estão unidas
há 1tjmp'0s. E uma união de fato, que
se manifesta nos intercâmbios cultural,
comercial e industrial. Juntas, já in­
fluem consideravelmente na economia
estadual. J á estão ficando conhecidas
do resto do Estado. Gradativamente,
com a conclusão da 282, .fícarão defi­
nitivamente integradas à Santa Catari­
.na. Esperam apenas por uma estrada.

A CIDADE DO TRABALHO

doEstado
I

a espera
-,

.

uma I,

rada
- "Infeliz ente, Florianópolis, é a construção, situada a 30 km da cidade

nossa capital", A frase, pronunciada do mesmo nome.

por umaestuda te de 12 anos, na cida- Entre a BR-116, no planalto, e a

de catarinense de Concórdia, pode re- cidade de Joaçaba, entretanto, o tre­
sumir a real si ação da integração do cho é quase intransitável, por estar em
.Oeste com o litoral, mais especifi- obras. Em alguns pontos, como �erto
camente, com a capital do Estado. Um de Campos Novos, a v.assagem e um

dos mais grav s problemas enfrentados verdadeiro inferno. Aliás, o nome do
por Santa Cat, ma, a comunicação 'fá- local é mesmo "Inferninho": Alia-se a

pida e eficien e entre suas diversas re- 'essas dificuldadesâ volta que se deve
,giões constitu i-se no maior entrave fazer, 'indo por Blumenau, para pegar a

{para um desení olvimento harmônico e 470 até a 116, o "que estica a viagem
uniforme do

E�'
tado.

.

em até três horas, e tem-se a real situa­

'(\ \ /,�-tI�Oêste:- < té pouco tempo atrás, ção das'comunicações do litoral com o

\ /era sempre rea rvado o descaso admi- Oeste catarinense. .

\
nistrativo, con quência direta da falta ' Mas uma viagem tão demorada, por
de visão políãcà.. para "enxergar" a outro lado, tem suas vantagens. Possí­
.príncípal neçessídade, a número um bilita a compreensão do potencial eco­
daquela zona gl ográfica estadual: boas nômico da região. Dá uma idéia da ri­
estradas. Se gov�rnar é abrir estradas, o �ueza do oest�. Uma a l!nia, � .cídades
Oeste nunca fc r governado, pelo me- 'do lado de la da 116 ' estao apenas
n?s até alguns' os, quando foi inicia- esperando o final de ?fr!!l estrada p�a
da a construçãc da BR-282, uma ro- começarem a "despejar seu dinheiro
dovia trans-cát inense, ligandoSão Mi- "no lado de cá". o dinheiro e a produ­
guel do Oeste, om Florianópolis, nu- ,ção agropecuária, a'base de sua econo­

: ma extensão d apreximadamente 600 : mia. Desde Curitibanos, passando por
quilômetros, quo poderão ser feitos em Campos Novos, J oaçaba, Herval
pouco mais de 6(horas de viagem. D'Oeste;: Concóraia, Ponte Serrada,

No entanto, sem muito pessimismo, Fachinal dos Guedes,Xanxerê, Xaxim,
e pelo qu.e s� po)de observar nó Oeste,. C�apecó, Modelo, Maravilha, até São
averdadeíra uite�ração ainda demorará MI�el?� Oeste, para CItar, a_pe!las as

m_ulto. a _chegar.tPor enquanto, flona- mais proX}mas da BR-?8f, e fàcílmen­
�OpO�IS �,ape�lllf � centro. administra- te observável as potencialidades daqu�-
tívo indispensãvél as Prefeituras muni- les mumciptos, Como disse um prefeí­
cipais,oestinas. A\ frase da pequena es- to, "nós estamos explodin�o. Precisa­
tudante reflete t,ão somente ? pensa- mos apenas que essa explosao seJa diri­
mento dos habitantes do Oeste a lon- gida para nosso próRrio proveito '.
'go tempo colonizada por gaúchbs e pa­
ranaenses. Estes �sempre dependeram
dos Estados vizirjho.s, e sempte envia­
r� �ua prod.uçãO para eles. A preten­
dIda mtegração, tão sonhada p�lo lito­
ral, - e pelo Oe$te também - ainda
virá. Mas' ser� aos poucos, levará tem­
po. Por isso, o litoral, não deve estra­
nhar ffases como lessas, ou parecidas,
agora que começa � conquistar um ter-

,

�'tório há longo f.�mpo is?lado,. que
a 'udeu a sobrevwer sozinho mâe­
PI Inte de uma longínqua ilha, em

,n\ /influente em s-rus destinos.
\.,L1MA AVENTURA
Atualmente, com, a constwçíIo de

I estradas asfaltadas é humanament((
·,c impossível sair de' Florianópolis, por! , mumenau, e cnegar \em São Mig_u�rdo
I, Oeste no me!rno ·tlia. No maxuno,

pode-se ir até Chapecó. De preferência,
�eve-se fazer um

�om
descanso em

Joaçaba (ou Rerval D'Oeste). Vários
trechos da 282 já estão asfaltados, co­
mo entre Joaçaba ,e São Miguel, neste
faltando sinalização, �10 momento qua-

\
se in,existente, falta de acostamentos, e

t I ,uma ponte sObre.!o R)o Chapecó, em

Na história do município, não há
referências anteriores a 1912, ano em

que se verificaram incursões mais de­
moradas dos fanátícos guiados pelo
lendário monje José Maria, causa dos
grandes movimentos entre a população
do vasto território chamado "Contes­
tado". Daí para trás, tudo é impreciso.
O território que hoje forma os munící­
pios

.

de Concórdia, Seara, Itá,� parte
de Píratuba, pertencia ao murucipio de,
Cruzeiro do Sul, hoje Joaçaba.

,�

O primeiro contato do.braço colo­
ni?';tdor foi feito. pela Brazil Develop­
ment & Colonization Campany, em

1971, abrangendo grandes áreas situa­
.

das nas margens do. Rio do Peixe e

Uruguai. De 22 a 25, p trabalho colo,
nízador deu seus primeiros passos com,
a constituição de diversas furnas, que
rapidamente prosperaram. Uma das
caracterfstícas principais, da coloniza­
ção foi a instituição do regime da pe­
quena propriedade, variando 'os lotes­
coloniats entre 8 e 15 alqueires paulis­

I tas, permitindo um aglomeramento,

AS CiDADES GEMEAS mais âenso das populações que para a
'

Indo pela 282, ertcontra-se a primei- zona imisraiam. Hoje, ConcórdIa é o

ra surpresa, que começa a dissipar a, 80. mumcípio em arrecadação esta­
velha unagem que se tem das cidades" dual, contr.ibuindo com 3% na econo­

do. Oeste. DepOIS de Curitibanos, ainda mia catarinense.
no planalto, e Campos Novos, zona de

, É um município de topografia aci-,
madeira, e de tranSIção planalto-oeste, qentada, porém de terreno �e gran�e
chega-se a Joaçaba e fferval D'Oeste, fertilidade. A cultura do milho, sOJa,
cidades irmãs, ligadas por laços cultu- trigo, feijão, e outros cereais, bem co­

rais, históricos, e ecõnômicos idênti- mo a criação de pequenos an,imais (suí­
cos, m(\s separadas por um riQ. Unem- nos, frangos, perus), são atividades bá­
nas duas pontes de concreto, e uma sicas da economia concordiense. Possui
amizade que a política tentou dividir, 90 escolas municipais, 85 estaduais,
mas não conseguiu. -Apenas separou-as, curso colegial, vários ginásios, um curo

formando dois municípios. Más não so de Administração de Empresas, cur­
pôde acabar co� uma longa .v'i4� em so comercial e colégio agrícola, e des­
comum,1 responsavel pelo desejO Ja ma- taça-se como o 20. município catari­
nifestado pelas duas de se unirem no- nense em esct'>larização,
vamente, formando uma só Cidade, e Denominada "A Cidade do Traba­
um só município;

, lho", Concórdia também se caracteriza
,poneu estilo urbano, simples; ruas lar­
gas, uma praça com belos Jardins, e um
dos

_

mais belos templos católícos do
Estado, in!lugurado no início do ano.
Em seu território, situa-se o Estreito

, dQ Riq UrugUai, uma das mais majes,to­
sas formações ge0lógicas daquele rio.
Poderá se tomar: com infra-estrutura

Seria o terceiro do Estado, em arre­

cadação do IeM, e estaria entre.os dez
primeiros em população. Ambos têm
um desenvolvimento urbano bem �cen­
tuado, um comércio ativo, com movi­
mento constante durante' o dia, pró­
prio de grandes cidades, onde há .circu-

t .,�'- .r

suficiente, um ponto turístico de im­
portância para o Estado. Espera apenas
por uma estrada.

sinalização, sem acostamento, e sem

travessia sobre o Rio Chapecó. Por en­
quanto, há necessidade, de utilizar-se
uma balsa, velha e gasta, e responsável
pela demora existente entre Chapecô e

São .Miguel. São mais de vinte minutos
perdidos naquele trecho, agravados
ainda mais quando o. movjmento, no
final ria tarde, aumenta. E o horário
em que oscaminhões das cooperativas
tlansportam a produção para os silos.'
E também o preferido pelos motoristas
que transportam a produção para ou­

tros Estados, Nesses momentos, com.
muita sorte" pode-se fazer a travessia
em uma hora, pelo menos.

Tal situação irá perdurar até mea- ,

dos do ano que vem, quando a ponte,
ora em constru�ão, estiver concluída.
Está localizada a altura do km 219 da

,

�s indústrias estão se instalando em 282, e deverá ter um comprimento to-

G.\íl!lP��o -:- algumas das matore�..do tal de 255 metros. O vão central terá
pa!s ja existem n� set?r ,de aprove}ta- 115 metros. O atual estágio da cons­

menta. da produça.o ,s�mlcola e aVlCO- trução impressiona o visitante, pelo ta­
la. Sozinho, o mU,mclplo c�nsome q?_a-

, manho da obrà. Quando �onta, deve­
se 30% do total de e�e:çgta. d_a Região rá ser uma das maiores do )!stado. Tem
Oeste, tend? à. sua disposição 1.200 uma altura, do nível d'água ao vão, de
KW de potência, _para atender a. de- 19,80 metros. No entanto, até que fi­
manda. Na educaçao, conta .!l admínís- que pronta já deverá ter entrado 'em
Í1;,ação do rnunícípío com 46 estabele- funclonam�nto' �ma outra balsa, de
cunentos de ensino, para 137 existen-

'

tes na área. Desses, 87 são estaduais, e
4 particulares. Provavelmente até 77,
quando tiver instalados sete cursos su­

periores - já tem quatro - Chapecó
sediará a Universidade do Oeste, antiga
reivindicação local.

'

ferro, no momento em construção.
Da BR-116 até Joaçaba, entretán-

to, a ,282 não permite livre trânsito.
Trecho em construção, a passagem ,é
difícil, piorando ainda mais em dias de
chuva. Na altura do "Inferninho", o

,sacrifício é grande. Quando a rodovia
estiver concluída, bem como ii 470 -

esta encontra a. 116 no município de
Curitibanos - .haverá um trecho co­

mum às duas estradas, de aproxima­
damente 18 quilômetros, entre Cam-
pos Novos e Curitibanos. A. 470, po­
rém, toma o sentido do Rio Grande de - "

Sul. No sentido inverso, a 282 vai até
Lages, nesta primeira etapa. '

O grande desejo do Estado, atual­
mente, é a implantação do trecho La­
ges - Bom Retiro - Florianópolis, já
considerado prioritário pelo Mínístérío
dos Transportes. Todo o Oeste espera
por essa implantação. A conclusão da
primeira etapa - São Miguel - Lages
.i está preVista para junho de 76. As
autoridades administrativas do oeste
'esperam pela 282 completa até 1980.
QUando então Florianópolis, e todo o

litoral, estarão bem mais perto da'
maior região produtora de Santa Cata­
rina.

Depois de Concórdia, o maior cen­
tro urbano do Oeste é Chapecó, cujo
crescimento pode ser considerado o

reflexo do de toda a região: em 60, a
'zona urbana contava com S mil habi­
tantes, passando para 19 mil em 70;
em 60, a zona rural tinha 21 mil habi­
tantes, passando para 32 mil em 70. A

agropeciiãría-se constitui -na-base eco­

norruca do município, sendo a agrícola
caracterizada pelas lavouras de milho,
feijão, trigo, e soja, e a pecuária, pela
suinocultura 6 avicultura.

A cidade sedia a Coper-Central, or­
ganização que administra os interesses
de 18 cooperativas da região. Aliás, o
sistema cooperativista encontrou' um
solo extremamente fértil no oeste cata­
rinense, devido, essencialmente, ao

espírito aventureiro do colono, dife­
rente do encontrado no litoral. O pro-

,

dutor 'do oeste tem uma mentalidade
empresarial avançada, consequência di­
reta das dificuldades encontradas na

mecanização do solo. Por enquanto, a

produção agropecuária é quase total­
mente desviada para o Rio Grande do
Sul, Paraná, e São Paulo. Ainda não há
possibilidade de chegar com facilidade
aos portos de Itajaí, São Francisco do
Sul, ou Imbituba. Chapecó também es- '

pera por uma estrada. ,

OS CATARINENSES

\

\
Em São Miguel do Oeste, é raro en-

contrar-se adultos, com mais de 25
anos, cuja origem tenha sido catarinen­
se. Em sua maíoría, são gaúchos, oriun­
dos do norte do Rio Grande do Sul.
Ou então, vindos do Pàraná. Deram-se
bem, encontraram um solo fértil, em­
bora difícil. No entanto, basta conver­
sar um pouco para perceber-se que to­
dos são "catarinenses". Revoltam-se
quando alguém diz que são gaúchos,
ou que não se importam com o destino
da cidade - até há alguns anos atrás,
havia um movimento para aneXar a re­

gião ao Rio Grande.
,

Um d0S fatores que' está possibili­
tat;ldo o surgimento de um espírito ca­

tarinense na {>opulação do.qeste é a

capta9ão dos smais de, urna emIssora �e
TeleVIsão de Santa Catarina. Como dIS­
se o proprietário de um restaurante de
são Miguel, "agora a gente já sabe o

nome do prefeito de Florianópolis",
�eixando perceber a grande aproxima­
ção que a televisão está promovendo.
Essa aproximação' começou há }?OUCO,
masjá está bemsemeada. "Infeltzmen­
te Florianópolis é a nossa capital",
uma frase curta e seca, provavelmente
deixará de ser pronunciada.' Com a

conclusão da BR-282, ligando �ão Mi­
guel do Oeste à Florianópolis, a inte-
gração será completa.

' J

UMA ESTRADA DIFICIL

De Joaçaba até São Miguel do Oeste
já dá para ir de asfalte, embora s�m

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Sul'quer
, ,

um porto

para o ,Vale

doAraranguá

Araranguá (Sucursal de Criciúma) - A Associação
dos Municípios do Sul do Estado de Santa Catarina

pleiteia junto ao Governo, Federaí � através dos
Ministérios dos Transportes e das Minas e Energia - a
realização de duas obras no Vale' do Araranguá,
consideradas ímprescíndíveís ao aceleramento do

processo de desenvolvimento dos nove municípios que

compõem a região. A primeira refere-se à implantação de
uma terceira unidade da Sotelca no município de

Araranguá e a segunda ao aproveitamento das águas do
rio Araranguá para o escoamento da produção do Norte
do Rio Grande do Sul e de centros econômicos do Sul de

,

Santa Catarina, com a construção de um porto.
Quanto à primeira obra, a Eletrosul - ex-Sotelca -

havia planejado a construção de sua terceira unidade

geradora na área de Capivari, onde estão montadas' as'
duas que abastecem com energia todo o Estado. Todavia,
levantamentos técnicos revelaram que o volume de água,
do rio Tubarão é insuficiente para comportar uma outra
unidade.. A segunda hipótese seria a implantação da
terceira geradora na localidade de Roa Grande, em

Laguna, onde há uma lagoa 'com um consíderável volume
d'água. Mas, como será implantada nesse região a,
Indústria Carboquímica Catarinense, a Eletrosul

considerou Roa Grande inviável para o seu novo

empreendimento.
Na opinião do presidente da Associação dos

Municípios do Sul do Estado, Sr. Algemiro Maníque

* TV TELEFUNKEN 17 pol

Cr$ i .479,00
'

24 pol, MOO. 612

Cr$ .1.705,00

o.

'24DOI MOO. 614
Cr$ 1 �8�5,00

;
i \

.'

* TV ADMIRAL 13 POl"

�. c-s 1.169,00,
23 pot
c-s 1.5-29,00

*! TV SEMP 12 pol
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17 pol
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23 pol
Cr$ 1 .429,00

"
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APÁRTAMENTOS'
001 � ---APARTAMENTOS' DE FINO ACABAMENTO
rtro A - ÓTIMA VISTA PARA BAIA SUL - Ed. J.S. DE
MEUEI ROS FI LHO - NO CENTRO - Com 3 quartos,.2'
banheiros, cozinha, living, sala, dependência de empregada
.completa, área de serviço, GARAGEM, ' área de t156m
FINANCIADO.
003 - APARTAMENTOS DE FINO ACABAMENTO �

TIPO B -: I:\MPLA '(1STA DA CIDADE E BAIA SUL -I Ed.
J.S. DE MEDE I ROS FI LHO - Com 4 quartos, sala coz

' .inha,
2 banheiros, 2 salas, dependência de empregada C0"11 .pleta,
área de serviço, GARAGEM, área Total de 178,48rl" n2 no,

CENTRO - FINANCIADOS. '

}
,

CASAS
- CASA NA PRAIA - CASA DE ALVENARIA EM

'

ÓTIMA
ZONA BALNEÁRIA - Com 4 quartos,' sala, .ozinha,
banheiro, dispensa, dependência de empregada co mpleta,
com 2,97m2 de terreno, e 96m2 de área construída, situada
na praia da TAPERA - próxima da praia por . Cr$
80.000,00.
004 - CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DO SACO
DOS LIMÕES - Com 3 quartos, sala, cozinha, ban

'

heiro,
acabamento daluxo ' aberturas em Aço lnoxldavei ,si 'tuada
na servidão que parte da Av. JORGE LACERDA (B ;,IRA
MAR SUL), com 80m2 de área. Cr$ 130.000,00. í
0017 - CASA DE MADEIRA NO BAIRRO DA TRINO , 'pE
- Com 35m2 construídos - Terreno com área de

350m�.
•

,
situados na servidão que parte da Romualdo de Barros - 3

::-r f"� ...xe lf.. quar.tÇ>§,,"s�la,,t.c9�i[lhijqbanheiro, Cr$ 30.000,00.
h..., �. � &005r-::.CJ\�,f.\D�,!"I,ADEIR1 NO BAIRRO QA-l:.�II\ID8. E

.. . '- Com 154m2 <c'6H�ru(dos 300m2 de

�
'terreno - com 3

, quartos, sala, cozinha, banhe'iro, garâgEirn, .
'ita à rua Romual-

do de Barros ' servidão C·3 - Cr$ 43.000,00, �
0032 - ÓTIMO PONTO COMERCIAL - \RUA TljRADEN-
TES, 60.- CASA DE ALVENARIA· com l\área construídos
de 72m2 ' terreno com 80m2, C/ sala, ., ruartos, cozinha, i;
banheiro, área de serviço. Cr$ 200.000,00 ' � r combinar, \.. i
0009 - CASA 'MIXTA NO BAIRRO DAI \ TRINDADE -

_,

COM 70m2 - construídos' , terreno com � )rea de 700m2 -
,

Rua Trajano Margarida, 2ô ' com 3 quartoâ ,
l, sala, cozinha,

'

banheiro, Cr$ 70,000,00
'

TERRENOS
NO BAIRRO DA TRINDADE - RUA LU
com 360 m2 - TOPOGRAFIAPLANA - Cr
0010 - NO BAIRRO DO SACO DOS LlMÕ
DA CARVOEI RA - ÁREA DE 4.357,50
45.000,00 - A combinar.

Um porto no rio Araranguá facilitaria o escoamento da produção, segundoManique, '

Barreto, O rio Araranguá proporciona todas as condições
indispensáveis à instalação' da terceira unidade da

Elé trosul, 'que' viria tomar mais eficiente o
-

abastecimento de energia nessa região". Justifica sua

opinião acrescentando que o transporte do carvão para

Araranguá seria mais econômico, levando em conta que
ainda este ano deverá ser restaurado' o ramal ferroviário

numa extensão de 40 quilômetros, ligando Criciúma a

Araranguá.
-, Se a Eletrosul viesse construir sua terceira geradora

eI'Q Roça Grande, no município de Laguna, a distância

entre as minas e o local dobraria - 80, quilômetros,
acentuou o Sr. Algemiro Manique Barreto.

PORTO
A construção de um porto marítimo em Araranguá

viria, na opinião do Sr. Algemiro Maníque Barreto.

facilitar 0 escoamento da produção dos centros

econômicos do Norte do Rio Grande do Sul e do Sul

catárinense, que se processa atualmente através do
sistema rodoviário. Paralelamente à construção de um

porto àmargemdo rio Araranguâ, haveria necessidade de
se construir uma rodovia Iígando Vacaria e Bom Jesus da
Serra (RS) a Araranguá (SC), passando pelo município
deTímbé do Sul (SC).

O Governo do Rio Grande do Sul demonstrou

interesse pela construção de um porto em Araranguá e

solicitou no ano passado ao 'Ministro Mário Andreazza

par� que essa obra fosse incluída no plano prioritário. O
futuro Governador gaúcho, Sr. Sínval Guazelli, liderou
uma comissão que elaborou um memorial enviado ao,
Ministro Dirceu Nogueira solicitando a construção de um

,
terminalmarítimo em Araranguá. ./

\

\

" -',
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'. '*,TV P.HILIPS 17 pol
c-s 1.690,00

OFFICE�BOY E COZINHEIRA

Pedrita - Pedreira Riu Tavares S.A., deseja
admitir um Office-Bov €i cozinheira.

Exige eXJ:!eriência comprovada.
Os, candidatos deverão procurar a Linck,

�.A. à rua 7 de Setembro, 11, falar com o Sr.
Pedro Madalena.

, I

24 pol. MOO. 572

Cr$ 1>819,00
,

,23 pol

c-s 1.385,00

BAZAR SÃO PAULO

I Importadora e, Comercial Ltda. Sempre J j

Melhor Preço
CALÇAS US, TOP .; 64,00
NESGAS,US, TOP - 15,00, .' \
Rua Trajano, 12, 10. ando Salas - 5-6-1-17-18
- Florianópolis - SC.

"

24 pol MOO. 571
Cr$' 1.'695,00 ,

* TV GE 12 pol MASCARA NEGRA

c-s 1.350,00

1:1" :I Brognoli Imãveis (Itda.
I

12 pol CINZA

Cr$ ·1.239,00
17 pol CINZA

c-s 1.329,00 Comprando o Seu televisor
HOEPCKE

, , i )
VENDE E ALUGA, EM QUALQUER PONTO DA CIDA'Cr)

\"

,
,CENTRO .

Rua Nunes Machado, 12 ' con]. 03 • 10. andar
• CRECI·.29

VENDE

, ,23 pol TROPICAL '�,

Cr$ 1.609,00
23 poliAPOL.
Cr$ 1.759',00

brinde, uma antena
interior e um genial
portãtil.

GRANDE MAGAZINE
HOEPCKE

\z PASTEUR .:

�50.000;00.
,':S - ESTRADA

, ,.2 3 lotes > 'Cr$ "

I

,

>*�OEPéKE MAGAZI�E está

I
I

I '� .....

1 º ANIVERSARIO DE FAlEC, �MENTO
, \ l

EMMANUEL PEREIRA DE, ( ;CAMPOS
Vva. Florisbela Figueredo Ca pos e todos

os seus familiares convidam pare r a missa que

mandam celebrar na intenção da 'êllT)ij,_ de seu

inesquecl'vel esposo, pai, sogro, avÔ e 'bi;avâ,;'
às 19h30m do dia 2 de setemb o, na Capela
do "Divino Espírito santo à P

.

raça Getúlio

Vargas.
'

promovendo a mais sensacional venda de televisores que a

cidade Já viu. Venha, conhecer os nossos preços e 'as nossas condições de pagamento. Você

não vai resistir.
'

"

Micropulverizado, Hiperfosfato integral ie se

imediatamente ao solo. De pronta ai, si­

milação, mantém-se super-ativo naf"S la­

vouras de arroz. E é 'inconfundível, ir l pois
Hiperfosfato é um só: eRA. fu

companhia
riograndansB
,de adubos

I
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�,Dr. Blumenaú

.Blumenau (Sucursal) -

Os restos, mortais do dr,

Hermann BIUltlenaU che-
'

gam hoje 'às 9 horas à mar-

gem do Rio Itajaí Açu
através do navio Blumenau

II, Do local, a uma será
transportada em- carro de

b ornbe iro : ao mausoléu
construído em homena­

gem ao fundador, passan-
,
do pela rua XV de Novem­

bro' e tendo à frente a Ban­

da Marcial' de Floríanópo-
(is, O ato terá o acompa­

, rihamento de 17 pessoas ti­

I picamente trajadas, símbo­
lizando os dezessete prí-
I' eiros imigrantes que aqui
'�"t;�aram em companhia
: ,�r. Herrnann Blume­
,taa,

O Blumenau II deverá

aportar acima da ponte
,Adolfo Konder, onde os

restos mortais' do fundador
e I de sua famflia serão
transferidos para uma via­
tura por autoridades muni­
,cipais e sobrinho-neto do

dr. Blumenau, que se en­

contra nesta cidade para
participar: dos festejos co­

memorativos ao transcurso

dosj124 anos de fundação
,

do município.' ,

,

En tre .as autoridades
presentes a esta solenidade
já está, confirmada a pre-

, sença do Embaixador ale­

mão, Sr. Horst Rosdieng,
além de representantes do
Governo do Estado e de

órgãos federais: Logo após
à cerímõnía do traslado,
começará o desfile das 33
sociedades de Caça e tiro
de Blumenau, na segunda,
etapa do III 'Encontro de

\
Atiradores. 'Deste .desfíle

� deverão participar cerca de

�l.
bandinhas da região ...As>

omemorações, todavia,
começarão às 8h30ni com
o hasteamento das bandei-
ras 'nacional, estadual e

municipal junto ao Monu­
mento do, Imigrante, na

praça Hercílio Luz.' No dia

sete, as comemorações de­
verão ser levadas a efeito
juntamente com as do Dia
da Independência.

MAUSOLÉU
Quando os compenetra- ,

dos membros de um clube'
de serviço - o Lions Blu­
menau Centro - tiveram a

idéia, de empreender uma

campanha para construir
um mausoléu que abrigasse
os restos mortais do funda­
dor da cidade não imagina­
vam, nem por segundos, o
dimensionamento do pro­
blema. Quem primeiro
pensou em trazer os restos

mortais do Dr. Herrnann
-Blumenau, nascido em

Hasselfelde, e sepultado,

em Braunschneig, eis 'uma
pergunta para quilométri-

,

cas investigações. O'que se
sabe é que o professor José
Ferreira da Silva, nomeado
prefeito da cidade, lutou
por tomar realidade a pre­
tensão. A segunda grande
guerra tolheu-lhe os pla­
nos. No final de 1972, na
condição de vice-prefeito
da administração Evelásio.

Vieira, Félix: Theiss visita­
va a Alemanha e encon-

, trou receptividade junto às
autoridades daquele país.
ao desejo de ver enterrado
em terreno da cidade que
ele fundara, longe de sua,

pátria, o dr. Hermann Bru­
no Otto Blumenau. Assu- ,

mindo o governo do muni­

cípio, como substituto de
Lazinho, incluiu em suai

agenda de realizações a

concretização do velho so­

nho.

O SONHQ ACABOU
, A teoria na prática é
outra coisa e bem diferen-

, te Eis o que deve ter pen­
sado o jovem alcaide. As

negociações e entedimen­
tos em -nível c1iplomático
correram a contento, com
a, habitual morosidade,
mas as, dores de cabeça sur­
giriam, em plena casa, com

indisfarç'ávef conotação
política. Os adversários

, I'
'

arenistas não lhe perdoam
o elevado custo domauso­
léu, orçado inicialmente
em 400 mil cruzeiros. No

momento, inclusive, trami­
,ta na Câmara Municipal
um pedido de informações
sobre o real custo da obra.
Indiferente às críticas e

parecendo pouco preocu­
pado com um possível des­
gaste político por suas de­
cisões inabaláveis, o prefei­
to fez construir, em ques­
tão de dias, bem próximo
à data da fundação da ci­
dade e consequentemente
das cerimônias do 'traslado;
um majestoso mausoléu.
Segundo um observador
bem arguto, à esta altura,
de nada vale recordar os

, prós e contras. A obra en­

contra-se .edifieada 'e PS

restos mortais do fundador
da cidade aqui permanece­
rão. Em todo o episódio,
caberia ressaltar esta evi-.
,dência: o blumenauense,
com um quê de. te�oso,
segue as pegadas de seus

an te passados, traduzidas
no zelo e respeito pelas

, tradições.
'

ARROIO GRANDE R.G. DO SUL J4RROIO GRANDE

LEILAo JUDICIAL DE ARROZ BENEFIDIADO

,

..

"

lO leiloeiro oficial D. MÃRIO SVRPA, nomeado pelo Exmo. Sr. Qr. Juiz de Direito da Vara de I

Falências e Concordatas, venderá em público leilão, no próximo dia 6 00 CORRENTE, ÀS
15,00 HORAS, em Arroio Grande, à Avenida D. ,Maria Pereira das Neves no. 204, as seguintes
quantidades de arroz beneficiado, pràvindas da Massa Falida da Comercial Técnica Exporta­
dora e Importadora COTEXI S.A.: - 750 sacos de quebrados de arroz (canjicão, canjica e

quirera): 93 sacos de arroz beneficiado e aproximadamente 1.350 sacos de arroz beneficiado a
granel, depositado em quatro caixas, com o peso de 60 quilos cada saco.

'

PREÇO BASE: - Quebrados de arroz, ensacado, c-s 50,00; beneficiado ensacado. Cr;� 80,00;
beneficiado a granel. Cr;li; 80,00. para o saco de 60 quilos.

.

-

CONDIÇOES DE VENDA: - Sinal de 20% no ato. - Pagamento à medida em que o arroz

estela sendo retirado, no prazo máximo de 5 dias; todos os gastos e despezas, inclusive ICM,
IPI, sacaria, ensacamento e transporte correrão por conta do arrematante. COMISSÃO DE

LEILÃO: lO% (dez por cento).
'

,,;�O.arroz poderá �'er examinado no local do leilão com o""Sr,", Depositário -:- �ílvio Camacho da
. I

Si,lva� 'iVlaiores informaçõ�s 'com o leiloeiro, pelo fonê 25;82�04,j�'pôft:o �Iegre, ou com o

SindICO Dr. ARV I. DE CARLI, pelo fone 22-59-06.
,oj.,
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Centrais Elétricas 'do �S�I' do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELÉtOOBRÃS
\

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO' \
!

Cen�rai� Elét�i�as �o Sul do Brasil S.A., _; ELETROSUL está proceden­
do a pré-qualificação de empresas interessadas ria construção, no Estado
do Paraná, de:

.

1.) Estrada de rodagem pavi��ntada com aproximadamente 42 km,
ligando a SR-277, nas proximidades: de, Laranjeiras do Sul à futura
Usina Hidrelétrica de Salto Santiago. . .

'

2) Aeroporto nas proximidades do acampamento da futura Usina
Hidrelétrica de Salto Santiago. "

'

,

.

O' volume de escavação previsto p_ara estas obras é da ordem de'
2.000.000 m3. '

. ,

,�'

.

O capital social mfnimó' exigido. registrado e integralizado, é de 'Cr��
20.000.000,00 (vinte (milhões' de cruzeiros)" não sendo' admitidos
consórcios.

As I�stru�ões para Pré-qualiflcaçãe estarão à disposição dos int�res­
sados ate o dia 6 de setembro de 1974, no endereço abaixo, das 10 às
12.horas e das 15 às 17 horas.

A ELETROSUL receberá a documentação solicitada nas Instrucões
para Pré-Quàlificação até às 17:00 (dezessete) horas do dia 2Ó de
setembro de 1�74.

CENTRAIS ELt::TRICAS DO SUL DO BRASIL S.A. - ELETRO-
SUL "

,

'
.

'

DEPARTAMENTO DE C.OJSTRUCÁO"S'
Rua da Alfâ!ldega, 80 - 20. andar

.
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Na êpocado«�� Fontoura riaohavia pressa, .

�a concor�encla, também, andava devagar!
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Os perus reprodutores Jrnportados pela Frigoaves Itapiranga S.A.
vão criai uma nov� era em nosso país. Daqui por diante os perus das proximas
gerações serão mais saborosos, mais carnosos, mais pesados e mais robustos.
Brevemente estarão à venda nos tradicionais estabelecimentos do país, produzidos,
ábatidos, embalados e distribuidos segundo as mais modernas tecnicas."

, .:�.

, ", , �p .�
\

rt

FRIGOAVES ITAPIRANGA S,A.I
Itapiranga - Sta: Catarina

,

Uma empresa do GrupoMtMÍa
I I

, Ao colocarmos à disposição
do empresari ado cdtari nensé um

I
sofi sti cado compl exo de computcçêo
de dedos homencqecrnos CI figura do
velho guarda-livros, de cuja
t opacidade e competência, tempos
ahás, resultaram muitas das maiores

en\presas deste país. Hoje, quando
o mun90 anda depressa, só progridem
os ,ue têm os dados de sua

ernpres o ao alcance da mão, exatos,
a qualquer �nstante., Como. fazem
os .s eüs maiores concorrentes.

II ,

" ,.

Rua dos Ilhéus, 8 Edif. Aplub 10R
11� e 12R andar - Fones: 4141, 2481, e 3950
Florian,ópolis se
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"REPRESENTANTES

EMPRESA DE ÃMBI'TO IrJTERNACIONALí ESTÁ NECESSIT�NÓO
DE REPRESENTANTES REGIONAIS PARA TODOS OS ESTADOS

. �

BRASILEIROS, E QUE SEJAM PROFU:"JDOS. CONHECEDORES DO
ME�CADO TEXTIL E CONFECÇÕES.DE. ALTO GABARITO.
OS INTERESSADOS DEVERÃO ENCAMI�JHAR CURRICULUM VI-

,
. .

TAEPARA

ColoradQ' RO não é o televisor'
que custa menos na hora

.

.

. de comprar.
é o que custa menos

/

e rendemais
depois da compra.

, t,

Tudo é uma questão de

exclusiva reserva de
. ,

qualidade. Os televisores
Colorado RQ não foram

concebidos e, produzidos
paraatender exigências

rnlnirnas. Foram
aperfeiçoados em sua

- -

concepçao e sao
. . /

produzidos com muito
amor pará 'ir' além das

exigências máxirnas..

Daí as grandes emoções
que proporcionam. em

alta fidelidade: Daí a'

economia em

manutericão. Daí a
. ,

propagação da
,

\ .

seu prestígio.·
É a reserva.

de qualidade que

já está dando

projeção ao.

Colorado RQ

também no exterior.

"
.

. �O COLORADO RO LA�CA TELEVI�OREÇ
COM A EXCLU�IVA REÇERV�lDE,OUALlDADE.

i

COLORADO RÁDIO E TELEVISAo S/A.
Empresa Geriuinamente·8rGs8eira

I
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IStodieck I

,0 homem segundo
. Ambrose Bierce

H ornem - "Animal tio enlevado na

contemplação do que pensa que é, a ponto de.
não perceber o que 'indubitavelmente devia ser.

Sua principaI ocupação é' o extermínio de ou-

, tros animais e da própria espécie, a qual, toda"
via, se multiplica com tal rapidez que infesta
hoje toda a terra habitável e o Canadá" e, até, a
Laguna...

.

Em Florianópolis
.

'

-',.,
"'

..

nmguem e'. cego, nem
surdo, "e, .muito

'

menos, mudo....
.

, ; .

* Quem' tem o privilégio de morar em Florianópolis,
tem de ter, no mínimo, umas cinco, seis mãos, urnas três,
quatro línguas. E quantos ouvidos?

.

Florianópolis é das cidades que mais abanam e

cacarejam 'e das que mais ouvem ... E, felizmente, vivemos
nesta cidade,
* É ótimo, por exemplo, saber que a cada esquina, em
,cada quadra" há uma pessoa conhecida, dessas que' a
gente, se não pode confiai' um segredo, ao menos

sabemos que não se, está só. O que não acontece no Rio
ou em São Paulo, prá citar cidades brasileiras, nossas'
conhecidas. Já Q seu povo nós 'não conhecemos. É um

bando de caras que a gente vê urna só vez e, prá nunca
mais. � aquela sensação de aeroporto: pessoas que
descem e sobem, nos mais diversos aviões, pessoas en

passant. E Florianópolis não é um aeroporto. Muito pelo
contrário. É uma cidade estável, dessas que a gente não

precisa se preocupar porque "perdeu uma pessoa de
vista": as pessoas, todas, estão sempre sob nossosatentos
olhares .. .'

'

*, A llha fala muito, também. Ou cacareja? Tanto faz,
é a mesrna coisa. Não é a toa que Meyer Fílho, por.
exemplo, é o nosso artista mais característico. E' uma,
cidade que não sabe guardar segredos ... Sabe- se de tudo,
o que aconteceu eo que deixou de acontecer. Segundo o

"Senador" Alcides Herrnógenes Ferreira, vivemos numa
cidade "onde é impossível envelhecer com dignidade".
Por que? Por causa das muitas e muitas línguas que, a

cada dia, proliferam a pesar de algumas estatísticas
afirmarem que "a fofoca está deixando de ser um hábito
do tlorianopolitano". O que, convenhamos, não é
verdade. Fala-se ainda, e muito. E, a'medida que a

população da cidade cresce, mais cresce o número de
fofoqueiros. Passem pela Felipa e constatem. Se é que
muitos já não estão na Felipa... '

* E, como consequência de tanta falação, é de se supor
que aumente, também, o número de ouvintes. E aí, sai
da frente: o que se ouve não dá prá contar. E há os que
ouvem <temais. E há, ainda;os que ouvem e querem falar
ao mesmo tempo. Aí é que a coisa se embrulha ...

Ari Souza e Cintia Campos não resrsnram à indiscreta câmera: eÍe esboçou
sorrisos, como sempre, aliás; ela olhou firme e jogou cabelos sobre os olhos no

melhor estilo Verônica Lake. Se lembram?
, .

Ditado ilustrado

"Acabou-se o que era doce, quem comeu

arregalou-se." Foto de LP. Peixoto

As jóias da-família imperial estão na Prainha'
O acervo? Não. Parte? Também .não.

Pequena parte do acervo do Museu Imperial
de Petrópolis que, por sua vez, está sob o

controle Cio Patrimonio Histórico 'e Artís­
tico do Ministério' da Educação e Cultura,
está sendo mostrada aos flonanopolitanos,
ávidos em curtir peças que pertenceram a

nossa família imperial de saudosa memória.
E ninguém deve perder, já que as peças são,
realmente, belíssimas, principãImente as

jóias. Kika Simão declarou a reportagem
que nem ela tem jóias tão lindas. .. .

A exposição está se realizando nas depen-

, .

dêncías do Ginásio Coberto Charles Edgar
Moritz, popular Ginásio do SESC, na Prai­
nha. O Iocàl é amplo, é bem verdade. Po­
rém não é o lugar adequado para uma

exposição no gênero. E nessas -horas que a

gente sente talta, na prática, de um Museu1decente onde as peças da família imperial
possam ser exibidas sem sentir vergo­
nha...Já imaginaram, por exemplo, se o an­

tigo e bonito prédio da Alfândega já esti­
vesse sido recuperado e adaptado as fun­
ções de Museu? Lá, sem duvida, seria o
focal' ideal para uma exposição no gênero.

�As gravações. Aonde estão as gravações
O Ministro Mozart Victor Russomano, Presidente do Tribunal Superior do Trabalhá, está
solicitando, através desta coluna, ,J empréstimo da gravação da sua conferência ("A
Presença da Justiça do Trabalho na Vida Social") que elequer escutá-la, retocá-la, visando
futura publicação. Caso alguém- tenha a gravação, é favor entrar em contato comigo (no
Stúdio AI2 pela manhã) ou com o meu irmão Paulo (na Faculdade de Direito também
��� '.

'

De como sanduiches e cabeleireiros
se reuniram numa só notícia '�'·,I·

Duas inaugurações ouríçarám este fínal de
semana.

.

Na sexta, entre sucos com nomes estra­
nhos, sanduiches com molhos fascinantes e
-batídas das mais incríveis, Decinho Borto­
luzi inaugurou-mais um dos muitos brekes
que brecaram pela Beira-Mar Norte. O seu
traz uma particularidade logo de vista: tem

r
um nome genuinamente brasileiro: Pão por
Deus. E, segundo o proprietário, nem mar­

garirta entrará na confecção das frituras: só
manteiga, o que não deip de ser um alívio

para o estomago, já tão castigado. '

A outra inauguração deu-se no Edifício
Comasa, foi no sábado e foi entre perucas,
cílios, sombras, mil tinturas, purpurinas,
maquiagens de tudo quanto é cçr, enfim,
entre cabeleireiros e penteadas. E que Ma­
ciel, Sidney e Hélio recebiam para coquetel
(de laquê) de lançamento do Hélio Cabelei­
reiros, mais um entre os mil salões que en­

feitam, não só as mocinhas mas, e sóbretu­
do; os alegres mocinhos de riso fácil e de
vida mais ainda.

. I

'PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO NEGRINHO

DEPARTAMENTO DE ADIt1INISTRAÇlo-.

\ .

...
.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA_' PÚBLICA N�.- 0·3/14
Acha-se aberta na Prefeitura Municipal de Rio Negrinho, à Praça Tte Oldegard Olseri Sapucàia, até o dia 27 de

setembro de 1974, para vendade:'
'

- 28:000 cotas de capital do PARK HOTEL LTDA. e Rio Negrinho, pelo preço mínimo de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
por cota.

Os preços ofprtados deverão ser para pagamento à vista.
•

. I
'

As ofertas deverão ser entregues em envelopes fechados até as 18 horas. do dia' 27 de setembro do corrente
ano. /

.

O julgamento das propostas se dará às 10 horas do dia 30 de setembro de 1974, por uma Comissão Previamente
designada pela Prefeitura.

A Prefeitura Municipal, reserva-se o direito de anular. total ou' parcialmente a presente' concorrência,
especialmente se os preços ofertados não correspondérem aos preços. previamente fixados.

. �

O mestre Martinho está convidando

Já estão circulàndo os convites para a vemissage do mestre Martinho de Haro, em ij
Ipanema, mais precisamente na Galeria da Praça, uma das três mais importantes do Rio. :'

Será no dia t6 e Martinho mostrará cerca de 40 trabalhos, todos de sua última fase e que
estão muito cotados no mercado de arte no Brasil: O convite-catálogo-é de autoria de
Ricardo Saunders, foi impresso pela Edeme e está da maior qualidade. E os dois textos
que (re) apresentam o mestre, são de autoria dos renomados e respeitados criticos de arte:
José Roberto Teixeira Leite (de (') Globo) e Walmir Ayala, que dispensa apresentações.

-,

Tabela de preço fixada na caixa registrador!l do Vic's, pleno centro Ilorianopo­
-litano: . "cafezinho:, Cr$ 0,50; copo.de leite: Cr$ 1,20" e por aí. Chega a ser um'
escancÍalo. "Aonde é que vamos parar", perguntam todos:

I
'

ESTADO DE SANTA CATARINA

Rio' Negrinho, 20 de agosto de '1974.

Marcos Alberto von Bahten
.

DIRETOR DE ADMINISTRAÇAO'

, ...... '
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Zury
Machado

A Sra Maria Kotzias

em recente reunião comen­
tava um grupo de sras., os

quadros e, tapeçarias e Vi­

laró, que viu na loja Hoff
. Projetos e Decorações.

A elegante
senhora

Silvia Hoepcke da
Silva Comelli

�<?s iriformados que para a

inauguração, o casal Mes­

quita vai receber convida-

d�'
.

De São Paulo estou re­

cebendo cartão do ex-Mi­

nistro Mário Atidreazza,

hoje, um dos diretores da

Atlântica Boavista de' Se­

guros, o que muito me sen­

sibilizou sua cordialidade e

agradécendo' ponho-me a'

�
sua disposição.

O Governador colombo

Salles recebeu no �alácio
dos Despachos, o Ministro

.

Mozart Victor Russomano,
Presidente do Tribunal Su­

perior do Trabalho, que._se
encontra em Florianópolis,
para pr,oferir' uma série de'

paléstras dentro do Ciclo

'de Conferências sobre Di-

reito de Trabalho e Previ­

dência Social.

x

O Grêmio General' Sam­

paio da Cidade de Brusque,
ontem na sede da Socieda­

de Beneficente de Brus­

que, promoveu' o "Baile
Verde" Oliva" , em come­

moração ao dia do Solda­

do;

Terça-feira às 15 horas

no Plenário. Barriga Verde,
realizar-se-á sessão especial
-em homenagem a memória
do ex-governador do Esta­

do e Senador da Repúbli­
ca, sr. 'Irineu Bomhausên,

I

Já regressou de sua via�.
gem no Oriente Médio, a

sra. Walburga Becker. A

sra, Becker que é proprie­
tária de uma boutique, na­
turalmente trouxe belíssi­
I mos artigos, importados
para suas elegantes clien-

. teso

C om excelente reper­
cussão e com isto adquirin­
do maioraudiência, o.pro­
grama do canal 6 TV;,Cul­
tura, onde a charmosa Ma­

risa, com'enta as .notícías
mais quentinhas.

Yone Michelletto
concentuada esteticista da

Kendall, encontra-se na

Drogaria Catarinense para
dar

-.

orientação de como

manter as pernas bonitas.

Yone atende diariamente
com hora marcada, mas

até o dia 6 próximo.

Conforme jádívulga­
mos anteriormente, está

\
mesmo confirmada a pre-

sença do ator Erval Rosa­

no, da Novela Fogo Sobre

Terra, na noite de Gala dia
21 próximo na cidade de
Blumenau. O galã, fará a

apresentação das Debutan­
tes da \""SoCiedade Carios'
Gomes.

O Diretor da Divisão de

Saúde Pública e Hospita­
'lar, Jorge Anastácio Kot­

zias.ideclarou que a Secre­

taria da Saúde também es­

tará presente ao "Seminá-
• -".r!liIi

rio Regional de Saúde Ma-

terno-Infantil", a ser reali­
zado em Porto Alegre de

11 a 13 de séte�brp.

o .

Inspetor Geral das

Polícias Militares, General

de Brigada Hélio' João

Gomes Fernandes, veio a

esta capital, para inspecio­
nar o Comando da Polícia

Militarr de Santa Catarina.

No aeroporto Rercl1io

Luz, foi recepcionado pelo
Comando catarinense da

·PM, e altas autoridades.

Cristina Dimatos, Maria
Thereza Lenzi, Lilia Boa­

baid e Ana Maria Dimatos,
brotos elegantes dê nossa

.

sociedade; sexta-feira visi­

talam Jocas'S boutique
para ver a coleção prima­
vera que 'está recebendo a

.

boutique da jovem guarda.

Quinta-feira foi visto

muito bem acompanhado
.

no movimentado Tubulão,
o caixa-alta Jorge Daux

Filho. Gito, lá no Tubulão

também comentou com

. um

.

grupo de' amigos sua

viagem ao exterior, que

provavelmente será ainda
este !lUO.

O elegante casal Ieda e

Ary Mesquita, anda as vol­
tas preocupado com a de­

coração da parte térrea de

sua bela residência. Já fo-
.I

A sra. Liliane Roberta

Vayssiere Sabóia, esposa
do .Comandante-do .

50.
Distrito Naval Contra­
Almirante Sabóia, foi ma­
drinha da embarcação
construída pela EBRASA,
Empresa Brasileira de

Construção Naval SIA, lan­
çada ao mar na última se­

mana, na cidade de Itajaí.:

Já se encontra �IÍl fase

final a construção da bela
residência do elegante
casal Silvia e José Matusa­

lem Comelli. Agora o casal
Comelli começa a se preo­

cupar com a decoração d�
mesma.

O XXX Jogos Universi­

tários Catarinenses, que s�
inicia dia 3 próximo em

nossa cidade terá como Pa­

trono' o Govemador Co­

lombo Machado Salles. A

solenidade de abertura será

no campus da Universída­
de Federal de Santa Cata­
rina.

Em ., cerimônia íntima
realizada IIá última semana

no salão Paroquial em São

�rancisco ,do -Sul, a sra.

Daysi Werner Salles fez en- .

trega de novos uniformes a
)

engraxates e doceiros da-

quela cidade, filiados �
Caixd de SOCOrFO aos Me­

nores. Esteve presente a

cerimônia o Prefeito MUni­
cipal sr. José Schmidt.

Eliana Miranda
. deixou a carreira'
de manequim para
concluir seu
curso de Letras
na UFSC

VENHA BUSCAR O
SEU FORD MAVERICK.
MAS' VOLTE DIRETO
PARA CASA.

Entre num Ford Maverick e sinta
o que um automóvel bonito de linhas

esportivas faz 'acontecer com você.
Um motor forte de 6 cilindros e 1'12 C.v.

vaí tirar você da rotina com a mesma'

segurança e tranqüilidade com que os

pilotos da Ford atravessaram o Brasil
'

no 1.° Raid de Integração Nacional.
Sua mecânica é tão simples e bem
construída que você raramente.vai

precisar dos nossos serviços de assistência técnica.
Mas. de qualquer maneira, como Revendedor Ford.

.

'nós estamos. sempre aperfeiçoando nosso

atendimento. Para garantir a você uma.
.

vida longa e feliz, cheia de

����ri_,�!!!!!!!�tr�asn�qU�i�la�s;av�e�n�tu�r�as�com
o seu �ord Maverick.

Sabendo disso tudo. você vai voltar
direto para casa. �ão vai?

EDIF(CIO PRAIA DA SAUDADE
Uma joia de apartamento, com 70m2
localizado n910. andar, vista para o mar, "-

de frente, composto de sala de estar/jan- Excelente oportunidade de efetivar um
tar, 2 dormitôrios, com armários embuti- bom investimento. Temos diversos ter.

. dos (laqueados), banheiro e cozinha com renas em Canasvieiras 'em vários pontos
azulejos decoraçlos até o teto e com desse apraz(vel e valorizado balneário.
cerâmica vitrificada, sendo todo o aparo Nossos corretores o levarão com prazer e
tamento pintado .com tinta plástica e sem comprernísso até Já. (ref. 350 a 362
garagem. Pondendo ser.flnanciado pelo 264,126, 09S) .

'

S.F.H. em até 20 anos.

(ref.272)

Na Rua Antonieta de Barros - Bom
apartamento, localizado no 40. pavimen­
"to, com 7S,SOm2 composto de Sala, 2
dormitórios, copa, cozinha; banheiro so- ./

. cial e área de serviço.
Finànciamento em até 20 anos.

(ref.395)

casas

'Centro - Rua Tenente Silveira, 133 -

Excelente residência possuindo 3 amplos
e ensolarados dormitórios, todos 'com
armários embutidos, sendo o' de casal
com closed-room em madeira de I�i,
banheiro do casal com azulejo colorido'
até o teto, pia de mármore, box. Nos
'quartos 'decoração em papel de parede,
possuindo ainda, sala de. estar. copa
banheiro social com armário embutido,
espetacular living, cependêncía completa
de empregada, área de serviço, adega e

garagem enorme para mais de 2 carros,
.um quarto de ferramentas entrada lateral
de serviço. I
Financiamento em até 20 anos,

(ref.,34S)

Rua·:. Armando Valério de Assis, 14,
loteamento Stodieck. Com uma vista
panorâmica que dispensa qualquer co­
mentário, com 2 pavimentos, parte supe­
rior com ':3 dormitórios, hall de distrlbui­
çãQ e banheiro, parte inf-erior com sala
de visita, jantar, copa-cozinha, dependên­
cia de empregada e garagem. Está sendo
'toda pintada. ,Agora mesmo, uma rara

oportunidade de 1TJ0rar bem. Dê urna
telefonadinha para 'os nossos escritórios
que- com prazer iremos mostrá-Ia. Pode
ser financiada em até 20 anos.

(Ref. )

apartamentos ..r

No Centro - Apto. realmente fora de
série, com. 150m2, localizado no 50.
anelar, de frente, 3 espaçosos dormitórios
(c/artnàríos embutidos), uma beleza de
living, 'com um prático armário. para
livros, cozinha, copa com armário estilo
americano, equipado com exaustor nau-

. t;II"5, banheiro decorado com azulejos
até o teto, box e aquecedor para água em
todas as torneiras, área de Serviço com
azulejos até o teto, ponto para máquina
de lavar, dependência completa para
empregada, entrada social e de serviço.
Garagem: Apto. acarpetado e decorado
com Papel de parede. ConverSando:a
gente se entende no financiamento que
poderá ser em até 20 anos.

Preço: Cr$ .... (ref.139)

Na Av. Othon G. D'Eça - Excelente

apartamento com sua distribuição inter­
na perfeita, contendo living, sala de

jantar, 3 aconchegantes quartos, 2 ba­
nheiros, um 'privativo do casal, com

armários embutidos nos quartos, box de
ecrflico- nos banheiros soclais e os azule­

jos decorados até o teto também na

cozinha que tem armários tipo america­
no e o piso é vitrificado, instalações
completas de emprega e garagem.
Loteamento Stodieck, um terreno com

vista maravilhosa
(ref. 081)

TRINDADE

casa

Rua Luiz Pasteur -. Vale a pena
'você conhecer esta beleza de residência
com amplas acomodações em lugar seco
e 'arejado, com um living espetacular,
lavabo com' azulejos decorados; copa-co­
zinha, 3 quartos, 2 banheiros, sendo um

'privativo do casal, garagem, construção
recente,
Financiamento até 20 anos.

terreno
Terreno espetaéular, medindo 20 x. 20,
na �ua Lauro Unhares, bem defronte ao

Grupo, local de grande valorização. '

.

(ref. 396)

COQUEIROS

Rua Marques de Carvalho, 51 - Residên­
cia nas imediações do Praia élube, com'
200m2, terreno medindo 320m2, pos­
suindo 4 amplos dormitórios, living, co­
pa, cozinha e 2 banheiros. A copa e a

cozinha com azulejos decorados até o

.teto, área de serviço, banheiro de empre-
. gada, gabinete e garagem. Agradável
quintal, todo murado.
'Com financiamento em até 20 anos.

(ret'23Sl' .

.

\

apartamentos. /

)

. Excelente para, uma granja, local aprazf­
vel e gostoso de se passar final de semana
e são 290.000m2 - Própr-io para pessoa
de bom gosto.
(ref.067)

Um espetacular terreno com 55,OOm, de
. frente para o MAR na Praia de Cacupé _

(ref. 341)

LAGOA DA CONCEIÇAO·
tetes
'Em váriôs' locais da nossa querida Lagoa,
dispomos de Lotes prontos para constru­
ção. O preço é convidativo.
(Ref.Ooo)

�l
I

-'

J
.:,J,( .!

j

j

. I

terreno

Terreno à Rua Paula Ramos, com

40S,60m2, lote Ge grande valorização
(fef.052)

.

BARREIROS
casa

Loteamento Cidade de Flol-ianópolis -

Casa de madeira com2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro; o terreno . mede
300m2, próximo a Super-Mercados, faro'
mácia, ônibus.

.

Preço: Cr$ 15.000,00 (ref.129)

terreno

No Loteamento Cidade de Florianópolis,
- temos um lote com ;300m2. Preçes:
Cr$ S.800,OO (ref. 12S)

ESTREITO

apartamento
'. '\

CAPOEIRAS

casa

Rua: Conde Afonso Celso - Casa com 3
dormitórios, living, cozinha, banheiro,
área de serviço. Terreno com, 370m2,
garagem. .'

Preço: Cr$. 65.000,00. (ref. 270)

SAO JOSÉ
\

sitio

Um Sftio em Picadas .do Norte com

43.260m2, com pés de laranja, bananal'
etc: - Excelente.para granja.
(ref.099)

CANASVIEIRAS I

·casa

_ Nada melhor do que uma

casinha' de praia para passar o verão.
Perto do Countrv, com 2 quartos, ba­

nheiro, espaçoso living, garagem, churras­

queira, telheiro nos fundos do .terreno

que é todo murado.
Preço convidativo.

PROXIMO
LANÇAMENTO

'i

EMEDAUX

EDIFíCIO

"EL GRECO"

NA BAIA NORTE

1 UNIDADE POR

ANDAR

350M2 DE ÁREA

,EmEDIIUX
ED. CENTRO �XECUTIVO MIGUEL DAUX
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Só mesmo a TV Cultura poderia ter selecionado filmes como
o� que está apresentando, para dar a Sta. Catarina um 'cinema
de tão alta qual idade. .Não perca, todas' as terças-feiras, às
21 :0.0' horas, Campeões de Audiência Os 'melhores' fíímesde
todos os tempos..

'TVCULTURA
{

,

,

I

�----�----------------�--------------------------�,),�--------------------�----------�----�------�----�------------------------------�----�------------�

Franco-atirador na,'
Califórnia 'mata 3

e. fere onze pessoas
As autoridades' policiais da Califórnia informaram

ontem 'que foi detido um suspeito pela autoria dos

disparos que mataram três pessoas e feriram outras onze,
na localidade de Indio. O franco-atirador, que fez os

disparos de um, veículo em movimento, atingiu suas'
vitimas em sete veiculas diferentes e dilas delas com

tiros na cabeça.
, ,O autor dos crimes começou a agir por volta de uma

hora da madrugada de ontem na rodovia no. 10, no

deserto Sul 'da Califórnia, perto de Banning; a 145

'quilômetros de Los Ângeles. O franco-atirador viajava
em direção a Leste para a fronteira de 'Nevada e

aparentemente disparou indiscrimin�damente contra

outros vetculos.com uma arma de pequeno calibre. uma,
das vítimas foi encontrada perto' de Indio por um

policial rodoviário que parou .para investigar o que

pensou tratar-se de um acidente automobilístico. No

entanto, comprovou que o motorista havia sido ferido
mortalmente' com um tiro na cabeça. Um porta-voz do

Hospital Valle)L identificou dois mortos como Herman
Edge, de 25 anos, e Billy Gene, de 41 anos. Ferida no

pescoço, Doroty Ferguson, de 43 anos, e Stanley Carey,
de 21, anos, com ferimentos no rosto, continuam
internados no mesmo estabelectmento.

Descarrilamento de trem, Inquérito sobre a

chacina de Nova

.Iguaçú vai à Justiça
A Secretaria de Segusança do Estado' dó Rio ainda não

apresentou os dois
I

outros acusados na chacina de Vila Cava,
Nova Iguaçu - o motorista da viatura que serviu aos

criminosos. e o mandante do crime - sendo aguardado ,para
amanhã o encaminhamento' à justiça do inquérito que
apontou os policiais militares Arthur Sérgio Machado e"
Genésio Viana como autores do fuzilamento dos dois

" (I

I
'

I '

na Iugoslávia: "50 mortos
Embora as autoridades de Zagreb, Iugos- Ocidental.D trem fazia a linha Atenas a Dor­

lávia, já-tenham anunciado que foram remo- tmund, na Alemanha, e havia feito sua últi-
, vidos cerca de 15.0 cadáveres, acredita-se que 'ma' escala em Belgrado. "

'

,

o número de mortos em consequência do Embora sejam desconhecidas as causas do
'descarrilamento e tombamento de um trem' ao1idente, a polícia deteve três pessoas, entre
de passageiros na noite de ante-ontem possa elas o guarda-freios encarregado da mudança
chegar a duas centenas, pois existem aproxi- de linhas na entrada da Estação de Zagreb.
-madarnente mais cem pessoas, feridas. Ü' ' Contudo, ignora-se se os presos foram for­
acidente 'ocorreu na Estação de Zagreb, a malmente responsabilizados por algo. Segun-
500 quilômetros de Belgrado, e, segundo a do declarações de um passageiro a uma emis­
médica Zora Stajdujar há mais restos huma- -sora de rádio de Zagreb, o trem não havia
nos entre os escombros da composição. Mui- diminuido de marcha ao se aproximar da
tos corpos estão, bastante desfigurados muti- estação e estava em alta velocidade quando
lados, dificultando a identificação das vítí- se deu o descarrilamento, a poucos metros
mas. da estação. Quando, os vagões sairam da fer-

rovia, a locomotiva continuou seu percurso
EXPRESSO HELLAS ,até entrar na estação, apesar de os acessos a

A Agência Tanjug, órgão oficial da Iugos- ela estarem bloqueados. '

,

lávia, anunciou ontem que este foi o pior 'Segundo as autori.dades, 93 pessoas foram
desastre já .regfstrado pela história ferroviária socorridas Imediatamente após o acidente,
do país" informando que envolveu uma com- transportadas em ambulâncias é veículos par­
posição do Expresso Hellas {louco antes das ' tículáres I?ara os hospitais da cidade, A Agên-
23 Horas (19 noras de Brasíllâ). Informou-se "cía Noticiosa Tanjug não deu o número de
ainda que entre os passageíros havia.muitos vagões. descarrilados, mas u� porta-voz elas
gregos, turcos e alemaes ocidentais, bem Ferrovias da Alemanha OCIdental declarou
como elevado número de iugoslavos que' ter entendido que foram oito ou dez carros

regressavam a seus empregos na Alemanha e,nvolvidos.,

menores. (

O Promotor josé Pires Rodrigues, que acompanhou ás
investigações, anunciou também para segunda-feira uma

entrevista coletiva 'no gabinete' do Procurador Geral de

Justiça, desembargador Gil Castelo Branco, prometendo
,
esclarecer, inclusive, a situação no processo, dos mandantes
do crime. Nesse mesmo dia a Polícia Militar deverá divulgar
a data do desligamento dos acusados das fileiras da

corporação.
Embora, estivesse liberado o acesso da imprensa às

dependências" de Secretaria de Segurança do Estado do Rio,
os funcionários e responsáveis pelo inquérito ainda se

negavam a informar, detalhes sobre a conclusão do

inquérit,o, com o Corregedor Luis Acetí afirmando �penas
que não recebera ainda as provas técnicas para a formação
do inquérito policial.

./

MaiorqueCinemascope.Mais envolvente queCinerama., (, ,

Patrocínio de

, '

•CANAL'
r

Choque na

madrugada
fere dois

Uma colisão ocorrida
na madrugada de ontem,
às 2h15m., na esquínada
àvetrlda Rio Branco com a

rua Osmar Cunha, e�tre o

Volks AA-6909, dirigido
por Paulo César Martins, e

o Karmann-Ghiíl
AA-3382, resultou feri­
mentos em duas pessoas
além de consideráveis
danos em ambos os veícu-

,

los.
Nilton 'Rogério Kam­

mers, residente � rua San­
'tos Saraiva, 60'0, no Estrei-

· 'to, proprietário do Kar­

martn-Ghia, e sua acompa­
nhante Vânia Valeria
Joswasck , residente no

apartamento 102 do edifí-
'

cio Presidente, na rua

Osmar Cunha, foram aten­

didos pelo serviço de emer­
-gêncía do Hospital Celso'
Ramos com escoriações
pelo corpo. Vânia, além

, das escoriações, sofreu fe-
•

rimentos na cabeça, que
fizeram COlJl que ficasse in-I
ternada até a manhã de

I
_

ontem para observaçao,,.
quando recebeu alta.

Fontes da Delegacia de

Segurança Pessoal infor,
maram qt{e o Karrílann",
Ghia foi guinchada ãquele
órgão por não' ter sido

apresentada a documenta­

ção do veículo. "

Joínville
tem mulher
na delegacia
Joinville (Sucursal)

Com a transferência de
bacharel Adilson Antônio

de Mello para a Delegacia
de São Bento do Sul, a .Se-

', , "cretaria de Segurança Pú- ,

�"_I,... 1., r,l. '
. '.., �

blica .promoveu ao cargo ,

.de Delegá-d<rAdjunto da

Delegaéia Regional de Po-
.

lícía de Joinville á Sra. Ma­

ria de Lourdes Castello Pe:1
reira Zacchi. O cargovem
sendo 'ocupadopela prímê­
ira vez por uma mulher, se-.
gundo ato assinado pelo

'"

Governador Colombo
Salles e D. Maria de Lour­
des assumiu o posto na úl­
tima terça-feira em soleni-,

•

dade presidida pelo D,e�,�1
gado Regional, Cororiel
Olavo Rech,

A delegada a4junta dé'
Joinville é natural de Pa-

, "

lhoça, onde exeícja o ma-,
gistérío, lecíorianto 'E!ÍlJca;
ção Física. PosierioRn�rt-,:

• � "!'f

te, cursou a Escola 'de Polí-
cia Civil em ,Fh:;5rianópolis;,

/ formando-se no priméiro,
, semestre do ano.

-

'

Polícia quer!"
acabar com a

delinquência'
.

Tubarão (Sucursal) - Com'
o intuito de pôr fim a alar-,
mante onda de furtos ql,!��,
vem se registrando nos/Ul­timos meses na cidade' de
Tubarão, porta-voz da De�
legacia de' Polícia infor­
mou que foram íníeíadas­
essa semana munucíosãs
rondas noturnas, para 'im­

pedir a ação dos' delin­

quentes que durante o mês,'
.de agosto, princípalmentes'
invadiram inúmeras resi-,
dências e casas êomerciais, ,I
arrombaram ve(c,ulos ,e fu.'!­
taram alguns ,auJomóveis,

\

elevando a milhares de cru- ,

,

"
'

,
,

zeiros o total_,dàS perdas,
PREOCUPAÇAO , J'

A frequênciàvdos furtos,'
em Tubarão está causaijdó", ," '1'
sé tias preocupações �:todâ,
a população, principalmen-'
te aos proprietários de vei­
culos, dada' ii grande: �ci.-,
dência de arrombamentos'
e furtos de automóveis.

'

Contudo, todos estão
c orifíantes �as': 'providêu.)
cias tomadas pelo delegadef'
de polícia. Acrt(dità-te que'
as rondas cónseguírão eli­
minar os perigos i que .seus
pertences' estão expostos,'
pondo fim às atravídas de�'
lirrquências. \

,
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Ventania desa�riga
,

, 1. 3QO pessoas no, RS
, Uma forte 'ventania, acompanhada ?e chuvas de pedras �e
,

1 ( jo peso chegava a 600 gramas) caiu na,madrugada de hoje
ge o cu

'cípios de Sãe)']osé do Ouro e Barracão, causando 1.300
, nos mum

Ih t d trui
-

ia} de :
'

fi I' dos devido ao deste amen o e es :IÇa0 pare e mais

�go casas, escolas a até da Prefeitura e do hospital de
-

.

Barracao. I
, B

- , .. it
A ítuação mais grave ocorreu em arracao, cujo prerei o

Pedro s;ereira decretou, à tarde, estado. de calamidade pública,
onde 100 casas na cidade foram destelh�das, afora outras 100 no

, ' d mum'cípio distante 391 qUilo,metros de Porto Alegre.
mtenoro, , " id
P

,

to não há registro de mortos e .erI os.'
'

or enquan �, di P'
'" "

,
,

Segundo o" prefeito pe$,ol erilheu!, os preJdulz?! at: agora

sobem pelo menbs a Cr
, ?I ,ao, com aníncaçoes no

,

té "o' de água da CompanhIa Riograndense de Saneamento
reserva on '

,

(C
'

)' centenas de fíos de luz rebentados pelas pedras de gelo,
?rsan;o varióu entre 300 e (i00 gramas; A Prefeitura foi

CUdeJot IhPeda bem como o Hospital Santo 'Antônio, que, ficou
se a , ínando u ceri -

d '
.

,

1 tamente inundado, determínan o a .remoçae os ,s,elS
comp e

, " idênci�1..ntes internados para as suas P!opnas r�sl encias, ". 'pa
O temporal, que teve :a' d�raçao!pro��ada de 10 ���tos,

também danificou o povoado' d� S��; Miguel, no m�mcIP!o de

São José do Ouro,(distahte 431 quilomet�os da c�Ital, gauc1_la)
,

d 60 casas" foram destelhaçlas,' afora -o .salão paroquial,
:�sas esc@las' rurais, 'c:iàusando: 3�0_ flag:lados, �eco!hido�,a
casas' de parentes ,e amigo,s.; �m São ,Miguel ,(distante, oíto
quilômetros da sede do·munl�I�lo),ta.mb�m �oram des!_elhada§ e

íalmente destrufdas madeíreíras e indústrias de carvao,
parc.... " ' , .

,

'Multas
'

Durante o período de 12 .li 18 de �osto o, Defra� d�
Horianôpolis aplicou multas ,a 194 '(elculos, infratores a

legislação 'de trânsito vigente, alem de apreender cinco carteiras
O': SUI'C1',dl'OS 's'e tornaram frequentes nos últimos meses em Santa O 1

'

t
'

t d tai t d
de motorista com multas de Cr$ 350,00 par\! cada elemento '/" = que evana pesso as aparentemen e ajus a as a ais a os e

punido. O total-das multas,ál'licll:das soma 9� 1�.430,00 e pelo Catarina, Os' registros de desesperadas tentativas têm preenchido desatino? \

prazo de' 60 dias foram apreendidas as habilitaço�s de ,Marinho -inúmeras folhas dos livros de ocorrências dos órgãos policiais do , Quais as condições psícolôgícas de um desesperado suicida?

Gonçalves de Araúio e Joel Mancellos Moura, Por trinta dias foram Estado e, mais acentuadamente, da Capital. I Para responder a essas perguntas e explicar o que poderia levar

apreendidas as habilitações de Rubem Lisboa, Valdemar Ramos O que ocorreu na manhã' do dia 14 do mês 'passado, um", qualquer pessoa que se considera incapaz de semelhantes ações às
da Silva e Pedro Roberto Sehetz.

_
,

'

domingo, no bairro de Coqueiros, é apenas um primeiro exemplo: 'portas da auto-agressão, o psicólogo Lydio Martinho Callado, Chefe ,

Com multas -fíxadas em ,C,r$ 3$,00 foram punidos os
"Welly Antunes 'Teixeira, um corretor de imóveis do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Santa

�eguintes,veú:ulos pOI infração a'o Código Nacional de Trânsito, ' ,

no total de 150:, AA-00,15, AA-U06'Z AA-0.219 AA-038'3 de 47 anos Com estável situação financeira, pai de Catarina diz que "o conglomerado de, três fatores e índíspensãvel e

, AA-0616 AA-079.0 �A-0840 AA-0870 AA-O,879 AA--1292 cinco filhos, após assassinar a esposa, Maria do -dec'is ivo para que' surja o sentimento suicida: predisposição
ÀA-2006 AA-2122 AA.;...2202 AA-2204 AA-22U AA-2432 Carmo Remor Teixeirâ, de 37 anos, com um tiro hereditária;- que o professor .comparou- com um programa de

AA':_2539 AA-2565 AA-�704 AA-2719 AA-2760 AA-2784 -na nuca, com o mesmo revólver 'suicidou-se em computador -; alta dose de agressividade; e condições 'ambientáis
AA-3125 AA-3577 ,AA-3638 AA-3761 AA-4000 Ak�4109"

'

\ seguida. Razões desconhecidas." , 'que avivem essa agressividade".
AA-4169 AA-4488 AA-4528 AA-4652 AA-4892 AA�5078 No mesmo' mês, 14 dias depois, um Mo idêntico se deu na D� NECESSIDADE ,À NEUR�SE \
AA'--5144 AA-5651 AA-5738 AA-5939 AA-6Q44 AA-6059 cidade de Joinville:

'

'Segundo o professor Lydio Callado, todo homem tem suas

AA�6147 AA-6147 AA-'6162 AA-6317 AA-6375 AA-6461
"Após assassinar com quatro facadas a esposa, necessidades e elas precisam ser supridas,

AA�6527 AA-6870 AA-6339 AA-7052 AA-7465 AA-7625
Eli t C "Ih U '

d 22 L
'

G Necessidades de ordem ffsica (sexo, mlS'éria e fome)" financeira
AA-'-7792 AA-8003 AA-8u49 AA-8215 AA-823,5 AA-8�37 íe e arva o ,,�oreua, e, anos, UlS onzaga

AA�8355 AA-8567 AA-8757 AA-8855 AA':"'8729 AA-8863 Moreira, um jovem de 23 arros, desferiu contra si (desemprego), psicológica (necessidade de. amor e afete), todas

.AA.,.-8878 l\A':"8878 AA-89:34 AA-:-9081 AA_9192 AA-9199 urna única facada, que lhe foi fatal". reunidas formam uma verdadeira teia que enredam as pessoas,

ÀA'-'9227 AA'-9349 AA-9571 AA-9796, AB-0066' AB-044 7 Esses desvairados atos criminosos têm atingido pessoas e farrrílias tomando-as dependentes. A satisfação própria é ponto principal da
AB'-0590 AB-0599,AB-06'50 AB-0654 l\B-0809 AB-0871 portadoras de condutas aparentemente normais, vidade cada um.
AB-0886 AB-0959 'AB'-097-3 AB-1233 AB-1394 AB-1616 Contudo, os exemplos se' sucedem' <l se, tornaram quase A partir do momento que se lhe apresentam as barreiras que
AB"':',1731, AB-1765 AB-1832 AB-2045 AB-2089 AB-2090

corríqueiros para' o observador anônimo às causas, Pessoas de dificultam de alguma forma a satisfação de seus anseios, surge o

AB-2148 AB-2555 AB-3016 AB-3102 AB-3199 AB-3287 medo.
'

AB'-:'3'589AB-3674 AB-j004 AB-4265 AB-4343 AB-4700 comportamento se não normal, mas coincidente com o das que são ,

AB-4740 AB-4747 AB-4870 AB-4951 AB-500� AB-5083, ,consideradas perfeitamente adaptadas à vida social, surpreendem os Esse medo aflora sob a f(lrma de pteecupação, normal a ,todos

AB-S083 AB-'5184 AB-5276 AB-5304 AB-53�3 AB-5788 vizinhos, os amigos, os próprios familiares, consolidai}do suicídios atualmente e comum a vida agitada das cidades,Íazendo surgir as
AB-5838 AB-5939 AB-6190 AB-6225 AB-6240 AB-6305 ,\ ine�perados.'. alteraçees nervosas.

AB-6A23 AB-6440" AB-6441 AB-6564 AB':'"7180 AB-7199 Como explicar à luz da razão o 'que se deu no último dia 12: Quando uma das necessidades, qualquer delas, fica insatisfeita,
,

AB"':'73'12 AB-7319 AB-1319 AB-7337 AB-7367 AB-7394 "José Zacarias Fraga, �arda de trânsito com 30 principia uma frustraçãd. A vida passa a ser envolvida de ansiedade e

AW-0962 AW-09"16 AW -1604 AX-0013 AX-0084 anos de idade e 10 de excelentes,serviçl:ls prestadoS com o agravo ,das alterações nervosas a pessoa irritada passá a

AX-0'l08 AV-0037 GE-0159 CE-0222 CE-027S CF-0275 à Políciá Mili�ar de Santa Catarina, que dirigia o externar o;amufladamente a agressividade e ressentir-se de distú{bios
'CF-0820 CF -0947 e CM-0062.

"

trânsito da Rua Max Schramm em frente ao orgânicos váti os, principalmente os de origem alérgica,Dez veículos foram autuados com penas de Cr$ 53,00; sendo
qtte os' registrosdo, Detrap acusaram como infratores os veículos Departamento Estadual de Trânsito, paralisou o A persistência da, insatisfaçao, meSmo que seja uma única,
de placas: 1\.,\-0238 AA-W66 AB-2312 AB-2850 AB-4630 intenso tráfego do meio-dia para permitir a começa por produzir com o 'deconer do tempo a sensação d'e '

AB-.(l869 AB'::'6763 AB-6795 AW-1014 e AV-0037, pa'ss_agem de alguns escolares e depois, ao invés de an�stia, passo derradeiro para consolidàção da frustração, nada
, "Com, multas de Cr$ 70,00 foram piinidos ,oito veículos que dar .a ordem de "prosseguir"" sob os ,olhares mais que uma necessidade irremediavelmente insatisfeita,

são o,s seguinteS: AA-2268 AA-5878 AB-23'01 AB-S098 atônitos de transeuntes e motoristas que NEURQSE, PASSO FINAL ,
,

AB'-6"164AB-7063 AX-0084,eAW-0202. ag1,!ardavam a sua deferminação par'à' / Daangústiaàneuroseocaminhoécurto,Iriternamenteirritadaa
Seis veículos�foram multados em 'Cr$ 140,00, prosseguimento, sacou a arma, apontou' para a pessoa começa a externar sua agressividade, agora maisabertamente ,

correspondente a 40% do salário 'mínimo, cujas licenças são as
, própria cabeça e disparou um tiromortal"." num angustiante auge de frustrações,

seguintes: A_A-42l6 AA-5774 AB-4110 AB-6774 AB-7312 É, o,' estágio da desagregação da personalidade, o ponto' em 'que os
_'e a moto AA�639,

Com multas de' Cr$ 175,00 t;oram punidos vinte veículo�, ,MOTIVOS'? .. , ,problemas assume!ll prop0rções incontIoláveis ante 'a, requzida

que são ps seguinteS: AA-1�?� AI\-3666 AA-392l AA-6'Z89, ,�*:'-As razõe_S-,'<t1;lec 1�!.o/:a!l1.!9das 'êss!!-s p�sso�mJlitas Qutras a tais
"

CáPilcidade dq neurótico, É a, q:iIebra do relacionamento do

AA=--5877 AA-'6'S86 AA�6979 AA-7827 AB-0297 AB�0678 ,'extremos, as que foram 'éonstatad:ts�p'êrõS'ftiõs1hquéjit liciai's';"7',"indfvrdõó"'éoIn,'ó1!t)1rrdq, indi&pensáv�t,ad:§ei:'rrortnii};; "".�'"

AB-0761. AB-1724 AB-3102 AB-3183 ÀB-4257 AB-4257 não revelani em nénhum dos casos motivos, à vista"
.' E, 'ii �onduta,1o'rna,se negativa e �riti-social, prediposta a ações

AB-6397 AB-=-7401 AX-0016 AX-0121 e CE-06';28, justificáveis. criminosas,

.,
I
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Psícologi� explica 'e� 3, itens
porque os homens se "su;cidàm

'

O prefessor Lydio Martinho Callado analiza o problema e diz que o homem tem necessidade de supri suas deficiências
". / .

.'
"

"

,/

A QUEM FERIR?
Sentindo-se ferido po� todos, ofendido nos seus princípios pelo

mundo inteiro, se impõe 'ao neurótico a vontade de agredir" como \
reação de defesa.

' , •

Ao direção da agressividade que alguns neuróticos externam
chegando a extremos cr iminosos "dependerá 'somente do
temperamento da pessoa: se for extrovertido poderá facilmente _

caso torne-se neurótico em alto grau - cometer um homicídio; se
introvertido, reafirmando a característica do seu temperamento

, voltará êontra si o' próprio ódio, 'podendo chegar a um desvairado
suicídio", conforme explicou o professor Martinho Callado.

<,

AS INSUPORTAVEIS CIDADES ,

'

O desestruturado ambiente urbano que se apresenta atualmente é
fato� desenc�deader da maioria, dos desregules psíquicos
culminados, muitas vezes, pelo comportamento criminoso auge das
insatisfações das pessoas.

'

,

Segundo Poblete, estudioso das explosões urbanas, "os requisitos
de desenvolvimento devem envolver a realidade social completa e

podem ser -definídos como um processo construtivo com tendências
a �atisfazer as necessidades. materiais e espirituais dos membros da
sociedade, Uma sociedade desenvolvida é, portanto, a que oferece
oportunidades para a realização plena do indivíduo, como pessoa e
como membro integrante da eomunidade e que, ao mesmo tempo,
cria o mecanismo necessário' p.ara que esse' indivíduo gere seu

próprio dinamismo." /
,

'

Além de. criar ,obstáculos à satisfação das necessidades, o

ambiente das eidades tem contribuído ,para que o homem se sinta
inconscientemente desambientado, já que a conturb�da e artificial
vida urbana está, cada vez mais, aumentando a distância entre ele e a

natureza, seu primitivo e verdadeiro habitat.
"A incidência de marginais provenientes da área rural é

consideravelmente inferior a, dos moradores das cidades"; disse o

professor Martinho Callado, I
E esta afirmação é facilmente comprovável na pesquisa dos

arquivos' policiais e dos fichários dos manicômios judiciários, onde
uma 'minoria dos criminosos recebem ttatamento razoavelmente
adequado. "/

'

Outro grande mal das cidades são as poluições, as disvirtuadoras
do ambi.ente natural, cujas maléficas consequências estão

cientifica:wente cómprovadas,
A poluição'sonora, por exemplo, quandÇ> seus ruídos ultrapassam

aos 120 decibéis, provoca distúrbios físicos, principalmente
nervosos, Recente pesquisa 'forneceu dados que comprovam
estatisticamente a queda da capacidade auditiva do homem,
diariamente ferido pelos est<mteantes ruídos urbanos,

Mas, o desvirtuamento do habitat não é, o únieo problema que as

pessoas enfrentam nas metrópoles, Nesses amontoados de gente,
ironicamente: a solidão as envolve, provocando o isolamento e a

carência de relacionamento social, indispensáveis às pessoas"
'

O afeto,- a ternura, o amor, ,á amizade, ,embora 'pareçàm
insignificantes ao'pragmati�mo de alguns, são tão importantes para o

equilíbrio emocional, quanto a alimentação é para a saúde física,
Problemas dessa ordem, a marginalização social, as insatisfações

,físicas e necessidades psicológicas ultrapassam o limite de resistência
de muito� e contribuem dessa forma para as 'ntjuroses, auge das
"tensões, :cume das"ins1i.fjsfações, re'Spórtsaveis pela prêdísptrsição ao

,.

crime, que"Mi desabalada ca,rreira ascendé nos gráficos mundiais do
"

índice de delinquência.

"

, ,

,

mensagem
" . .

a.s nOivas
e'dohas

,

'

\

de
,casa

\
\

NA ATUAL MOVIMENTA­
DfsSIMA PROMOÇÃO DA

I\'IODELAR E GRUTINH'A, A
TERMINAR NO DIA 10, FOI
INC,L�fDA A 'PROMOÇÃO
REFO'R.ÇO DE ENXOVAIS.

àpORTUNIDAD-E MAxlMA PARA
NOIVAS E [i)ONAS DE CASA!,

VIAGENS MARAVILHOSAS PELO BRASIL
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I
,

OS �DOR,�íTdRIOS DE MÓVEIS 'CIMO-VOCÊ CONHEC'E t

nem bruta nem total por­
que parte dela não foi,
ganha, não foi vencida,
não foi auferida pelo con­
tribuinte, pois foi retida

pelo órgão, na fonte.

I ,
Assim sendo, e não tendo
essa parte retida sequer
chegado às mãos do con­

tribuinte, não é justo, não
é de direito que ela entre,
engrosse e some na renda:
bruta total, totnando-a ir­
real e onerosa: Como con­

sequência dessa anomalia,
dessa invetdade tributária"
o contribuinte funcionário'
vai pagar Imposto de Ren­

da sobre renda.auferída pe-
.lo poder tributante, isto é;
vai pagar imposto de renda
'sobre imposto de renda".

-- Outra injustiça que
nos parece gritante é não

poder, o contribuinte aba­

ter, no ano seguinte ao ano

base, a quantia equivalente'
ao tributo pago, no ano

anterior, já. que a pessoa
jurídica abate os tributos
comprovadamente recolhi
dos. E entre outras tantas

aberrações vamos encon­
trar aquela que até os

técnicos do Ministério da',
Fazenda reconhecem: a bi-,'

tributação sobre aluguéis;
.

isto porque enquanto o in­

quilino, não desconta da
renda bruta � aluguel pá-

Oposição faz estudosobre
imposto de renda para

utilizar em sua campanha.
,,,

za, a "priori" nos parecem
apontar duas injustiças cla­
rividentes, senão .vejamos;
a primeira é estabelecer

como renda o rendimento

do trabalho' assalariado,
dos ordenados e dos ven­

cimentos, para' não citar
. inúmeros outros que, nos
/ parece não incidentes e

que não caracterizam, em
\ si, o fato gerador determi­
nante ã cobrança do tribu­
to. A segunda é com refe­
rência A receita bruta'to­
,tal, isso porque para aque­
les que no ano base (quase
a ,totalidade do funciona­
lismo) tiveram desconto na,

fonte, retenção obrígatê­
ria, a receita bruta total é

fictícia, pois ela não é

Um amplo estudo sobre
o Imposto de Renda, com­
indicação de "distorções"

.

.
e "anomalias", acaba de
ser concluído' pelo MDB
como parte do material a
ser utilizado na campanha
eleitoral deste ano. O seu

autor - Henrique de Arru­
da Ramos - ::ssinala, aO

. dar p r completa a tarefa,
ser imprescindível uma

modificação. urgente das
normas que regulam o tri-

.

buto, "tanto para, conferir
. . \ .

'

justiça a certas categonas
de contribuintes como

para eliminar o emaranha­
do de mais de 300 porta­
rias, 100 decretos 2 mil re­

soluções e pareceres nor­

mativos"..

, - As reclamações sobre
o Imposto de Renda são

tantas e feitas com tal pro­
priedade - acentua - que
o atual Governo tem a in­

tenção de modificá-lo, pre­
conizando alterações de
forma e de fundo para tor­

ná-Io mais / simples" mais

equitativo, para as pessoas
físicas, me�os. oneroso
para as empresas e para o

próprio Governo e mais
bem aceito pelos contri­
buintes.
INJUSTIÇAS.
"As, atuais diretrizes

que regulam o imposto de

Renda, pessoa físiéa (cé­
dula C) que atingem o ren­

dimento do trabalho assa-
, !ariado de qualquer nature-

,

/
I�

.r

go, informando na decla­

ração a quem é pago, cuja
parcela de pagamento di-o
minui, violentamente, o

seu teto base, o propriêtâ­
rio do imóvd que recebe o

aluguel paga o imposto'so­
bre essa renda, caracteri­
zando-se então a bitributa­

ção sobre esses valores, E

poderíamos mencionar

ainda: o não consentimen­

to de se abater despesas
com medicamentos, quan­
do se aceita as despesas fei­
tas com consultas a médi­
cos e dentistas; a negativa
de se aceitar abatimentos
de pagamentos compro­
vados a terceiros, como

empregados domésticos e
,

chacreiros ,que, por força
de lei, devem estar inscri­

tos no INPS, vivendo às

expensas do contribuinte.
I Refere-se ainda o Sr.

Henrique
.

de AJ;Iiuda aos
'descontos, que não atin­

.

gem o tributo retido, na
fonte: "Ditam as leis vígen- .

tes que se o. imposto for
I
pago em janeiro do ano se­

guinte ao ano base sofrerá
um desconto de 8%; em fe­

vereiro, 6%; se em março,
até o dia 26, 4%. -Nada.
mais justo, pois o maior
beneficiado é a Fazenda

pública, que. receberá <te
uma só vez o 'total do tri-

, �

I

\ I

l \)
\:

,I "'

. buto, previsto para ser pa­
go parceladamente. Ocor­
re, porém, que )tqueles que
sofrem retenção na fonte
de parte ou do total do tri­
buto ii ser pago, portanto
aqueles que recolheram o

ímposto .antes de janeiro,
não se permite qualquer
.porcentagem de abatimen­
to"

,

"'E talvez a fuais aber­
.
rante incoerência /do Im­

posto de Renda", conclui,
"é que se tributa salários,
proventos, 'pensões, e não
se tributa o lucro do em­

prego do dinheiro, que é a

renda. Se o contribuinte
vive de compra e venda de
imóvel, por exemplo,' em­
pregando capital para fazer
capital (renda), e aufere' lu­
cros de digamos 500 mi­
lhões de 'cruzeiros na re­

venda de um imóvel, essa

renda não é alcançada pelo
tributo". O Sr. Henrique
de Arruda Ramos encerra

o seu trabalho com críticas

'pela não existência de uma

Superintendência da Re­
ceita Federal em Santa Ca­
.tarina - "apesar de sermos

.

o 70. Estado brasileiro em

. arrecadação" - e pela' de-
mora na devolução,' pela

.

Superintendência em Curi­

tiba, das notificações aos

contribuintes catarinenses.

Funabem promove
curso para

.

os universitários
Será �alizado em Florianópolis, c�m inÍcio �arcado

para o próximo dia 13, um curso destinado ã integração
do estudante de Direito 1 política nacional do bem estar
do menor. Promovido pela Fundação Nacional do Bem­
Estar do Menor -' Funabem '-, pela Secretaria dos
Servios Sociais � pela Universidade Federal de Santa

Catarina, o curso terá a sua primeira parte desenvolvida
entre 13 e 16 de setembro, sendo as aulas ministradas

pelos srs.· Edson Seda de)torais e Hélio Vasconcelos, /

diretor de programas integrados e' assessor jurídico da

Funabem, respectivam-ente. .,' .

As inscrições estão � cargo da Universidade, cabendo
à Secretaria dos.Servios Sociais providençiar os aspectos
administrativos.

Durante as aulas, a Funabem vai desenvolver o

� seguinte programa:
,

1 - os conceitos de infância, juventude e menoridade

(estudo introdutório do problema da conceituação
jurídica da menoridade);

2 - idéias principais que cercam o c� nceito de
.

menoridade. Estudo da relação entre os conceitos de
menoridade e maioridade;

,

,

.

3. _. os conceitos de pessoas, personalidade e

capacidade. Relação entre os conceitos de. capacidade e

de menoridade. Importância dos conceitos referidos para
a montagem de programas sociais adequados li infância e
à

juventude;
-

.

4 - o conceito de tecnologia. Relação entre o mesmo e

o conceito de norma jurídica. Relação entre a

, capacidade humana de agir e o uso de técnicas para atuar
'

:

sobre o ambiente em que vive. O papel na norma jurídica
em relação. O problema do desnível tecnológico como'
condicionante ao problema da margínalízação e da

"delínquência infanto-juvenil;
5 - o problema da responsabilidade legal em face da I

construção das normas pessoais ( quer dos indivíduos

"integrados". quer dos' "marginais" ) do ambiente em

que vive. Aplicação dos conceitos de juventude, infância,
menoridade, construção normativa do sujeito e

responsabilidade legal;
6 - o problema da legíslação e da organização de

programas de bem-estar do menor;
7 -, o papel do estudante de Direito nos programas de

bem-estar do menor. O papel do jurista em termos de

política de bem-estar do men�)l·.

TOPOGRAFOS
Empresa com sede em Joinville, necessitá de

topógrafos.
'

, \

A Companhia oferece bom salário e berre-

,fícios sociais.

.Os interessados deverão comparecer à Rua

do Príncipe, 330 (Edf. Manchester) sala 405.

Brognoli Imãveis Itd�.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA

, ,
.

CIDADE'

ESTREITO,
'

RUA: José Cândido da Silva, 721
.

'.

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PAR'A CLIENTES

FONES: 6462 - 6616,- CRCI - 29'
.

1<

VENDE - APARTAMENTOS
.

Em construção c/ financiamento pela C.E. F., 3 quartos, sala

estar, s. jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep.
empregada e garagem - Rua Heitor Blum - Estreito,
CASAS
042 - Ótima residência de alvenaria, c/ 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, hall e garagem - sem habite-se - R. N.S.
do Rosário':" Cr$ 130:000,00.

.,

050 -' Alvenaria e outra de madeira à Rua Irmãos Vieira -

Campinas - 1 a. c/ um quarto, sala, cozinha; banheiro, área de

'serviço. 2a.: 2 quartos, sala, cozinha,. banheiro, - Cr$
48.000,00. '

045 � Alvenaria c/66,00m2., em terreno de 2.592,oom2.,
situada 'em Biguaçu, corn 2 quartos, sala, s/lantar, cozinha,
banheiro - Cr$ 45.000,00.
047 - Alvenaria c/112,00m2.,·ã Rua Maria Claudina da Cruz
-. Capoeiras, C/S, quartos, s/estar, s/jantar, banh., social,
copa, cozinha, dependência empregada - Cr$ 130.000,00 .

. 029 � Mista c/3 quartos, Z'salas, cozinha, banheiro, corredor
- Transv. da Rua Santos Lestada - Coqueiros _. Cr$
5.5.000,00.

'

028 - Alven'aria. ã Rua Leoberto Leal - Barreiros, c/2
quartos, s/estar, s/lantar, cozlnha.ibann., ótimo ponto comer-

ciai - Cr$ 150.000,00. ,

053 - Madeira c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, Rua

Tiago da Fonseca ·Cr'$ 40.000,00. "

654 - Madeira a partin de Cr$ 9.500,00 - Roçado - S. José. \

LOTES f

019 - JARDIM REAL EM CAMBORIÚ - Cr$ 7.000,00.
-CANASVIEIRAS ã 500 metros da praia - Cr$ 35.000,00.
- LOTEAMENTO SANTA INÊS - Barreiros - Cr$
5.500,00.

.

,

- LOTEAMENTO VILA CÉLIA - Roçado - SJ. - lotes a

partir de Cr$ 5.500,00 às margens da BR-101.
- Área de terra ·c/21.000m2 - B1'I-101 fundos c/estrada velha

de Biguaçu Cr$ 90.000,00.
ALUGA
CASA DE ALVENARIA - ,Acabame to de primeira - 5

quartos, lavabo, living, Jardim inverno, 4 banheiros, topa
cozinha, lavanderia, garagem para 2 carros, ótimo quintal.e­
Rua do lano - construção recente c/sistema de som Cr$
2.000,00.

'

.

ALVENARIA _. 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro,
, área 'de serviço e garagem - Cr$ 1.100,00. Rua Des. Pedro'

Silva, 430. •

GALPÃO DE MADEI RA C/240m2 e instalação sanitária,
piso de cimento, próprio para depósito de materiat, oficina,
fábrica ou malharia, (para oficina possui todas' as ferramen­

tas), RUA FELIPE NEVES (entre ruas ANTONIETA DE

BARROS E AFONSO PENA), Cr$ 1.50,0,00.
!
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Casa 'de alvenaria recentemente construída, com varan­

da, hall, living, sala de TV, _3 dormitórios, 2 banheiros

c/azulejos coloridos até o teto e piso vitrificado, copa,

cozinha, dependência de empregada, despensa,' área
' de

serviço e 2 garagens.

c-s 32.0 • .0.0.0,.0.0

ppARTAMENTOS -<"

Excelente apartamento localizado a

praça dos namorados com vista para o
-

I, mar, em ediHcio de alto padrão, com

living, sala de jantar, sala de estar, suite,
3 dormitórios, banheiro, cozinha, copa,
çlependência .cornpleta de empregada, e
área de serviço. '

Cr$ 320.000,00 REF.: CEN-035

I Apartamento central, amplo, de fino

acabamento, medindo em torno de

200m2, possuindo living decorado à ges­
so trabalhado,' sala íntima, escritório,
sala de jantar, 4 dormitórios com armá­

rios embutidos, sendo que o do casal

com vestiário e banheiro privativo. Lava­
bo e 2 banheiros com azulejos coloridos
e piso vitrificado, copa, cozinha, depen­
dência de empregada área de serviço com

entrada independente e garagem. O li­

ving, copa e cozinha com forro rebaixa-
dos.' -,I

.c-s 370.000,00 REF.: CEN-04�

Bom apartamento central com I!ving
acarpetado, sala de jantar acarpetada e

paredes revestidas, 2 dormitórios, o do
casal com armário embutido é b,nheiro
privativo, banheiro, cozinha. deperidên­

�cia dê e-mpregada-;-ár'eà--cle-se'iViço e

garagem para 2 carros.

Cr$ 150.000,00 REF.:CENT-049

CASAS
Casa geminada em alvenaria, de esqui­

na, com living', 2 dormitórios, banheiro,
cozinha com azulejos coloridos até o

teto, balcão e armário de fórmica, cuba
inox e área. ' ,

I

c.s 130.000,00 REF.:CEN-038

Residência com 6 dormitórios, ba­
nheiro com azulejos coloridos, sala de
jantar, copa e cozinha, 4 dormitórios,
banheiro li cozinha: 2 dormitórios, ba­
nheiro, dependência de empregada e área
de serv iço. ,

Cr$ 420.0pO,00 REF.:CEN-138

Casa de alvenaria em amplo terreno
tendo living, sala de jantar" 3 ,dormitó:
rios, banheiro e cozinha em azulejos e

piso de ladrilhos. ,área de serviço.
Cr$ 250.000,00 REF.:CEN-150

TERRENOS
Ótimo terreno centrar, com área de

390m2.
Cr$ 240.000,00 REF.: CEN-059

Terreno com 600m2; 'servindo para
construção de casa com vista panorâmica
para a baía sul.
Cr$ 75.000,00 RE F.: CEN:074

Terreno em zona residencial possuin-
do área de 780m2.

'

Cr$ 300.000,00 REF.: CEN-097
Terreno central com 141,70m2 em

zona residencial, servindo para constru­
ção de uma casa.

Cr$ 150.000,00 REF.:CEN-099

Terreno bem localizado no loteamen­
to Stodieck com vista panorâmica para a
baía norte com área de 480m2.
Cr$ 70.000,00 REF.: CEN-1 00

Apartamento com living, 3 dormitó­
rios, banheiro com azulejos coloridos até
o teto, copa, cozinha com azulejos colo­
ridos até o teto e piso vitrificado, cuba
inox, dependência completa' de emprega­
da.
Cr$'180.000,00 REF.:COQ-007

Apartamento bem localizado, próxi­
mo a praia, com bom acabamento, pos­
suindo living, sala de jantar,' 2 dormitó­
rios, banheiro, cozinha, área de serviço.
Cr$ 80.000,90 REF.; COQ-046

CASAS

Casa próximo � praia com bastante
sobra de terreno, tendo living/sala de

jantar, 3 dormitórios, banheiro, depen­
dência completa de empreqada e área de

serviço.
Cr$ 170.000,00 REF.:COQ-15B

-- \ - ' , -

Casa de alvenaria com bom acabamen-
to, tendo living, sala de jantar, 3"dormi­
tórios, banheiro com azulejos e piso de

cerâmica, cozinha com azulejos, piso
romano e pia de granitina, despensa e

garagem. '

C'r$ 195.000;00 REF.: COQ-160

REF.: COQ-.o34

Casa. em alvenaria em zona estrita­
mente residencial, com varanda, living, 3
dormitórios, banheiro com azulejos até o

teto e piso vitrificado, copa, cozinha
com azulejos e piso de cerâmica, qara­
gém, e, pequena construção de madeira
com 2 peças no fundo do quintal.
Cr$ 155.000,00 REF.: ESTR-132

'2 casas bem locaLizadas em, amplo
terreno. A 1a. em alvenaria com living, 3,
dormitórios, banheiro e cozinha com

azulejos. 'A 2a. casa, mista, tendo living,
2 dormitórios, banheiro com azulejes e'

piso de cerâmica, cozinha, área de servi-

ço e pequeno abrigo.
'

Cr$ 160.000,00, REF.:,ESTR-146

Casa com bom aspecto externo, ótl-.
mo ponto comercial, possuindo living, 4
dormitórios, banheiro, cozinha, área com
tanque, nos fundos mais uma cozinha
com 2 dormitórios.
Cr$100.000,00 REF.: ESTR-155'

tERRENO'
Excelente casa com frente para o mar,

praia própria tendo escritório; sala de
jantar, living, sala de estar, 4 dormitórios
e uma suité de casal com -banheíro
privativo, lavabo, banheiro, copa, cozi­
nha, lavanderia, dependência 'de empre-
gada despensa, garagem- e terraço. Lava­
bo, banheiro e cozinha, com azulejos­
decorados até o teto e piso paviflex.
Cr$ 450.000,00 REF.: COQ-161

Terreno plano, tendo 4 casas de alve­
naria com pouco valor, servindo para
construção de residência ou casa comer- -e,

cial, com uma área de 560m2. '

'

Cr$ 210.000,00 RE\.: ESTR-095

Casa em alvenaria com 3 pisos. O 10.
piso tem área coberta com churrasqueira, j
e dependência completa de empregada. ,-

20. "piso com living, varanda, hall, copa,
cozinha com azulejos decorados até o

teto e balcão de fórmica. 30. piso com 4

dormitórios, 2 banheiros com azulejos
decorados até o teto, lavabo, sala e

varanda. Possui ainda garagem e jardim.
Cr$ 350.000,00 RE F.: ITAG-073

TERRENO

CASAS

Bom terreno com ótima localização,
nas 'imediações da Ass. do Banco do
Brasil, com fundos para o mar, servindo
para construção de uma casa com vista
panorámica, tendo uma área de 350m2
Cr$ 50.00p,00 REF;: ITAG-073

Casa com área de entrada, living, sala
de jantar, 2 dormitórios,' banheiro com

azulejos coloridos, copa e cozinha com

azulejos coloridos, pia de mármore com

uma cuba inox, área de serviço, quarto
de empregada, casa toda em parquê,
janelas grandes e bem iluminadas.
Cr$ 190.000,00 REF.:AGR-012

Casa de 2 pisos em alvenaria. 10. piso
tem varanda" I iving, sala' de jantar, saleta,
cozinha, banheiro, lavanderia, garagem e

'. um pequeno rancho de.madeira. 20. piso
com sacada, corredor, 3, dormitórios,
banheiro, cozinha com azulejos e piso de '

cerâmica.
Cr$ 130.000,00 ryEF.: AGR-014

Casa de Madeira toda pintada a 'óleo
em _te�ref.1o,<plaRo;- pessulndo clivinq.. 3_,
dormitórios, cozinha, banheiro, despensa
e quintal. r

Gr$:50.000ibo REF.:AGR-022

€asa de alvenaria com 4 anos de

construção, com living, sala 'de jantar, 3

, dormitórios, banheiro com azulejos de­
corados até o teto e piso vitrificado,
cozinha com azulejos decorados até o

teto e piso vitrificado, área com tanque,
despensa, garagem para 2 carros e quin-
tal.,

'

Cr$ 125.000,00

Boa casa de estilo colonial em rua

,calma, recém construída, com excelente
,

vista I>ára o mar,' possuindo living acarpe-.
\ tado, 3 dormitórios, com armários embu-
tidos e acarpetados, lavabo e 'banheiro'
com 'azulejos decorados até o teto, copa'
e cozinha com azulejos decorados até o

teto, pia e piso de mármore COI1) uma;
• cuba lnóxe armários ..

I Cr$ 95.000,00

Excelente casa em alvenaria, recente­
mente constru ída, sem habite-se, com

bom' acabamento, boa sobra de terreno,
podendo ser financiada, possuindo 2
dormitórios, banheiro, cozinha e jardim.
O terreno está todo murado.
Cr$-80.000,00 REF.:JATL-162

CASAS
Casa com 2 pisos. 10. piso tem I iving,

4 dorrnltórles e banheiro. 20. piso com

copa cozinha, 1 dormitório e banheiro.

Cr$ 120.000,00 RE F.: BAB R-OOB
/

Moradia de luxo em zona estritamen­
te residencial, tendo área de 'entrada com
piso de mármore, living, sala de jantar, 3'
dormitórios, suite do casal, circulação,
banheiro social 'com azulejos coloridos
até o teto e piso paviflex, box de acrflico,
cozinha com azulejos coloridos até o teto
e piso v itr ifica do, -b a Icão de
fórmica com tampo de mármore, depen­
dência d� empregada e garagem para 2
carros. .Arrnários embutidos nos dormitó-
rios e banheira.

'

Cr$ 400.000,00 REF.: BABR-124

Apartamento em fase final de acaba­
mentos; bem localizado, possuindo li­

ving, 2 dormitórios, banheiro com azule­

jos decorados até o teto, piso vitrificado
e box de acrílico, cozinha com azulejos
decorados até o teto e piso 'paviflex,
dependência completa de empregada,
Todo com pintura plástica.
Çr$100.000,00 REF.:,CAMB-027ESTREITO :

CASA
,APARTAME'NTO Casa com sala de estar em estilo

colonial inclusive à sacada de fino acaba­

mento, sala especial para TV, 4 dormitó­
rios, sendo o do casal com banheiro
privativo e também em estilo colonial,
dependência de empregada e garagem.
Cr$ 350.000.00 REF.: CA[IIIB-156

TERRENO

Apartamento bem .Iocaüzado, com

living, 2 dormitórios, banheiro com azu­

lejos e piso de cerâmica, cozinha com

azulejos e piso de cerâmica, área com

tanque.
c-s 90.000,00 REF..: ESTR-Q45

CASAS Bom terreno para construção 'de urna
casa, tendo área de 300m2.

'

Cr$ 12.000,00 REF.: CAMB-043
Excelente terreno plano a 150 metros

da praia com área ,de 900m2, servindo
para comércio ou residência.
Cr$ 350.000,00 REF.: CAMB-098

Casa em alvenaria de esquina, com um

ano de construção, próximo li praia do

balneário, possuindo living, 3 dormitó­
rios, 2 banheiros com azulejos decorados
até 'o teto e piso vitrificado, além disso a

casa tem fundações para construção de
mais um pavimento.
c-s 160.000,00 REF.: ESTR-031

_ _ J" '

Excelente casa em alvenaria possuin­
do ,Iiving, sala de jantar, 3 dormitórios'
sendo uma suite de casal, tudo com .

armários embutidos, banheiro social com
.azulejos coloridos até o teto e piso
vitrificado, box, circulação, copa com por­
tas corrediças, cozinha com azulejos colo­
rides até o teta, piso vitrificado, balcão
de fórmica com tampo de mármore e duas
cubas inox, área nos fundos com depen­
dencia completa de empregada e azule-

, jos até o teto, escritório, garagem e ter­

raço com vista para o mar.

Cr$ 350.000,00 REF.: ESTR-1.27

, Casa com ano de construção,' toda
mobiliada em rua pavimentada, possuin­
do living, 2 dormitórios, banheiro, cozi­
nha, garagem e quintal.
Cr$ 28.000,00 REF.:JURERÊ-017

TERRENOS
Terreno na 'praia Daniela :_"ponta de

Jurerê, com uma área de 1.BOOm2.
Cr$ 50.000,00 REF.:JURERÊ-003

6timo terreno com uma área de
3S.500m2, com/uma casa de madeira de
5 peças.

'

Çr$130.000,OO REF.:JURERÊ-009

'cií'sa de esquina em alvenaria, tendo
\Ia'"éII1dl,living, sala de jantar ,4 dormitórios,
banheiro com azulejos e piso de cerâmi-

,- ca, cozinha amola com azutelos. área QP

serviço com armários embutidos, entradã­
para carro' e pequena construção de
madeira no quintal.
Cr$ 245.000,00 REF.: ESTR-131

Terreno de praia para construção de

uma casa de.veraneio. comárea de

450m2.
Cr$ 35.000,00 RE F.: JU RE RÊ-01O"

,(

ED.STACATARINA
Rua: Felipe Schmidt
esq. cem BentaGonçalves

\

, j.

APARTAMENTOS ,COM 1-2-3, ·DORMITÓRIOS

CONDIÇOES:� ENTRADA - CR$ 12.610,00
PREST: FINANC. CR$ 1.324,9Q

PLANTÃO HOJE- DAS 9H / ÀS 18H
. ,. \. �

A PARTIR DE 2a. FEIRA EM NOSSA SEDE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MEDIe'OS
Dr. FELIPE FELlCIO

PROGTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guana�ara
Dr. OTHMAR BAUER

PNEUMOLOGIA
Consult6rio: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - saia 714.

Hora marcada no local das 14,3Ó às 1S,30 horas.
'. ,

.
d

��.----��--�--�------�----------�.

COMERciO DE

'AUTOMOVElS

FUSCÃO Branco Lótus • 1972
FUSCÃO Azul Pavão � 1972
FUSCÃO Branco Lótus 1971 r

FUSCÃO Laranja 'Granada 1971
1300 Azul Diamante 1972
1300 Branco Lótus ' 1971
1300 Bege Claro , ,

1968

_;1200'Branco Lótus 1961

FORD
CORCEL CUPÊ Branco Nevasca ; 1973,
CORCEL CUP� Vermelho Cadmium : 1972 ..
CORCEL CUPE Branco c/Preto 1972
CORÇEL C\.JPÊ Amarelo Pop : : 1972·
RU RAL WI LLYS Bege Bambú 1968

POSSUfMOS CARROS ZERO QuILOMETRO
DE,QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito'
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis. \

\

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-S0

BRAS(UA BEGE ALABAST'RO,
1500 BRANCO LÚTUS .

1300 BEGE LABASTRO
1300 AMARELO
1500 AZUL CAIÇARA

[� B'}EJ[JRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAA ve .. CU;LOS E REPRESENTAções, LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

COMPRE SEM ,ENTRADA
AnoVeículo lYIensal

VOLKS 1.500 ...•...... 1971 . . . . . . . . . . . . . .. 698,00
VARIANT

_

1971 : '.; 778,00
CORCEL CUPE 1971 788,00
CORCEL CUPÊ 1972 1.036,00
OPALA CUPÊ 1973 1.270.00

EM BONS VE(CULOS
OS MENORES PREÇOS

E AS MELHORES CONDiÇÕES

c. RAMOS S.A.
COMÉRCIO E AGÊNtIA�

Revendedor Autorizá doVolkswage.,
Rua:Cel. Pedro Demoro no. 1466'

.

i
FONES: Dep, Vendas: 6381 ,

Peças: 6244
Oficina: 6585
Administração: 2250
I'

\/,EfCUlOS USADOS,

_.J

TIPO: .COR: ANO.

I
Variant Bege 197.1
Brasrlia Verde Hippie 1974
1500 Azul Pavão 1972
(300 Bege 1969
1300 Azul Diamante 1970

t
Dispomos de motores 1300; 1500 e 1600.

:
novos ou recondicionados à base de troca

J'_'-.-------------- .

CARION·I COM. AUTOMOVEIS lTOA.
I Av. Ri� Branco, 53 - Fone 3966

.

1 - Volks SP21uxo 1974
1 - Corcel Cupê .

r
• .' .. 1972

1 - Belina
.

197.0
1 - Volks Sedan 1969
1 _ Volks Sedan. ...•.... 1964

CARJONI - Tradição e conbeito
no ramo de automóveis.

. � JEN'OIROBA\�
�AUTOMÓVEIS ,LTOA.�

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado .1974
.

Opala Várias Cores '. . .�974
Dodge 1.800 Várias Cores .1974
Dodge "SE" Várias Cores .1974
Chevette Vérias.Cores .1974
Opala SS .1974
Dodqe' Charqer RT .1973
Corcel .1973
Dodge 1.800 .1973
Volks .1973
Corcel .1 !372

. Volks . . J • •••• .19,65Lancha fibra de vidro vários modelos

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO. '

COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

CORCEL 72 VENDE-SE
J ,.

Vende-se um Corcel 72, marrom 'canela, com 35.000 Km
rodados, em ótimo estado de conservação.

Tratar 3 rua Victor Konder', 68.

OK
OK
OK
OK
OK

.-----------------------,,(---------_. "

TRANSPORTES
RAPIDOS WEISS

Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aciden­
tado, ótimo para projeto moderno, com bela vista
para o

\
mar. Locálizado aio lado da ACARESC.

(Temos também em outros locais).. '

Preço-de ocasião -·Cr$ 75�000,00 '

Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537
-------------------....--,-

" - Régis Imóveis CRECI 142.
,

MÉDICOS i. I=='===;======::::::::;_
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa Casa de,

Miseric6rdia do Rio de Janeiro"':' GB.

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, Bo.,
andar, Conjuntos SÓ1 e S02 - fone 3683 - F lorian6-

polis'

Dr. RAUL 'CHEREM FILHO
CLlNICA DE DOENCAS REUMATICAS

FISIOTERAPIA ESPECIALI.ZADA E

REABILlTA_ÇÃQ ,

Atende pelo Ipesc, Medsam e Sasse.

F( Arcipreste Paiva, Ed.' Praça XV,' conj. 305 e

306. /

Horário das 8 às ,20 horas
Marcar consultá np local ou pelo fone 4439" J

Dr. LUIZ LUPI
PSIO�IATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB.

Consult6rio: Rua Deodoro no, 22 - sala 33
diariamente das 14 às 19 horas..

'DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone
413S -'Florian6polis.

1
.l

\

OBRA: C.QTESC
.. �",M

lOCAL: ITAOOAOB I
SERVENTES E CARPINTEIROS
Obra com alojamento, refeição e T. V.

H. B. ENGENHARIA S.A

Rua D. Pedro I, 3a. casa à esquerda de alvenaria·
com área útil de 117 i112 e terreno de 380 m2,'toda
mu�ada e com passeio e' calçada, azulejos decorados
I

até o teto massa fina, sinteco, acabamente e material
de pri'meira, sala de jantar e estar conjugada, 3

dórmit6rios, cqpa ou sala de televísão, 2, banheiros,
cozinha, copa conjugada com balcão de formica e pia
inox, garagem, lavanderia. Preço:. entrada de
20.000,00 e 118:0tlO,00 financiados pelo IlNH.

Tratar no local com sr. Aroldo.

. CASA RECEM-CONSTRUIDA
, VENDE-SE

A' 25.m da Av. Ivo Silveirã

TELEFONE:TRANSFERE-SE
Transfere-se Telefone no Centro.
.Tratar à Rua Felipe SChmidt 42 A - 10. andar.

CASA ,DAS 'LAS
lãs em cones e novelos e para tapeçarias,

fios de verão, paneau, artigos de armarinho.
_ Atendimento esmerado.

Peça sugestões e explicações Rua Deodoro
no. 22 - loja 4 - galeria do Edf.. Dahil.

Loja na Felipe Schmidt..
Transfere-se contrato ã quem' ficar �om as in�alações

(valor aproxtrnador-'Cr$ 40.000,00). Informações na sobre­
loja do Ediffcio Dias Velho, sala 15 horário comerciai.

Passa·se contrato de apartamento com 5 peças. Aluguel Cr$
580,00 mais condomínio.
Tratar 3 rua Felipe Schmidt _ Edf. Arthur - apto. 403.

APARTAMENTO

ALUGA-sr·
Uma casa à rua 'Álvaro de Carvalho· pref-erência

comércio. Tratar à rua Tenente Silveira, 124 - Horário
Comercial.

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:
Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba- São Paulo e

Rio de Janeiro.
'i Rapidez e Perfeição .

. i· .

Av. MauroR;:::���:f�Z:��::Pc:�:orianópol is
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24·1937 . Curitiba

/

TERRENO AGRONOMICA

APTO. VENDE-SE
Vende-se apto, ótima localização e condições. Tratar avo
Mauro Ramos, 302 • apto. 21.

Estamos aptos a fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

Rua Deodoro, 35 A - Frone: 22-86 - Fpolis

ALUGA-SE CASA
Aluga-se ótima casa na Trindade. Informações

pelo telefone 2035; no período da manhã. 1

'---,--�-----------------------------------

EM FLORIANOPOLIS
-

ASSUMIMOS � SUA, PREOCUPAÇAO - IMOVEIS

AVENDEDORA DE APARTAMENTOS
Em Florianópolis

PRONTA ENTREGA.
.

,

CENTRO - PRÚX. ASSEMBLÉIA LEGISL.ATIVA - Apto.
c/62,78m2 _ 2 quartos, -hall,' WC social; living - s/jantar,
cozinha, área serviço - Cr$ 135.000,00.
Apto c/ 90,oom2 ->. 2 quartos amplos, :WC social, cozinha,
área serviço, living - s/jantar bem amplos, sacada, garagem
opcional. Cr$ 145.000,00.

'

Apto c]. 134,OOm2 - 3 quartos, WC social, cozinha, área de
serviço, dep. completa de empregada, living _ s/jantar, hall,
circ., garagem opcional. Cr$ 200.000,00. .

COQUEI ROS - PRÚX. NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 18!i,OOm2 dependências amplas: 3 quartos (1 c/banh,
privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, garagem p/2
carros.

AV. B'EIRA MAR NORTE (PRÚX) - apto c/3 quartos, WC
'social, lavabo, cozinha-copa, s/estar e' jantar, dependo
completa de empregada, garágem. ,

'

'.
AV.' BEIRA MAR NORTE (PRÚX) - Area de 195,oom2,
c/garagem. 2 apto por andar, sendo: três quartos c/sacada (1
c/banh, privativo) WC social,cozinha·copa, área de serviço,
ç!epend. completa de empregada, s/de estar e jantar, lavabo,
hall, circulação. \
BOM ABRIGO _ residência c/5 quartos (1 c/banh. prjvativo),
WC social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, circulação,
��m

.

COQUEI ROS, -r- Itaguaçu. Resid.. em zona elevada, ótimo
ambiente social, com: 3 quartos (1 c/banh, privativo),
escritório, s/estare jantar, copa-cozinha, WC social, garagem
p/2 carros.�CONSTRUTORA JOWI

('

..l

AV. IVO SilVEIRA, 4.501 '- FONE:'64-53'
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM
ATe 240-MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL

I. Creçi-17

CASA TRINDADE

I

Predibehs Imobiliária Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed, Aplub· s/85.
Fones 4141,3950 e 2481 �

Florianópol is

Com. 207m2 - 3 quartos (l suite + living acortinado + escrí­
tório + copa/cozinha americana + dependência completa de

. empregada + garagem. .

Preço - Cr$ 235.000,00
(Te!:1os também em outros locais)
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537 - Régis
lrnóveis CRECI 142. _

,-_•••._'- _> ---------------------.-l

APARTAMENTO CENTRAL

,CORRETORADE SEGUROSE
BESC ,S.A.

. ADMINISTRADORADE SENS

Localizado no 20. pavimento c/3 entradas, duas garagens, 3
quartos + sala de jantar + sala de estar ácarpetada + cozinha
americana=- todo acortinado -I- )u.�Le§..tJlrrn�xj.9uro!!.!J.!.Lcjg_s_, •. ,_�

.:-t,���dência de empregada + área de serviço + lavabo, uma
jóia. '.. _. .

Preço Total +

, Cr$ 345.000,00 (dos quais 77.000,00 está
financiado, p/Caixa Econ. Federal}, (Temos também em

,

outros locais).
.

Tratar no Edf, Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 _ Régis
Imóveis'CRE<i:1142.

,.

II

Praça Pereira Oliveira, 10 - CRECI 24
Fones: 4166 -_3326 - 2696

TERRENOS - VENDEM-SE
II

,

Florianópol is - Trindade -, final da rua

Sérgio· lopes Falcão, c/àrea de 6.000,00m2.
Saco Grande - Sto. Antônio de Lisboa, e/área

.

de 38.760,00m2. _

_.-.SãD_josé.�-::-_cLárea,de 35.059,74m2, próximo
ao distrito industrial.

.

'Balneário Daniela - Pontal de Jurerê - 8'
(oito), lotes c/área de 360,00m2 cada um.

'VENDE-SE OU ALUGA-SE
Um apartamento no Edifício D. Emma. Tratar à

rua Tenente Silveira no. 124. Horário Comercial.

./ ,

, TERRENO-COMPRA-SE
IlNecessitamos urgente de uma Fazenda no

eixo nw/sw de" Santa Catarina, c/ área'entre S
mil e 12 mil hectares, para fins agrícolas e

III
I'pastoris .

.

--_.__ •._--------.----

ALUGAM-SE

TRI�NDADE

"

APA.RTAMENTOS
1: Avenida Atlântica, 468, aptos. 202 c quarto, sala, cozinha,
banheiro, área, serviço. .

2. Rua João Pinto, 21 , 30. andar - 2 quartos, sala, cozinha,
i bàn heiro, área serviço.
I 3.Av. Othon Gama D'Eça, Ed. Solimar, apto. 303·3 quartos,I sala, cozinha, banheiro', área serviço, dep. empregada.

'II 4. Rua Visconde de Ouro Preto, 91, apto'. 105 - 2 quartos;
sala, cozinha, banheiro.iárea serviço,

·1 5. Rua Tiradentes, Ed. Beirão, 60. andar - 2 quartos, sala,

I' cozinha, banheiro, área serviço.
6. Rua Des. Pedro Silva, 736, Ed. Itajubá, apto. 303 - 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço .

I CASAS·
1.Avenida Hercf'lio Luz', 78 . 3 quartos, sala, cozinha,_

,I banheiro, dep, empregada e garagem.
.

" 2. Rua José do Valle Pereira, � 31, Coqueiros· 2 quartos, sala,
í cozinha, banheiro, área serviço.

3.Rua Des.. Pedro Silva, 726, Itaguaçu - (3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área' serviço .

CONJUNTOS E'SALAS
1.Rua Felipe Schmidt, 58 - salas 607; 605,406, 109

�J
2.Rua Jerônimo Coelho, 359, salas 31,55

'.',
3. Rua Saldanha Màrinho, 24, 10. andar .I

4. Rua Cei. Pedro Demoro, 1612, c/4 salas
5.Rua Nunes Machado, 20 c/4 salas'

.! 6. Rua Tenente Silveira, 56, salas 6 e 7 .!,
7.Rua F�lipe Schmidt, Ed. Dias Velho, sala 1114 '

j
8. Rua Antôn io Luz, 185, 2 salas -

.

.

'

LOJAS .
.

1.Rua Felipe Schmidt, 51, loja 5
_

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 42 . A, 10.ANDAR, .

FONE: 4056. .

.

..

lUBEl Promotora de Vendas Ltda.
Rua Felipe Schmidt, ?7 - conj. 10 - Edf.
Dias Velho - fone 4348 - CRECI no. 21.

OPORTUNIDAD,E

Terreno com 1.500m2, sendo 25 m de
, frente para a rua lauro Unhares, a 500m do
Campus Universitário" Gabarito para edifi­
cação, 5 pavimentos.

- DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONAGLlO & CIA. LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

. . . ..

e ncarnln hamo s carteira :de' motorista, identidade,'
passaporte; ·,regs. no DNE R, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incêndio •

o b r i qat
ó

r'lo , p l as t i f ieaçõ e s, instruções te6r,(;;;"
EMPL ACAMENTOS, etc.

RAPI DEZ E ÉFICIÊÍ'IICIA.

AUMINISlkAUúkA UE IMÓVlIS
�ÃO ,FkANl;ISGO nUA.

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252

1 IMÓVEIS PARA ALUGAR

"

V'enda 'Recarga

ED. DIAS VELHo"1502 -: Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de emprega­
da.
ED. SOLAR DO KASTELLORIZON 702 - Apto, com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro" área de serviço-e dependên-
cia de empregada.

.

ED. ALVES DE BRITO 201 - Apto, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de serviço
e�rn�m

.

-ED. BAHIA _ Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e
área de serviço. Com armário embutido e sinteco.
CASA
Ii!UA ARACY VAZ CALLADO 40 - ESTREITO - Casa
com 4 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros. área de serviço e

depósito. 2 armários embutidos nos 'quartos, e box nos
banheiràs.
SALAS
ED. CEISA _ Salas 40�, 403, 404, 405.
ED. CARLOS TAULO,IS - Sala 02 - 62m2 Acarpetada.
GALERIA JACQUELlNE - Loja e sobretojaü?
ED. OURO PRETO - Loja térrea no. 11 (para quando for
entreque)
TRAVESSA .ARGENTINA 10. ESQ C/GEL. BITTE N·
COURT - Loja térrea. I

AV. RIO BRANCO 36 - Apto Térreo com 4 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de'servíço. '

COMUNICADO
Comunicamos aos senhores' proprietários de imóveis dis­

pon íveis para locação, que estamos {lm falta de imóveis para
alugar, tendo em vista a. grande procura,

Tratarna Administradora de Imóveis São Francisco Ltda.,
à rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CO' 1
f

CO�2

Sul Peças'
kUà Dr. Fulvio Adúcci, 9í8 Fone 6'2�b

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema
Darci Costa

O DIA DO CHA;éAL (The 'Day of the Jackal) Filme de Fred'

Zinnemman, um dos cineastas americanos mais premia:dos dos

anos 40, realiza�o� de Matar ou Morrer ,« A Um' Passo da

Eternidade., Histona �e ,um atent�do--:-para _matar o General
Charles De GilUlle; 'o filme conta a preparaçao do atentado, o
fracasso da 'execução e a caçada ao assassino. O ��sassinato �e De
G ulle foi planejado pela .OAS, como represãlía do apoio do

ge�erai a independência de Arg�li�. O intérprete do Chacal é o

t Edward Fox; no elenco ainda encontramos Alan Badel,
Ta or Brl'tton Cyril Cusack, Eric Porter e Daphine Seyrig,ony "

9'TechniColor. São Jose 3,45 - 7,45 - ,45 horas.

FURIA' �O' SANGUE (�e A D�adly Tr�ckers) Western.
,

'cano marcado por um� violência extremista, largamenteamen 'A .

d 't itali U
' -

influenciada pela violência �\Ve� em. I iano. ma persegu�çao
vida por um sheritf, ii um cnmmoso t;; sua gang, que lhe haviam

��tad0 esposa e fIlho. O vilão é Rod Taylor; 0 s�eriff � Richard

Harris. Sob a direção do novato Barry S?�er, o f�e am�a �e�
no elenco: AI Letieri, Neville Brand e WIlliam Smith, A história

original é de Samuel Fuller.
, .

'

.

O filme foi rodado em Durango, "no México, com equipe
.

t Technicolor. Censura L8 anos, Ritz 4-7,45-9,45 horas,

mlsEaÓ VENTO LEVOU (Gone �ith the W�d) Clássic� da época
do star system, com direção assinada por ,V:ICtO� F,lemmg� � com

lenco excepcional: Clark Gable, Vivien Leigh, Olivia de

��v�and, Le�lie Howard, Thoma� MitchelL Um filme para se vei

e rever em qualquer época.Xechmcolor. Cor� 4 e 8 horas.

rlINHÓ::' uli FERRO CONTRA KARA,TE MORTAL

GlJNGALA ., A PANTERA NEGRA - Censura. 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas. "

.

.

'

'AS LOUCAS AVENTUR1).S DO RABBI JACO, de Gerard

'

.. CONVITE
A Câmara Municipal de Florianópolis tem a honra de convidar as

autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas e ao Povo em géral, para
assistirem, a Sessão Solene que será reálizada no dia 02 dOI corrente,

,

sequnda-feira próxima, às 20,00 horas, no Paço Municipal, em homena-

gem a "Semana da Pátria'�.
.

'

.
,

\ Florianópolis, 28 de agosto de 1974.'
LÚCIO FREITAS DA SILVA

Presidente.

VEN,DEDO.RES-DIVULG'AD'ORES
I

Nec�ssitam&s para admissão imediata de Vendedores - Oivulgadores
para Capital e I nterior do Estado.

EXIGIMOS/
'

Maiores de, 21 'anos, carteira de habilitação, boa instrução e de

preferência que tenha trabalhado com livros didáticos.
OFERECEMOS,

'

,

Salário fixo mais cornissâo e condução. Ótimo ambiente de trabalho.
," Entrevistas à Hua Conselheiro Mafra, 47 horário comercial com o ér:
Alceu.

�
.... ' .... 3U

.
\

,r'.' ,

CASA VOLANDA
Tecidos e Confecções Preços Convidativos.
Vendas ,A Vista ou pelo CREDI-IPESC.
Rua Trajano, 2 Esq. Cons. Mafra e Felipe Schmidt, 16

t>
-

Florianópol is Santa Catarina

.I '

J"• Ór I

'.,

/
,
i

,

'

ATENÇãO!
As LOJAS HM

;' estão recebendo
um expressivo lote do
novo e revolucionário
MOtOR EVINRUDE de,15HP

, tamanho reduzido.
'

'

FAÇA'AGORA'SUA
ENCOMENDA.!
OFERTA ESPECIAL

·9.655,00
��mlll_M.%

DISTRI'eUIDOR
PARANÁ - SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL- SÃO PAULO
TRIÂNGULO MINEIRO - SUL DE GOIÁS

,

e MATO GROSSO.

\ ,
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Roa 't aytar: vuao em, rana �-;; Sangue (The Deadly Trackers],
/ de Barry Shear.

Oury, com Louis .de 'Funnes, Technicolor. Censura 5 anos.

Jalisco 2-4-7,30:9,30.
-

CAINGANGUE _:. /li.. PONTARIA DO DIABO: e/ David Cardo-
,

I
•

\
so .

PROCURA-SE UMA VIRGEM,' com Hugo Carvana - Glória
4 e 8 horas,

'
,

VINGANÇA EM ESTII.O CÚINES"com Chin Han. Censura
1'8 anos. Rajá '5 e 8 horas. '

1
,

FILMES EM MATINÉE
São José 1,30 - Uma Luz Lá no Céu - Censura 5 anos,

Ritz 10 horas - Caçadores de Feras - Censura 5 anos,

Ritz 2 horas - Ela Não Fala. ..Atira - Censura 10 anos.

Coral 2 horas - Uma Luz Lá no Céu - Censura 5 anos.

Roxy 2 horas - Punhos, de Ferro Contra Karatê Mortal- Gúngala
- A Pantera Ne�a - Censura 18 anos.

"

Glória 2, horas - Escreveu Sua Vingança a Bala - 5 anos.

Rajá 2 horas - Caçadores de, Feras - Censura 5 anos.
"

,

Som
Nabor Prazeres

MARCIO DREICK - UMA GRANDE CÁMPANHA
PUBLICITÁRIA NO LANÇAMENTO oo SEU LP CBS.
'Márcio Greick (o cara sucesso de "O Infinito" e "O

Mais importante é o verdadeiro amor") 'aparece com um

LP onde à música romântica que tão bem interpreta
aparece em potencial, iniciando 6 Lp com "flÃO SEI

ONDE TEENCONTRAR" versão feita por ele da música

"Nuncasoube mais de ti"e que é de uma' belezade letra e

melodia, à toda prova. Temos a Certeza de que o sucesso

será Úlên'tico ou maior que os já anteriormente gravado
pelo cantor. O lançamento deste Lp vem com muitas

pr:omoçõe�, como entrega de camisas el coqueteis, por
todo o Brasil, segundo o papo que mantivemos com o

homem CBS aqui na ilha. No lado A da.âisco temos:

!1ÍÃ0 SEI ONDe TE ENCONTRAR (sensacional),
PÁGINAS, DIZEM QUE SOU TRiStE; PERDIDO EM

MEUS PENSAMENTO:;;, QUANDO ME LEMBRAM

VOCÊ (jóia), NÂO Q'uERO MAIS. Já no lado B temos
.. f .... _

"COMO E TRISTE DIZER BOA NOITE, "VOCE NAO
,

"

QUER MAIS SORRIR", versão de Lilian da música
italiana Se tu. fossi una rosa, / "O TEMPO
TRANSFORMA O AMOR" (outra jóia) "ANGUSTIA"
"EUNÃO SEI" e "EULEMBREI VOCÊ':

'

Um Lp totalmente romântico, onde as" lentas
dominam o. Lp, agradando muito a interpretação de
Márcio Greick nas faixasassinaladasjóia acima. Um
excelente lançamento CBS.

'I

AS VANTAGENS·DE TER
UM TELEFONE

.

'COMECAM NO PREÇO. .

Rea lrnente o preço de um telefone está muito
cornorcdc, Já é tempo de você comprar o seu. Coh,
um telefone você vai economizar tempo, não vai
mais 'precisar cndor de cimo para ba ixo pqra dor
recados, fechar negócios ou.cornbirior os seus

passeios, Conforto e trcnquilidcde para você.

E seguraT}ça também, pois nas érnerqências eJe é

sempre o primeiro a ajudó-!o, Compre agora o seu

telefone. Em poucos meses, ele estará insto lojlo e

pronto para lhe proporcionar muito prazer.

E'is as vantagens' que a COTESC
,lhe oferece no compro ,de um tele­
fone:
• Preço [i xc sem reajuste.
.85% do valor do tek!"'ne ficam
com você em formo de, ';]ções do
COTE�C, dos quais você desfrutará

dividen�os e bonificações.

i ,�

a
COTESC

. coo,lfXJnhia catarinense dê telecomunicações
c EMPRESA 00 GRUPOTELEBRAS_ .

. ' r.� ,

,

�
'.

,
,

'" ,"

,v

AN04 ,J

,,'

,

,
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Filatelismo

BLUMENAU EM ,EVI­
DÊNCIA

Domingo, dia 8 de se­

tembro, será realizada em

Blumenau , S.C. o .30. En­
contro catariiiense de Fila­
telia e Numismática.

Dito Encontro terá iní­
cio às a horas da manhã do
Clube Carlos Gomes sendo
anfitrião o Club'é Fil�télico
de Blumenau, que prepa­
rou excelente programa.

A "Fefinusc" apela a

todas as entidades filiadas,
a fim de incitar seus asso

ciados a comparecerem,
acompanhados de suas es­

posas.
FILATELIA NO I.E.E.

Por iniciativa da Profa.
.de Educação Moral e Cívi­
ca,Edí F.Almeida e coope­
ração 'das professoras
Cândida da Silva Neves e'

Iria Ditrich Viggers, Coor­
denadoras de 7o. grau dos
30s. Turnos das raso Séries
do Instituto Estadual de

. Educação, foram realizà­
das, no referido estabeleci­
mento, palestras filatélicas,
com projeções de slides.

As projeções dos slides,

.
...�

"

\

Teixeira da Rosa

/
e comentários .alusívos, es-
teve a cargo do funcioná­
rio postal, encarregado do
setor filatélico, José Maria,
Coelho; a primeira pales­
tra, que versou sobre cole­
cionismo em geral, foi
apresentada por Teixeira
da Rosa, convidado na

qualidade de Presidente da

Federação Filatélicae Nu­
mismática de S. Catarina
(Pefínusc).

A abertura e encerra­

mento dos trabalhos coube
ao funcionáro postal
Américo J. Cavalheiro, na
qualidade d� representante
do Diretor Regional da
ECT.
, No Instituto' Estadual
de Educação existe uma
entidade filatélica: o 10.
Clube Estudantil Filatéli­
co. Aliás, no Colégio Cata­
rínense existe outro, Am­
bos foram fundados por
inspiração e sob orientação
da Federação (Fefínusc).

O CLube Estudantil do
LE.E., na parada cívica do

. próximo dia 7 de setem­
bro, irá desfilar com

uniforme especial.

para o Desenvolvimento e

do Instituto de Educação
(órgãos do Governo Esta­
dual) e da Universidade
Federal de S. catarína.

Dentre as 241 peças ex­

postas (Armaria, Cristais,
Documen tação gráfica.'
Heráldica, Iconografia, In­
dumento, Mobiliário, Pra-

VOZ DA ALEMANHA taria, etc) também se en­

centram peças de Meda-Na frequência de 6160
lhística e Numismática.khz 49 metros, é transmiti-

da pela Deustche Welle Considerando que entre

(Voz da Alemanha), em associados de entidades fi-

língua portuguesa, o "Can. . latélicas da Capital e de vá- .

tinho Filatélico", cada do- riàs. cidades .&atarlnenses
mingo, às 19h15m. Os in), existem colecionadores de

.teressadós em ouvir, nou- . medalhas e moedas, vamos
.
tios horários, podem soli- citar algumas das peças ex- .

citar o Boletim Alô Ami- postas, a fim 'de motivá-los
gos, à Caixa Postal' 121')3, a uma visita à Exposição.
Zc-07, Rio de Janeiro Entre as quinze meda-
(20.000) GB. lhas, figuram: a) Medalha
NUMISMÁTICA E MI;:- ele cobre. Mauncío de Nas,
DALHÍSTICA sau, Tomada da Bahia pe-

O Ministério da Educa- los holandeses (1624). b)
ção e Cultura, por. intermé- Prata. apresamento da fro-

dio do Museu Histórico ta da pratapor Píeter :

J

Nacional (Rio) e doMuseu Hey n (1628). c) Metal

Imperial (Petrópolis, RJ); dourado. Medalha - esto-

está efetuando em Floria- jo, contendo a Constitui-

nópolis, de 2.7 de agosto' ção do Império do Brasil.
até 11 de setembro,' no (1824). ) Prata. Comemo-
Ginásio Charles Edgard ratíva ão.4o. centenário'

Moritz, uma Exposição do do. Descobrimento da 'Ín-
Acervo. Histórico e Artísti- dia (1898). e), Prata. Co-

. co, no molde daqueles já I' memoratjva do. descobri­

realizados, com amplos su-
,

. mento do Brasil (1900).
cessos, em 19n e 1973. Dentre as 22 moedas
Referida Promoção contou. destacaremos apenas 4, vis-

, com a colaboração da Se" to o espaço que dispomos
cretaria de 'Educação- e hão permitir alongamento.
Cultura, da Universidade São' elas: a) Contramarcas,

Consignamos aqui para­
béns à Juventude filatélica
de Florianópolis e aplausos
aos professoress ue acei­
tando a jese 'Filateria é
Cultura", estão aproveitan­
do a dis�e;:ninàçãd do hob­
by para motivação e pes­
quisas em matérias escola­
res.

de 480, 240 e 120 respec,
tivamente em 8,4 e 2 rea­
les, cunhadas em Potosi
(Peru), que circularam em

Portugal e no Brasil. b)
Florins de Prata 0645 �e
1646). "Réprodução galva­
no plástica de' florins de
ouro mandados cunhar
'pela Companhia Holandesa.
das Índias Ocidentais' du­
rante o domínio holandês
em Pernambuco". c) Barra
de ouro .. (fundida em,
Goiás, 1821) "Barras de
ouro marcadas com o cu­

nho das Armas Reais circu­
lavam nas regiões das Mi­
nas, trazendo indicação do
peso, toque, data 'e local
de fundição": d) Moeda de.
20 000. Ouro. Primeira
moeda do período republi­
éano (1889).
NUMERAÇÃO DE EDI-'
TAIS

A numeração de Editais
ea ECT, sofreu as seguin­
tes alterações, conforma o

BAF, número 12: Passou a

ser o no. Ioda série Len­
das Populares; no. 2, o da
Inauguração da Ponte
Rio-Niterói; no. 3, o da :

série Comunicações; no.4,
o da série Construindo o

Brasil.
CORRES-PONDÊNCIA

Qualquer nota, comen­
tário, sugestão, poderá ser .':
encaminhada a Teixeira da
Rosa, Caixa Postal 304 .

Florianópolis (88000) S ..
Catarina;

Hor'
. OSCopo

Omar Cardoso

, \ 'j
-

' .
ARlES - Dia em que favorece extrao�-

. dinariamente os seus interesses monetá­
rios. Pode comprar ou vender proprieda­
des. Bom, também, ao amor, à saúde, às
viagens e às novas amizades. Poupe suas

economias.
TOURO - O dia oferece para você boas
oportunidades para ganhar dinheiro e

'ter lucros pela ocupação. Porém, não fa­
ça gasto sem muita necessidade. Propi­
.cio para o amor, às viagens e às notícias.

GÊMEOS. =: Vizinhos oUI parentes muito
chegados procurarão ter questões com

você neste dia, não dê, portanto motivos

para isso. A influência também �ão é

propícia ao amor; Excelente, contudo
para trabalhar e aos negócios:
CÃNCER - Hoje e um dia qu� terá, cer­
tamente, algumas perturbações, inclusi­
ve. o cônjuge estará descontente com vo­

éê. Tome cuidado se realizar negócíos e

se lidar com fogo e eletricidade. Ama­
nhã será um dia melhor.
LEÃO - A influência do dia promete a

você lu6ros em negócios e em ernpreen,
dimentos ousados. Mas, só favorece as

relações sentimentais com pessoas nasci­
da em Aries ou Sa�itário. Sucesso social
e bom as viagens ..
VIRGEM - Cuidado

..
com prejuízos

causados por empregados ou sócios. Não
realize o negócio. que está pretendendo:

Espere o dia de amanhã para concreti­
zá-lo. Não abuse da saude e não discuta
com a pessoa amada.
LIBRA - Você está predisposto a ter

um episódio amoroso neste dia, que lhe
dará no futuro muitos aborrecimentos.
Evite, portanto, qualquer coisa neste

sentido. Cuide da saúde, na reputação e

não faça novos negócios .

ESCqRPIÃO - Dia em que poderá
triunfar em tujo que intentar muito em

especial em questões que envolvam se­

gredos e finanças. Êxito profissional, su�
cesso em viagens e novas. e propícias
amizades.
SAGITÁRIO - Dia propício ao sucesso

na investigação de todo e qualquer as-
.

sunto oculto e místico. Bom para as re­

lações com pessoas nascidas sob o signo
de Leão e Áries. Excelente saúde e êxito
em viagens. .

CAPRICÓRNIO - Dia completamente
.

neutro. Osnegócios deverão ser adiados

.para amanhã ou depois. Tenha a máxi­
ma atenção no trânsito e n�o descuide
de sua saúde. Todavia, haverá favorabili-

.

dade as viagens e ao 'amor.
AQUÁRIO - Dia em que poderá tra­

zer-lhe desentendimentos no ambiente
de trabalho e até atritos e discussões, .

. mesmo com pessoas desconheci�as. Evi­
te, pois, para o amor, viagens e negócios
o dia também é negativo.
PEIXES - Uma vontade forte e cora­

gem que pode ir até a temeridade, exal­
. tando o seu gosto pela aventura, é o que
lhe dá a influência de Marte. Com rela­

ção à vida sentimental, a influência. é
neutra. Êxito profissional.

\

DECLARAÇAO A PRAÇA",' . \ .'

Declaramos a quem interessar possa que o sr. ISAIAS BONGIÓLLO
não pertence mais ao msso quadro de funcionários, Portanto
comunicamos que a partir desta data não nos rasponsabilizarnos por
qualquer transação comercial que o .referido senhor fizer em nosso
nome.

Transportadora Ribeiro Ltda ..

VENDE-SE NA ILHA
.

RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

CORUJÃO
Restaurante - Piano - Drink

Atrações: Luiz Flores e Mirandinha.
\

. Cantores: VininhO e Denise.

'LAGOA DA CONCEiÇÃO
Domingo - Dia 10. - EST�ÉIA

\ .

Trio Sereno - diretamente da CATEDRAL DO
SAMBA de S.Paulo

-

CANASVIEIRAS - CASA DE ALVE-
NARIA LOCALIZADA N.O BAIRRO
DOS MÉDICOS, COM ÁREA DE

100,00m2., TERRENO 'DE
23,00x23,50M., TENDO LlVING, DOIS
AMPLOS DORMITÓR-IOS, COZINHkE
BANHEI RO. COM TODOS OS MÓ­
VEIS. ÓTIMO PREÇO.

Trindade - Rua' Capitão Romualdo de
Barros - Boa casa de alvenaria com área
de 88,00m2., tendb 3' 'dormitórios, I�
ving, copa-cozinha, 2 banheiros e área de
serviço. Terreno-de 12,00x38,00m.

RUA PRESIDENTE COUTINHO - SOo
LAR DONA CONCEIÇÃO - ÓTIMO
APARTAI)i1ENTO BEM CONSERVADO,
TENDO 2 QU'ARTOS GRANDES, CO·
PA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA E
ÁREA DE SERViÇO. ÁREA: 88,60m2.
4'ARMÁRIOS EMBUTIDOS. COZINHÀ
AMERICANA COM PIA INOX. SINTE­
CO, ÓTIMO PREÇO. /

- AVENIDA RIO BRANCO - CASA
DE ALVENARIA BEM CONSE RVADA,

.
COM AS SEGUINTES PEÇAS: LlVING,
DOIS DORMITÓRIOS, BANHEIRO SO­
CIAL:.. ABRIGO PARA DOIS CARROS.
TERRENO DE 13,00x22,bOm. Cr$
135.000,00. I/l

RUA A:LVES DE BRITO - CONJUN,TO
.

RESIDENCIAL - APARTAMENTO
CON--TENDO 3 QUARTOS, 1 SALA,
BANHEIRO SOCIAL, COPA­
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DE·
PENDÊNCIA DE EMPREGADA E GA·
RAGEM. ÁREA 118 OOm2.

RUA CRISPIM MIRA - CENTRO -

Boa casa de alvenaria com área de
240,00 m2, em terreno 250,00 m2,
contendo 4 quartos, sala, copa, cozinha,
dois banheiros, dependência de emprega­
da e garagem. Cr$ 240.000,00

-�PARTAMENTO SITUADO NO EDI-.
FICIO PRAÇA XV NO CENTRO DA
CIDADE -.80. ANDAR - LINDA
VISTA PARA A BA(A SUL..Cr$
55.000,00.

Centro - Apartamento situado no Edíff­
cio "Banco Nacional do Comércio com
linda vista para a bafa Sul, contendo 2
dormitórios, living, banheiro, cozinha,
.área de serviço e dependência de ernpre­
gada.

RUA GENERAL BITIENCOURT -

CENTRO - 'cASA DE ALVENARIA
COM ÁREA DE 112,38m2., TENDO

TRINDADE - RUA DO UNIVERSITÁ- VARANDÃO, L1VING, TRÊS QUAR-RIO - LINDA CASA .DE ALVENARIA Linda casa no Canto da Lagoa, bem TOS, BANHEIRO SOCIAL, SALA DE
COM 196,00M2, CONTENDO 4 QUAR- JANTAR ,E COZINHA. NA PARTE DE
TOS, L1VING, SALA DE JANTAR, situada, com 2 quartos sala, cozinha, ba- TRAZ MAIS 2 QUARTOS, SALA' DEDUAS COZINHAS, DOIS BÀNHEIROS� nheiro, garag.em, etc. Terreno grande JANTAR, L1VING, BANHEIRO COZI -Ó,
SALA DE TELEVISÃO E LAVANDL com frente pare a Laqoa, Trapiche. c.s I\lHA (ÁREA DE 75,00ni2) DE MADE·I.RIA. TERRENO DE 12,00x30,00m.

. 120.000,00com pequena facilldade.
.

RÀ. v

"I

Trindade '- Jardim Santa MÔI]ica, Casa
com área de 153,00m2, situada em

terreno.de 360,00m2., contendo 3 quar­
tos, living, 2 banheiros, sala de jantar,
qaraqern.

MALHARIA- V'ENDEDOR
MAGNATEX EM FASE DE EXPANSÃO NECESSITA DE Uil/I 'REPRE­
SENTANTE AUTÔNOMO PARA CAPITAL E PRINCIPA!S CIDADES
DO VALE DO ITAJAf. OS INTE'RESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-

t

SE POR CARTA PARA CAIXA POSTAL M.P. 014 - JUIZ DE FORA.

";l.'"�:
�1'):,. T .-..::..�, �,·t(�.��;r:il'� � , ••

;...-

BOM ABRIGO - COQUEIROS _

Boa casa de alvenaria, tendo 2 quartos
living, banheiro colorido, ampla cozinh�
e garagem. Cr$ 95.000,00.

VENDE-SE
NO CONTINENTE

OFERTA

São José - Linda casa de alvenaria
situada em terreno de 2.350,00m2., con­
tendo 3 dormitórios, living, copa-cozí-

. nha, banheiro, garagem, área de serviço.

- JARDIM l\TLÂNTICO - 'FRENTE
PARA O MAR - CASA DE AtVENA­
RIA, NOVA, CONTENDO 2 DORMITÓ.
RIOS,.2 BANHEIROS, COZINHA, Li-

, VING E GARAGEM. B.EPENDÊNCIA
. DE EMPREGADA. ÁREA DA CONS·
TRUÇÃO: 101,88m2. TERRENO DE.
291,20m2. PODE SER F'IN'ANCIADA.
DESOCUPADA.

�RUA ANTONI.ETA· DE BARROS, ES­
TREITO - Apartamento com área 1:Ie

.

97,32tn2., tendo living, 3 quartos, ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço e

dependência de empregada.
Cr$ 90.000,00

JARDIM ATl-ÂNTICO - LINDA ca­

sa de alvenaria com área de 220,00m2,
de esquina, terreno de 450,OOm2. tendo
sala de jantar e estar, hall 'de entrada,
:escritório, 3 dormitórios, 2 banheiros,

;.
lavanderia, dependência completa de em·

pregada, copa-cozinha, ar refrigerado,
garagem para 2 carros. Rua calçada.
'Acabamento de luxo. Armarios embuti­
dos em todos os dormitórios.

, ,

RUA MARCELINO SIMAS - ESTREI.
TO - Boa casa de alvenaria com linda

. vista panorâmlca, tendo três dormitórios,
copa, cozinha, amplo living, banheiro
com azulejos coloridos até o teto, depó-

'

slto e garagem. Pode ser financiada.

RUA CEL. AMÉRICO, BARREIROS -

.

Boa casa de madeira bem situada, com
dois quartos, living, banheiro, copa-cozi-

.

nha e porão. Terreno de 300,00m2. Pre­
çCY. Cr$ 40.000,00 \

VENQE-SE TERRENOS

RUA PAULO RAMOS� COQUEIROS,
ÓTIMO LOTE'TENDO UMA ÁREA DE

360,00m2. LINDA VISTA PANORÃMI­
CA. Cr$ 35,000,00

/

RUA MAX SCHRAMM - ESfREI- AVENIDA TROMPOWSKY - fER·
TO - lindo terreno de esquina tendo RENO COM ÁREA DE 1.005.00m2.,
frente para a Rua Max Schramm, com TENDO UMA FRENTE DE 23,00m.
área de 560,00 m2. Ótimo ponto comer- ÓTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE
cial. Bom preço. Neg_ócio urgente. APARTAMENTOS.

\

Rua Prof. E�oó Schutel - Terreno de
12,00m. de frente por 20,00 de fundos.

Rua Pascoal Simone Coqueiros - PREÇO: - Cr$ 15.000,00
Lindo terreno medindo 13,00m. de freno
te' por 29,00m. de fundos
Cr$ 35.000,00'

. PRAIA DOS INGLESES - Li ndo
terreno com frente' para o. mar, tendo
área de 2.160.00 m2. Cr$ 45:000,00. Barra da Lagoa: Terreno medindo

12,OOm. de frente por 42,00m de fun­
dos; Cr$ 10.000,00. Negócio urgente.

Rua João de Deus Machado.
DOIS ÓTIMOS LOT ES BEM RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

SITUAQOS, POR cí s 45.000,00. com AGRONÔMICA - Terreno com 9,30m.
área de 505.75m2. Pode ser vendido 1 de frente por 28,00 de fundos.
lote separado, por Cr$ 25.000,00. Cr$ 35.000,00

,

RUA MARECHAL GAMA D'EÇA -

CENTRO - ÓTIMO TERRENO ME­
DINDO 14,00m DE FRENTE POR
26,00m. DE Fl:JNDOS. BAIRRO MO·
LENDA. '

i

PROCURA-SE
CASAS,

Na Ilha '- Nas mediações .da Avenida
.

Mauro Ramos, Hercrtlo Luz, ruas Bo·'
caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu-
tel e adjacências..

:.

Com 3 quartos, dependência empregada
e qaraqem, até Cr$ 200.000,00
Com 2 quartos, dep, empregada e gara­
gem até ,Cr$ 150.000,00
Com 2 quartos, dep, empregada até
Cr$ 100.000,00
NQs Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos Limões.
Com 2 e 3 quartos, dep. ernpreqada e de
preferê ncia com garagem.

No centro, nos! Bairros de Trindade,
Agronômica, imediações da Ay.· Mauro,
Ramos, com 2 e 3 quartos, de preferên­
cia c/ garagem.

BAIRROS COQUEIROS E TRINDADE:
.Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.
Apartamentos com 2,3 e 4 quartos, com
garagem:
Terrenos tendo no mrnírno 12 metros de
frente.

ESPECIAL
PRÉDIO PARA COMÉRCIO OU INDÚStRIA, CONS­

TRUÇÃO RECENTE, DOIS PAVIMENTOS, TENDO
UI\ilA ÃREA. DE _210,00m2., �ITUADO �M TERRENO
DE 12,00m. DE, F�Er-JTE PARA A RUA MAX
SCHRAMM POR 30,OOm. DE FUNDOS. NEGOCIO UR­
GENTE.'

PLANTÃO PERMANENTE I

DE 2a. A SÁBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Investidor'minoritário

, ..

ó� recentes e repetidos �r�nunciamentosdas autoridades á Quem
,

Na verdade, li curta história da, nov,a fase do 'mercado acionário já.
I,está subordinado o setor, enfatizando a necessidade de medidas norma-- e generosa em exemplos dessa índole, Só que, em mais lima das

.

tivas e preventivas de p!oteção.a? a�lonisTa recoloca na pauta um dos deforll}�ções. rec�>nhecidas do nosso sis�ma econômico, o

problemas mais vitais a sobrev�veI_1cIa do mercado de ações.' ernpresano fOI habituado a ver os seus pedidos de recursos do

O momento é opor�no pnncIpalme�te levand? em conta_o !l0vo. investidor, apenas como um direito, sem ter sido obrigado a assumir,
impulso que se 'deu a reforma _da lei d� sociedades anoI_1lffias, em troca, quaisquer o?rigações de maior vulto, compatíveís pelo.
projeto separado po� �ete�lI_1açao do Presidenteda República do menos com o gesto do 'pequeno acionista" de grande confiança, ao
projeto do novo códígo CIvil, para dar-lhe maior velocidade e ceder-lhe sua poupança.

adequação mais própri�. . . . .

Como consequência,mais visível dessa falta de visão global sobre
.

A proteção do aCIo�Is� ��ece, a muitos assu!lto sU�jetIvo e o problema �emos ai o resultado extremamente negativo do

. favorável a medidas de' efeito . Essa descrença advem bas�camente mercado ser VIStO como um centro exclUSIVO de especulação e a

da grande complexidade do a�sunto, I).u� remota. e se rela�IOna com aç�o, como papel p�nden�e uni�al!l�nte d� movimentos de alta ou

a origem do sistema empresanal brasíleíro relaciona-se ainda, para baixa, Dessas conceituações pnmanas e incompletas resultam as

a ueles um pouco rnaís conhecedores do proble!lla - e que portanto demais distorções que formam o mercado de hoje.
'.

.

tiro idéia de toda a sua"dimensão - a grlp1de díficul�ade que s�b�m Entre os �ireitos qu� � ac�onista mino�Lario deveria ter hoje
existir. para se "inexer em todas as COISas que senam necessanas, assegurados, figuram: adjudícaçãç de valor Igual - ou pelo menos

Cabe de saída, ligeiro esclarecimento quanto a rotulação proporcional � as suas ações e àquelas que formam o controle de
', habitualInente dada ao tema "proteção à minoria acionária". Não uma' empresa, em caso de venda do empreendimento; acesso, em
são oucos os que trad�zem "�inoria acionária" por "pequeno caso de esclare�imentos ?U dúvidas justificadas, aos liyr�s da

acioJ'ista" quando na realidade, nao apenas o investidor de poucas e empresa; conhecimento mais completo e permanente das atividades

esparsas 'ações de uma ou .ma!s companhias é af�tado e sim todos e resultados �o empreendimento e, se possível, das previsões e

aqueles, mesmo grandes aClon�tas, que n�o ,vossumdo o controle da perspectivas ate. '.
em resa são atingidos por essa desproteçao. :. .

Acima de, t,udo entretan�o, urn p�m�o parec� ser chave no

�odsso :0 problema envolve, em seu cerne, muito mais do que se problema. Alem dessas conquistas, o acionista precisa ter certeza de

possa ente�der à prlineira vista: das soluções que hoje possam ser que ao não' cumprimento da legislação que vier a ser .baíxada,
dadas ao problema depende ..

de fo�a· muito .dir��, a deci�ão. da .corresl?onderá a puniçã(_l do responsável. Ou seja, de q�e ,o não

poupança nacional vir acreditar no sistema aoionano; do aCIOnISta. cumpnmento dos preceitos legais que acarretem em pre]UIZO do

sentir que está contríbuindo e ao mesmo tempo' está sendo acionista, este terá.meios viáveis/de ressarcir-se.
'

gratificado por tornar-se sócio minoritário de um empreendimento, Se�ndo o� estudiosos �a !llatéria� essa segurança só seria dada

seja ele qual for..' '."
.

/ pela Introdução em pendências legais .no setor de mercado de

Nesse sentido tão importante quanto a manifesta vontade oficial capitais, do processo de "rito sumário", único a poder resolver-sem
de tratar do ass�nto, é o conhecimento do empresário de que as delongas coisas que hoje não têm como ser decididas ou o são dentro

possíveis soluções' -, concretamente positivas .; ,qu� P?ssam ser �e 'um. prazo de tempo tão longo que tornam a sua solução sem

adotadas visem também a salvaguarda dos seus propnos interesses. importãncia. .

Por mais do que inicialmente o empresário poSsa acreditar na perda Essa seria uma proteção real do investidor minoritário. O que
�

de alguns privilégios que lhe parecem intocáveis, na realidade passará está em jogo nos dias de hoje no que se refere ao mercado'de ações e

a ter instrumentos que lhe permitirão dar maior convicção nos seus as 'medidas que se estepdam para dar-lhe maior dimensão, é· a sua

argumentos de conquis�, de novo.s. sócios. Sôcios-acionistas própria existência, � descobrimento por todos da sua importância
rnonoritários - que talvez ja lhe permItIram, e certamente sempre no SIstema economico global e o despertar, tanto do investidor

serão urna garantia para a ampliaçao de seu negócio, Í!líc�o d� novas como do empresário, para seus efeitos, vantagens e possibilidades.
linhas de produção ou, em casos extremos, a propna VIda da

companhia.
. Luís Tapias

"

TV PHILlPS DE MESA,. Mod. Luxo.
Stabillmatlc - Imagem que
nãQ cal, não treme, não rola,
não sofre Interferências.
Tela retangUlâr ae�'61':6rTiT24'J)-

Apenas1.590,00 a vis;a
\ . "

ou98,50 mensais!

1º PAGAMENTO SÓ
30 DIAS'APÓS A COMPRA!

\

IMPORTANTE!

1n PAGAMENTO
SÓ 30 DIAS'

APÓS A COMPRA!
\

TV PHILlPS 'DE MESA
Supertela retangular de 61 em (24")
Estabilidade automática total
assegurada por Cérebro Eletrônico.

Ap�nas1.490,00 a vista

ou89,80 mensaisl

1º PAGAMENT'O só
30 DIAS APÓS A COMPRA!

AS· LOJAS UM
E PUILIPS'

dobram as vantagens e
dubF'anr as facilidades!"

PUILlPS E LOJAS UM
DOBRAM.I.PARADA!

E'
\ .

"
70 LOJAS .1

DO RIO GRANDE À G�ANABARA

\ .

j .:
na arisfoerãtica
Trompowsky

0\ néo-clássico
do Lautrec

EXAMINÊ COM ATENÇÃO O QUE É UM TOULOUSE
LAUTREC:

- Nos dormitórios:
Esquadrias de alumínio e PVC, carpet, 'massa corrida e

pintura plástica, ar refrigerado (na suite), armários
embutidos.
- Nos banheiros:
Agua quente com aquecedor a gás privativo, louça em
cores, azulejos decorados, piso vitrificado, box de
alumínio e acrflico,
- Na cozinha:
Piso vitrificado, azulejo colorido, relógio eletrônico,
cozinha americana de fórmica, água quente com

aquecedor a gás' privativo, exaustor de gorduras
tipo "Nautilus", filtro de água na parede, esquadrias de alumínio.
_,;. Na sala:
Massa corcrida com pintura PVÁ, carpet em todo '0 piso,
balcão, e mais 10 bons motivos:

"

.

1. porteíro eletrônica - 2. telefone interno na portaria
3. telefone externo individual - 4. garagem privativa
5. recuo ajardinado do edifrcio - 6. play ground humanizado

,
f. salão de festas-- 8. cofre-para .'

.

documentos - 9. hall de entrada do prédio c/decoração
nobre - 10.localizaçaõ .... na Trompowsky.

EmEDflUX·
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL OAUX

'RUA ANITA GARIBALDI. rso. SALDANHA MARINHO ti' E .,.. ANDARES - FLORIAN<iI'OLI� se

FONES,ESCRIIÕ'II0,J164/4604- DEPTO. DE VENDêS 4340/4368-CRCI N·31

Visite o stand de vendas no
local da obra, nossa loja à Rua
Deodoro, 13 ou'sirnplesmente
telefone para 4340 e 4368 e

solicite a presença de um corretor.

I',

,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apresentação

.�

A Direção

CRECI - 1\10. 316

'1

�·m]lli1nrnIW ID]5�nrn�nrnlliI':G=J
� AUXI�IAR ADMIN'ISTRATIVO ,�
�. A IBM DO BRAS'IL LTDA. precisa contr�t�r �
C::;;2. por tempo determinado, com curso secundário G=J
c::=5 ". completo,' 6 meses de experiência em área C:-.;::J
I� administrativa ou secretarial e conhecimento de �
t;::...::;J datilografia, ({ft0
� As candidatas poderão'apre- L_;::..::;J

� sentar-se ao Sr, Carlos Macha· C=J
c::-� do, Hotel Ouerêneia, Rua Je'IBM �

� rônimo Coelho, Florianópolis.
,

' (-=;]
r--'1 das 8 :30 ãs 11 :30 e das "4 às 10'01
t.r-.J 'IBM DO BRASIL LTDA L;--;J

I

�
19 horas.

.' .
�

�TIrnlliInrn�TIrn�Jli�3rk'JTIrnllir�;§

CONCURSO FISCAL. MINISTÉRIO FAZEN­

DA + ,DE 1.000, VAGAS - AMBOS. OS

SEXOS +DE CdG 7.000,00
APOSTILAS COMPLETAS À VENDA

,PROGRAj\l'lA GRÃTIS,' PEÇA PELO COR­

R ElO CU�RSO PAIJLO VI - LARGO DA

. CARIOCA, f\lo.· 8 - 10. - GB - FONE:
224-5018

ESTA CONSTRUIDO ?

Não se afobe na 1 a. oferta.

Veja estas promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, \ Materiai.s Elétricos c/20%, Çaixas d'água
. c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15% Materiais de PVC c/20%.

,

.

' E lembre-se; sempreo mêlhor preço em

PHlllPPI &. elA.
a casadoconstrutor

"

PRI'MEIRO PÚBLICO LEilÃO

Dia 17 de setembro de 1974; às 10,Op horas! sito á
rua Joaquim Antônio Vaz, número 41, Campinas na

cidade de São José, Estado de Santa Catarina.
DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com

escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA­
CIONAL DA HABITAÇÃO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - RC .24/68 e RD�08170
do B.N.H.), em PRIMEIRO PÚBLICO LEILAO, no

dia,' hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de MIGUEL DE ALMEIDA,
garçon e IZI,L'DA COR:r�S SIQ�EIRA DE AL.IV!�I.
DA do lar, ambos brasileiros, residentes e 'domicilia­
dos na cidade de São José, Estado de Santa Catarina,
para pagamentq da dívida hipotecária em favor da
CAIXA ECONOMICA FEDERAL /SC - Uma casa

residencial de madeira, com um pavimento, com a

área de 54,00 metros quadrados, contendo oito com­

partimentos, e o respectivo terreno, com a área total
de 300,00 metros quadrados, sito à Vila Espírito San­

to, distrito de Barreiros, na cidade de S�o José, Esta­
do de Santa Catarina.'

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pa�ar no ato com�,sinal, �O%
(vinte por cento)' do Preço de arrematação e mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí­
vel de 8 (oito) dias.

.
O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 36:953,20 (trinta e seis mil, novecentos e cin­

quenta. e três cruzeiros e vinte centavos), valor do
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém, este

valor 'a atualização' até 24 (vinte equatro) horas, antes
da realização da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormelilorizada$ sobre o i,móvel.

Lages (SC), 30 de ago�to de 1974.
DI RCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

,,'

,.
/

• Prestação de Serviços em Geral

• Empreendimentos,e Incorporações
\

• ,Compra Venda Locação e Administração
de, Imóveis

•• Assessorámentn Comercial' e Econômico

• Corretagens e Representações,
�.

• Serviços de üespachante e Cobranças
,

.

Dia 17 de setembro de 1974; às 10,OO,horas sito à rua

.Joaquirn Antônio Vaz, número 41, Campinas, na ci­
. dade de São José, Estado de Santa Catarina.

DIRCEU DIAS PIMENTAL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no, 617 (Bairro coral) -

,
LAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado

por Agente Fiduciário, d�signado p!llo BANCO NA�
CIONAL DA HABITAÇAO vendera na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - R.C. 24/68 e RD_ 08/70
dó B,N;H.l; em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no

I

dia, hora � local acima referidos, o imóvel adiante:
descrito de propriedade de GILDO SILVEIR.A PE­
NHA fiscal do I.N.P.S. 'e MARIED RAMOS DE SOU­
ZA P'ENHA, do 'lar, ambos brasileiros, para pagame!")­
to da dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONO­
MICA FEDERAL /SC - Uma casa residencial de ma­

deira, com um pavimento, com a área d.e 84,00 me­

tros quadrados, contendo nove compartimentos.. e o

respectivo terreno, com á área total de 360,00 me­

tros quadrados, sito à rua Joaquim Antônio Vaz, nü-

I
mero 41, Campinas, na cidade de ,São José Estado de
Santa Catarina. ..

A venda será feita mediante pagamento ,à vista,.
podendo o arrematante pagar no ato, com� sinal, �O%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo impreterí­
vel' de 8 (oito) dias.

<:> lance mínimo para, a venda do imóvel serã de

Cr$ 53 . .060,81 cinquenta e três mil, sessenta cruzei­
ros e oitenta e um centavos, valror do erédite hipote­
cário ·e acessórios, sujeito porém, este valor a atualiza­

ção até 2� (vinte e quatro) horas, antes da realização
da praca. ,

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel. '

\ Lages (SC), 30 de agosto de 1974
.

DIRCEU DIAS PIME,NTEL
,

Leiloeiro Oficial

I
Criada com o objetivo de suprir uma lacuna I")� �eto� de

.Prestação de Serviços. Surge -com Sede em. Florianópolls
SETA Administração, Participaçâo e Empreendimentos Ltda.

, ,

A partir de hoje' estaremos a sua disposição

DI RETOR - GERENTE - Paulo César Alves
DI RETOR SUB-GERE'r�TE' - Paulo Roberto de O. Abreu

,DIRETOR FINANCEIRO -Jerry K ':Jeissheimer

DI RETOR ADMINISTRATIVO - Aristeu Eloi Rosa

D_i RETOR TÉCNICO - Marcos Stielfelmann

DI RETOÀ .cOMERCIAL - Acary R. Machado

DI RETOR ASSISTENTE - Wilson Filomeno

PRIMEIRO· PÚBLICO LEILÃO

PRIMEIRO POBlICO. LEILAo

Dia 17 de setembro de 1974; às 14;00 horas em fren­

te ao Fórum desta comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.

.

.

DI RCEU DIAS PIMENTEl, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES - SC, faz saber-que, devidamente autorizado
I

por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NA­
CIONAL QA HABITAÇÃO venderá na forma da lei

(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - R.C 24/68 e RD_ 08170
do B.N.H.) em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no.
dia, hora �"Iocal acima referidos. o imóvel adiante
descrito de propriedade de ANTONIO DE JESUS, co-

.

merciante e DULCEMAR DIAS DE JESUS, do lar,
ambos brasileiros, casados, para paqamento da dívida

hipotecária em favor da CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL / SC - Uma Casa residencial de madeira, com
um pavimento, com a área de 41,25�2,.e o resp�cti.vo

, terreno com área total de 441,OOm2 srto no distrito
de Santo Antônio de Lisboa no lugar Saco Grande, na
cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato com� sinal, �O%
(vinte por cento) do preço de arremataçao � mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo Imprete-
rível de 8 (oito) dias.

.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 27.314,25 (Vinte e sete mil, trezentos e quatorze
cruzei.ros e vinte' cinco centavos], valor do crédito \

hipotecário e acessórios, sujeito porém, este valor a

atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes da

realização/da praça. .

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­

ressados informações pormenorizadas sobre o imç>vel.
Lages. (SC), 30 de agosto de 1974.

DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leilo�iro Oficial

I'

PRIMEIRO PUBLICO LEILÃO

Dia 17 de setembro de 1974; às 14,00 horas em frente
ao Forum desta comarca de Florianôpclls, Estado de
Santa Catarina. ,

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

.LAGES - SC, faz saber que, devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, d�signado pelo BANCO. NA�
CIONAL DA HABITAÇAO vendera na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC '58/67 - �C 24/68 e. RD_08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no

dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade.de AFONSO LUIZ TEIXEI­

RA, comerciário e TEREZINHA ANICIA TEIXEI­

RA, do lar, ambos brasileiros, casados, para pagalnen­
to da dívida hipotecária em faval' da CAIXA ECONO­
MICA FEDERALJ SC"": Uma casa residencial de alve­

naria, com um pavimento contendo set� comparti­
mentos, com área de 76,45m2, e o respectivo terreno,
com área total de 302,50rh2, sito à rua Jardim Pario­
ràma no. 525, Capoeiras em Estreito, 20. Sub-Distrito
da cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar no ato com�sinal, 2.0%, -a .

(vinte por cento) do preço de arremataçao e mais a

comissão de lei e o saldo restante no prazoimprete-
rível de 8 (oito) dias.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 49.1 08,li8 (quarenta e nove mil, cento e aito. c�u­
zeiros e cinquenta e oito centavos), valor do credito

hipotecário � acessórios, sujeito porém, este' valor a·

atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes da

realização da praça .

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages (SC), 30 de agosto de 1974. '

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Ofici�1

'PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

Dia 17 de setembro de 1974; às 14,00 horas em fren­
te ao Forum desta cidade de Floriãnópolis, �stado de
Santa Catarina.

.

'

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
eseritôrío à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES - SC. faz. saber nue. devidamente autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO filA-
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
complementar) RC 58/67 - R_C 24/68 e RD_ 08/70
do B.N.H.), em PRlrJlEIRÓ PUBLICO lEILAO, no

dia' hora e local acima referidos, o imóvel adiante
des�rito de propriedade de MARIA TEREZINHA DE
-JESUS SOUZA, brasileira, 'solteira, maior, costureira,
r!,!si�ente e domiciliada em Florianóp«?lis, �stadó �e
Santa Catarina, para pagamento da dfvida hipotecârla
em favor da CAIXA ECONOMICA'FEDERAL / SC­
Uma casa residencial de madeira, com um pavimento,
com à área de 35 00 metros quadrados e 'o respectivo
terreno com a área total de 170,OOme, sito ã rua

João B�lmiro, número 358, no Bairro de Capoeiras,
Estre.ito 20. Sub-Distrito desta Capital, na cidade de
FlorianÓpolis, Estado de Santa Catarina.
A venda sérá feita mediante pagamento à vista,

podendo o arrematante pagar no ato com� siri�I, 2.0%
(vinte par cento) do preço de arremataçao � mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo Imprete­
rível de 8 (oito) dias .

I O lance, mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 15.180,10 (quinze mil, cento e oitenta cruzeiros :

e dez centavos) valor do crédito hipotecário e acessó­

rios, sujeito p�rém, este valor a �tua�zação até 24'
(vinte e quatro) horas, antes da realização da praça,

, O Leiloreiro acha-se habilitado. a fornecer aos mte­

Fado.s 1formações pormenorizadas sobre o imóvel.
,

I pges (Se), 30 de agosto de 1974.
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

,

)
.

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕESIDA SEGUNDA CÂ!i1ARA CML em 30.8.74.

AGRAVO DE PETIÇÃO '

,
No: 3.378' - JOINVILLE -: Agrte. Neusa Maria

Steinhauer. Agrdo. Osni Carlos Mille. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Deram provimento para, reformar

a'sentença agravada, llnânime".
CONFLJTO DE 'COMPETÊNCIA

No. 65 - FLORIANÓPOLIS - Suscte. Dr. Juiz de
Direito da Vara de Família, Órfãos e Sucessões.
Suscdo. Dr. Juiz de Direito da Vara de Menores ·da

Capital. ReI. Des. Cerqueira Cintra "Deram

provimento para, julgar competente
\
o Dr. Juiz de

Direito suscitado. Unânime".
__.

APELAÇÕES CÍVEIS.
No. 10.091 - (Ação Sumaríssima) - SÃO MÍGUEL,

DO OESTE - Aptes. José Reinaldo! Ludwig e sIm.
Apdos. Feliciano Fernandes de Souza e slt«. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".
No. 10.024 - ITAJA( _: <Apte. Artur Henrique

Michels. <Apda. Corrêa &Mafra
-

Ltda. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. .Unânime",
No. 9.948 - CRICIúMA - Apte. Pedro Virgílio

Serafim assistido por sua mulher Catarina Ghizi
.

Serafim, Apdo .. Domingos Serafim. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Negaram provimento, Unânime",

No. 10,041 - PINHALZINHO - Apte. Willibaldo

Pires dos Santos. Apdo. Theobaldo Luersen Filho. ReI.

Des. Eduardo Luz - "Deram provimento
.
para. '

.

anulando a sentença recorrida, determinar o·

prosseguimento da ação. Unânime".
No. 10.050 - BLUMENAU - Apte. Espólio de

Virgílio Dias. Apda. Elza Koth. ReI. Des. Eduardo Luz
. .: "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.055 - JOINVILLE .:._ Apte. Álvaro Valetim

Cunha. Apda..Comércio e Representações Douat S.A.
ReI Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento.
Unânime".
/ )

-

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

-PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

Dia 17 de setembro, de 1974; às 14,00 horas em fren­
te ao Forum desta/cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina.

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I; no. 617 (Bairro Coral) -

LAGES - SC, faz saber. que, devidamente autorizado
,

por Agente Fiduciário, d�signado pelo BANCO NA­
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da lei
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e reguhime'litação
complementar) RC 58/67 - �C 24/68·e RD_08/70 .,
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no ,

dia, hora e local acima referidos, o im.óvel adiante
descrito de propriedade de SEBASTIAO DA ROSA,
assistente administrativo e FRANCISCA OLlVIA DA
'ROSA, do lar', ambos 'brasileiros, para pagamç_nto da
dívida 'hipotecária em favor da CAIXA ECONOMICA
FEDERAL I SC - Uma casa residencial de alvenaria,
com um pavimento com a área de 60,OOm2, contendo
oito compartimentos, e o respectivo terreno, com a

área total de 392,50m2, sito à rua Thiago da Fonseca,
número 215, no Bairro de capoeiras, Estreito, 20.
Sub-Distrito da cidade de F,loria'nópolis, Estado de
Santa Catarina. .

.

A venda será feita mediante pagamento à' vista,
podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação e mais a

comissão de Leie o saldo restante no prazo impreterí-
vel de 8 (oito) dias.

.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
Cr$ 54.680,20 (cinquenta e quatro mil, seiscentos e

oitenta cruzeiros e vinte centavos), valor do crédito
hipotecário e acessórios, sujeito porém, este valor a

atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes da
realização da praça.

,

,O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Lages (SC), 30 de agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL li

Leiloeiro Oficial

.'

,

'-PRIMEIRO PÚBLICO' LEILÃO
, I

Dia 17 de setembro de 1974; às 10,00 horas-sito à rua
Joaquim Antônio Vaz, número 41, Campinas na cida­
de de São José Estado- de Santa Catarina. .

DI,RCEU DíAS PIMENTAL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -

lAGES-Se faz saber que, devidamente autorizado

por Agente'Fiduciário, d�signado pelo BANCO NA�
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da lei
íDecreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentação
"complementar) RC 58/67 - R.C 24/68 e RD_ 08/70
do B.N.H.), em PRIMEIRO PUBLICO LEILAO, no

dia hora e local acima referidos. o imóvel adiante
des�rito depropriedadedeADÃOPAUl-OALVES,mili­
tar -solteiro maior, brasileiro residente e domiciliado
na 'cidade d� São José, Estado de Santa Catarina, para
pagamento da dívida hipotecária em favor (Ia CA_IXA
ECONOMICA FEDERAL ISCo - Uma casa de alvena­
ria. 'com um pavimento, contendo cinco comparti- .t
mentes, .com área total de 51,60 metros quadrados e

. o respectivo terrena, com a área total de 176,00 me­

tros quadrados, sito à rua Pr.q,f. Egidio Ferreira, bairro
Sapé, na cidade dé São José" Estado de Santa Catari­
na.

. A venda será feita mediante pagamento à vista"
podendo o arrematante pagar no ato com� sinal, �O%
(vinte por cento) do preço de arremataçao � mais a

comissão de Lei e o saldo restante no prazo imprete- ,

rível de 8 (oito) dias. .I

•

O lance mínimo para a venda do imóvel será de
C.I$ 40.768,63 (quarenta mil, setecentos e sessenta e

oito cruzeiros e sessenta e três centavos), valor do
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém, este

valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas, antes
da realização da praça.

'

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos inte­
ressados informações pormenorizadas sobre o imóvel.'

Lages (SC), 30 de agos�o de 1974.
DI'RCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

ri' ,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova ponte
s6'fica pront'a
elU' f.eve�eiro

Mesmo avançando na

colocação de uma aduela
,

por semana no vão central
a ponte Colombo Machado
Salles não estará concluída
antes dos .meados de feve­
reiro, logo depois do que
deverá ser entregue ao trá-
fego de veículos.

.

Foi o anunciado ontem
a uma comitiva de enge­
nheiros e alunos do Instí­
,futo de Engenharia do Pa­
raná pelo presidente da
Comissão, Gilberto Meire­
les, na exposição e na visi­
ta que antecederam a um
cordial almoço aos visitan­
tes. Dizendo ter

c-

orgulho
e satisfação 'em apresentar
a obra máxima do Gover­
no 40 'Estado aos irmãos
do EStado vizinho" o coro­
nel .Gílberto justificou o

empreendimento citando
razões hístôrieas e técnicas
Iigadas à Mercílio Luz,

. "que não Se pode' prever •

até quando terá segurança".
CONTRASTES E CON�;

FRONTOS ,

A razão' inicial da

substituição da Hercílio'
Luz, por uma obra que
não. só fosse moderna,
como juntasse os requisi-

,

tos exigidos pela expansão
urbana de Florianópolis e

sua ligação 'com o contí-
.

nente, comandaram o em­

preendimento. O acidente

trágico do desabamento.da
pone sobre o' rio Ohio, nos
Estados Unidos, conven­

ceu o Governo de sua ur­

gência, dadas as semelhan­

ças daquela com a Herçjlio

dades",
À 'pergunta de um en­

genheiro sobre a analogia
possível com a Rio-Niterói
acentuou que "embora
bastante menor .(14 Km,
contra os 1.20,Q daqui) .ela
apresenta maiores dificul­
dades na construção; con­
tornadas pelos cariocas

pelo grau de sofístícação
preteitdido ali". "Com
peculiaridades fora de

. qualquer obra típica a Co­
lombo Machado representa
a primeira grande expe­
riência do catarinense no

mar, mas do ponto de vista
técnico, as duas pontes se

equivalem" - completou.
DEPOIS DO VENDA­

VAL
Para o coronel Gilberto

já passou a parte mais dra­
mática da eonstrução da
ponte "tomando-se em

conta o dispositivo de se­

gurança implan tado
"

.

Lembrou com ,tristeza o

sacrifício de cinco vidas
humanas nos serviços de

fundação dos pilares,
quando, por ocasião do
vendaval de julho último,
um vigia, afundou com o

flutuante em que se encon-
'

trava trabalhando, e morte
de um operário, por indís­
posição, ao �r deslocado
de tarefa. No vendaval�r­
i deram-se �

. também duas
camisas de três dos vinte
tubulões de cada pilar, ten­
do todo o'material de ser

recolocado. Agora, estão
sendo duplicados os equi­
pamentos em uso para ven-

Luz, "sujeita também, a

ruir, um dia, por fadiga ds
estrutura metálica". Co­

mentqu em seguida, diante
de painéis e gráficos, que
"a grande solicitação da
obra é o próprio peso eh:
estrutura" e que "nessa
altura dos trabalhos a co­

missão já, se pode dar por
vitoriosa e ter mais receio
de um enfarte do que pro­
priamente de não concluir,
a' travessia". Mostrou o

presidente que para a jun­
ção -da parte central ainda .

muito falta' realizar, caben­
do ao Dner, por exemplo,
substituir a cadeia de bar­
ras metáíicas por cabos de

aço, para maior solidez, "o
que mais uma vez se fará
sem os conflitos de autori­
dade e de mando cemuns

tanto dentro das próprias
repartições quanto ide
umas com.as outras". Con­
siderando a parte estética e

'os pequenos detalhes, a

ponte, frisou, "é realmente
uma obra de arte e a gran­
de escola da engenharia
catarinense, que, com ela,
pagà um preço' alto para
ver cumpridas suas fínali-

cer o tempo perdido. "Na
obra - acentuou - é bom
que se diga estarem sendo
'empregados recursos do
Governo do Estado, mas

muita coisa depende do'
�

empréstimo externo de re­

forço do Banco do Brasil".
Explicando o sistema de

v

acessos para os dois lados
da ilha, deteve-se depois,
com a ajuda do pngenheiro
Aramis José da Rocha, nas\

fundações do vão central e
final da ponte, descreven-.
do-lhe "pormenores revela­
dores da sua grandiosida­
de". Entre eles citou tu­
bulões. de ar comprimido­
de até ,37 metros, nos

apoios 1,2,3,4,6,9 e 10; os
. 15 trilhos fmcados nas

. fundações; as estacas de 57
metros de comprimento .e
as çamisas metálicas de 48
metros". '

Depois do resumo feito
aos engenheiros' curiti­
banos, os coordenadores
da obra da ponte mostra­
ram-na aos visitantes. Na
ocasião, o coronel Gilberto
Meireles preferiu adiar
"para fevereiro" a resposta
quanto 3,0 custo exato da
obra.

. Para o Coronel Gilberto Meireles, a'tase mais dram4tica
da construção da nova ponte Ilha-Continente já passou�. .

Durante os penosos trabalhos de implantaçõo das fundações
submarinas, um vendaval açoitou a ilha, na madrugada do
dia 22 de julho do ano passado, dispersando por toda a bala

.

o equipa�ento pesado e fazendo submergir, inúmeros
túbulões., . O trabalho, de recuperação de. todo esse.

equipamento "roubou segurdmente dois meses do -

cronograma original. \

.". -

A travessia se encontra agora em sua fase final, com toda
.

a sua estrutura sobre a bata-sulpraticamente concluida: Os,
prazos inicialmente' previstos para sua entrega estão,
entretanto, defasados. Segundo o presidente da Comissão
Executiva, a. nova ponte estará pronta 'em 'meados de
fevereiro.

/
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CONJUNTO -ESTOFADO
MOO. ALVORADA

949,OO�avista- ".

��enas 78,80 mensais!
GRÁTIS: (.!ma mesa de

centro em imbúiaf· .

.. lajes 'pré·moldadas TAPUIA,
um� nova Imagem em sua obra.

- . I
_ ..

Quem acompanha os progressos na área da construção civil,
sabe que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez mais

importante por duas razões muito simples: rapidez e economia.
, Com as lajes pré-moldadas da TAPUIA, você executa todas as

lajes da sua obra sem formas, com um escoramento m'ín;p1o e com

uma mão de obra reduzid íssima.
Em tudo, uma economia, real de'30%.'< ,

E as lajes pré-moldadas TAPUIA são mais seguras, de melhor

qualidade, permitem melhor acabamento.. '..,
Use as lajes pré-moldadas TAPUIA e faça sua obra andar ligeiro.

TUDO MAIS BARATO!
MUITO MAIS FACIL D·E· COMPRAR!

COLCHÃO DE MOLAS
ARAUFLEX
Para solteiro. \

Apenas 169,00
a vista!

COLCHÃO DE MOLAS
ARAUFLEX

'

Para casal

Apenas 259,00
a vista!

Alé� de total garantia sobre os seus produtos, a TAPUIA ofereée
também completa orientação técnica.

'GRÁTIS:
UMA MESA DE CENTRO f,:M IMBÚfA
NA COMPRA DE,CONJUNTO ESTOFADO I

'

E ainda... muitos
cupons para concorrer a

,ii VOLKS
DE GRAÇA!

, .

Rua Emílio Blum Nº 27
Fones: 4002 4044.4050

70 LOJAS DO ',RIO GRANDE À GVANABARA

-
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Entrevista a Aldo Granjeiro

Dr. Frederico Spaeth: há 26 aDOS convertido à Acupuntura.

Oolivio
. . .

,

•

As mágicas agulhas de uma arte milenar.

quevem
.

,

oriente
A despeito das dúvidas que os ortodoxos defensores da

Medicina Ocidental nutrem com referência a Acupuntura,
.

esta milenar arte chinesa' desperta a cada dia legiões de'

pessoas in teressada s em
.

se utilizar de seus efeitos
indulgentes. E foi nessa atmosfera de euforismo que mais de
duas centenas de pessoas acorreram ao auditório do 'centro
Sócio-Econômico para ouvir o Dr. Frederico Johann Spaeth
no curso de introdução li Acupuntura encerrado ante à

\

noite após três conferências em três dias consecutivos. Para
assessorá-lo veio em' sua companhia, do Rio de Janeiro, O
Dr. Saldino V'as quez , e em Flbrianópo!is o

médico-acupunturista Romulo Coutinho e Azevedo Si?

encarregava de preencher a agenda dovisitante. ,

. Brastleiro, por laços afetivos, np.sciçfo em Luxemburgo, o
Dr. Frederico Spaeth. esta no Brasil-há 35 anos! Aos 62 anos

de idade, num ritmo de trabalho de 1.6, horas diárias,
acostumado a enfrentar auditórios seletivos onde cientistas

. e curiosos se reúnem para ouvir suas palavras, ele iniciou os

estudos sobre Acupuntura por volta de 1948. Desde então
, precorreu a China e a' Europa à procura de novas
descobertas que servissem de enriquecimento às suas
atividades de cientista e médico-acupunturista. E como um­

sábio, com um sorriso que inspira lealdade, ele diz hoje.-:
através de um nitido sotaque nórdico que caracterizaria

toda a entrevista - que acima das ideologias,' os laços de

colaboração entre o Ocidente e o Oriente' são os únicos

capazes de harmoniosamente tecer a saúde do homem.

OE - Quando e como começou o seu interes­
se pela Acupuntura?

Dr, Frederico Spaeth - Há mais ou menos 26
anos quando percebi que em medicina os medica­
mentos que se utilizavam já naquela época provo­
cavam, âs vezes, a intoxicação do organismo. De·
pois fiquei 'sabendo que por volta dó ano 2600 o

imperador Huang-Ti baixou um'decreto proibin­
do que o povo se utilizasse de remédios, porque
"povo doente não pagava impostos". Ao invés
dos remédios, ele ordenou a cura através das.agu­
lhas, E o povo, assim, poderia pagar seus ímpos­
tos em dia. A acupuntura não trabalha, como a

medicina ocidental, no laboratório do organismo,
mas na sua organização energética, ou, para uma

melhor compreensão, nas redes elétrica e telefô­
nica do nosso organismo.

OE i: Como na China a Acupu-ntura no Oci·
dente toma como base fundamental e estratégica
a filosofia chinesa, ou já 'se formou uma adapta­
ção teórica a nossa realidade?

Dr. Frederico Spaeth - A Acupuntura chinesa
é baseada na filosofja do taoísmo, a qual ensina o
perfeito equilíbrio 'entre tudo; a harmonia tanto

dentro.do homem como do homem dentro daqui­
lo que o circunda, ou seja, dentro da sociedade e

até dentro do cosmos, procurando estabelecer um
equilíbrio psíco-somático.

.
.

OE - Como se processa o tratamento?
Dr. Frederico Spaeth - Para se produzir o

equilíbrio necessário, procura-se primeiro o que
está desequilibrado. o. diagnÓstico é feito através
dos pulsos, pois ele transmite aquilo que 'se pro­
cessa dentro do organismo. Observamos bastante
os sintomas, as manifestações dessas perturbações
e assim, estabelecemos, baseados nessas indica­

ções, o tra,tamento
\ adequado. Seguindo para a

segunda parte, a tarapêutica - naturalmente
antes temos que .indagar junto ao doente, porque.

suas informações também auxiliam no diagnôs­
tíco -, procedemos então, a/procura dos pontos
indicados para restabelecer esse equilíbrio. Isso é

provocado pela introdução intra-dérrnecica de

agulhàs - de preferência de ouro e prata pela sua

ação eletro-biolôgica, as quais estão sendo substi­

tuídaspelas de aço inoxidável - que; movimenta­
das eonvenientem�:nte, possibilitam o mesmo

efeito. Como resultado da sua penetração obtém­
se um fluxo energético bio-elétrico que atinge,
através de meridianos (condutos de energia) dire­
tamente o Órgão afetado, e,. de ou tra parte, o

córtex cerebral. A partir dessa harmonia da fun­
ção orgânica dentro do homem, ele passa a se

sentir perfeitamente bem.

OE - De que maneira, exatamente, a Acupun·
tura pode aliviar a dor? Isso é um mistério?

Dr. Frederico Spaeth - Não, é um mistério.
Mas até hoje nâo sabemos .explicar minuciosa­
mente a função da agulha como também não se

sabe explicar detalhadarnenté a.função da aspiri­
na. Contudo, em laboratórios de pesquisas, com
aparelhagem altamente especializada como no

Instituto Eletrônico da ONU, na Itália, e no Insti-
,..tuto Ludwig Bolzmann de Viena, fundado e mano

tido pelo governo da Áustria, está se realizando

experiências que têm, em sua maioria, sanado as

dúvidas.
.

OE - Ela permite se alcançar curas até.então
impossíveis pelos métodos convencionais? .

Dr. Frederico Spaeth - Não podemos falar
em possibilitar a cura de doenças. A concepção
de doenças é uma forma que nós, na Medicina,
caracterizamos um grupo de perturbações orgâni­
caso Em Acupuntura não damos muita importân­
cia ao nome da doença, e sim ao desequilíbrio
orgânico que Provoca. estes sintomas. Simultanea­

mente ao restabelecimento do equilíbrio orgâni·

co, outros sintomas de doenças ,; .. i e não .estão

visadas, déverão também desaparecer, Temos que
nos afastar de determinadas denominações de

doenças para não ficarmos rigidamente presos a
'

convenções teóricas. Certa vez, durante meu estu­

do, uma médica da clínica da universidade decla­

rou a seu professor que um dos seus pacientes era
portador de uma certa doença e obteve a seguinte.
resposta: ','uni dos sintoas que caracterizam a

doença não consta dos livros, por isso, não se

trata do que você diz ter seu paciente". Posterior­
mente, se constatou que o diagnóstico da�edica
era corretor O doente foi' tratado e obteve cura.

. OE - Nesse caso "pode se admitir a influência
do "poder dt1fmente"?

Antes de uma pessoa ficar doente ela sente um,

'des-'equilíbrio energética, o qual é o responsá�el'
pela doença. A infecção, por -exemppo, nunpa
ocorrerá se o organismo estiver em posição de

defesa. .

OE - Por que a Acupuntura é rejeitada pela
maioria dos médicos ocidentais, apesar' de .ser

considerada um sistema médico respeitável?
Pode-se atribuir o fato a arrogância desses profis­
sionais?

Dr. Frederico Spaeth - Eu não' diria que é

arrogância. Mas sim, faltade conhecimento. Sim­

plesmente isso. Uma boa parte dos médicos chega
a conhecer a Acupuntura através da imprensa e

outras publicações feitas por pessoas que não en­
.

traram no conhecimento, da causa. Alguns médio

cos foram inclusive na China, urna terra que não
-

conhecem, com uma língua que desconhecem

para ver uma terapia que desconhecem...e depois
'

julgar? Acho um pouco absurdo. o 'chinês é' mUI'
to reservado. Ele tem sua concepção própria a

respeito. da Medicina. Coisas que para ele são

muito lógicas, a nós aparecem estranhas. Por tudo

isso o chinês não' sabe que nós não sabemos.

Então ele não explica. Daí a falta de conhecimen-

to.
'

OE - Por que muitos médicos mostram-se

céticos quanto ao .valor dessa técnica para trata-

, mento de doenças puramente físicas? I

Dr. Frederico Spaeth - Justamente. por ter­

mos uma Medicina (Ocidental) quevê apenas um

lado. Mas nós somos mais do que um laboratório.

Somos uma central telefônica e uma central elé-:
trÍca e por isso temos 'que considerar o psiquismo.
()' homem psicossomático.

. OE - Contudo, o Sr. não acha precipitado o

euforismo dos ocidentais sobre os benefícios da

Acupuntura, considerando que os chineses apren- i

deram a dominar suas técnicas só depois de 5 mil

anos de prática? .

Dr. Frederico Spaech,:' O ! (
euforismo é exagerado. Na China isso 'não aconte­

ce. Fomos nós que criamos essa situação de entu­
siasmo devido a chegada de uma coisa totalmente
desconhecida ao Ocidente. As pessoas que foram,

a China observaram tantas coisas surpreendentes
que trouxeram o entusiasmo de ver 'aquilo para
nós. E isso naturalmente provocou uma onda

exagerada de confiança na Acupuntura. Por outro
lado, não temos técnicos suficientes para atender

prontamente todas as, pessoas interessadas. O

estudo da Acupuntura na Universidade de Xangai
exige 7 anos, no Japão, cinco e na França, no
Instituto onde me diplomei, exige-se - após o

estudo de Medicina - um estudo de três anos -

com 8 aulas semanais. E agora já são 4 an<;>s de
curso.

OE - Como se desenvolvem no Brasil os estu­
dos sobre Acupuntura e sua aplicação?

.

Dr. Frederico Spaeth - No Brasil o estudo
não é organizado. Não há um cadastro no Minis­

tério do Trabalho de maneiras que não se tem

controle sobre o exercício e nem sobre o ensino.

Isso é 'lamentável' porque muitas pessoas produ­
zem como acupunturistas enquanto, para usar

uma expressão japonesa, são simples enfiadores

de a�lhas,_
Vr. l''rederico Spaeth -. Não. E bom frisar­

mais uma vez que o importante é o equilíbrio

energético. Vamos para um exemplo: um doente

se apresenta com dares de estômago e todos os

sir/tomas de uma gastrite. Na Medicina Química o

paciente receberia um anti-ácido porque o estõ­
mago produz ácido em demasia, Nós vamos às
causas. Geralmente há uma disfunçãor.ou do pân­
creas, ou do estômago ou uma perturbação nervo-

.

sa. Temos, portanto, que normalizar a função
desse órgão, abolindo assim a hiper-acidez. ,

OE - Até há pouco tempo os neuro-fisiologis­
tas ocidentais desconfiavam que a Acupuntura se

utilizava de drogas. Essa dúvida já foi esclare­
cida?

Dr, Frederico Spaeth r: Temos que esclarecer

uma coisa que está criando muita confusão ulti­
mamente. A Acupuntura é um método terapêuti­
co, enquanto a anestesia é uma pequena parte do
sistema desta ciência. São duas coisas bem dife­
rentes. A última é uma dependência da Acupun­
tina criada nos últimos 20 anos. Na Acupuntura
sempre se utiliiou das agulhas Rara a analgesia -

tirar a dor.' A anestesia, por sua vez, quer dizer

tirar a consciência 'da pessoa para que esta não

tenha uma reação dolorosa. A Acupuntura sem­

pre foi utilizada como terapia e como t,., não

necessita recorrer a drogas. ,

OE - Quais as' doenças passíveis de cura atra-.
vés da Acupuntura?

Dr. Frederico Spaeth - Todas que têm como

base uma. disfunção.' Entre as quais, a asma, as

perturbações digestivas, etc. Aonde há. uma lesão,
naturalmente que este é um campo para a cirurgia
e não para a Acupuntura como terapia.

OE - E as vantagens?
.

-

Dr. Frederico Spaeth .,' Uma recuperação bem

mais rápida e uma grande economia tanto em

tempo como financeiramente para o paciente,
OE - É um I sistema apenas profilático?
Dr. Frederico Spaeth - Pode ser, e eu acho

que é um campo vasto. A Acupuntura normaliza

as funções' orgânicas e por isso evita as' doenças. À orelha humana tem ligação com todos os órgãos do corpo,

A esotérica terapia de
curar através de agulhas,

A palavra Acupuntura derifa do latim (Acus=agulha;
puntura=punção, espetada)' e foi introduzida na Europa pelo
emissários jesúttas que. viram praticar o método durante sua

estada na China, há três séculos. Em chinês, o processo.se chama
Tchen-tziú (em japonês Shinkiú] que significa literalmente:

agulha e moxa.
,

Para um observador desprevenido esse processo deve parecer
não só estranho como inexplicável. Como é' possivel curar
doenças: enviando agulhas? Se, pelo menos, contivessem ou

injetassem algum medicamento, a explicação viria através da
substância injetada. Para quem conhece e pratica essa estranha
terapêutica o assombro é inesgotável, não porque ignore a teoria

\

do método, mas porque' os resultados da 'experiência
transcendem a teoria, tornando-a insuficiente. Tem-se
continuamente a impressão da tremenda energia e inteligência da
matéria viva, quando estimulada acertadamente,

Os, chineses espetavam suas agulhas em pontos especiais com
o objetivo de dirigir a energia. Segundo eles, a energia vital,
presente em todas as partes e que não é outra senão a energia
cósmica, circula no organismo através de condutos que eram

chamados, Chings, e que nós denominamos de Meridianos. Esses
meridianos percorrem a superticie do corpo ao longo dos

membros, do tronco e ada cabeça; em sua trajetória, situam-se os

pontos. A energia que eles pretendem dirigir mediante a punção
dos pontos se mostra sob dois aspectos distintos, opostos entre

,si, mas, na. realidade, complementares: Inn e Iang, Inn é o

aspecto negativo, Iang o positivo da energia. Podemos dizer
também que Inn é a matéria e lang a energia; ou então que Inn

representa o repou_so e Iang a atividade. Para que exista saúde é,
portanto, imprescindivel que haja um perfeito equilíbrio entre

Inn e Iang. Um excesso de Inn ou de Iang, uma insuficiência de
Inn ou de lang significam a doença, A doença é, pois, segundo os

chineses, nada mais nem menos do que um simples desequilibrio
energétivo. Portanto; curar uma enfermidade significa
restabelecer o equilíbrio energético alterado. (do /ivro "Que é

Acupuntura? ", de David J. Sussmann; editora Record)
•

I

OE - Não estaria a resistência à introduçâo da

Acupuntura no Brasil, também relacionada às in­

fluências dos interesses econômicos daspoderosas
multinacionais farmacêuticas?

Dr. Frederico Spaeth - Certamente estesla

boratórios vêm com desconfiança o desenvolvi­
mento da Acupuntura porque a economia restrin­

ge os' ganhos. Mas é prefer,ível se sofrer uma certa

perseguição: aqueles que exercem a Acupuntura a

�rimorar e mesmo essa luta, se traz algum pre­

ju-íiO, so serve para melhorar a tecníca, k Acu-.

puntura não é, COJ:110 muita gente pensa, furida­
mentalmente contra os remédio. Não somos coro

tra os remédios quando aplicados exatamente.

Mas há determinados remédios que hoje são utili- I

zados abusivamente e .por isso prejudicam. Os

antibióticos, por exemplo. Recenteme nte muitos
remédios foram proibidos nos EUA. Pouco tem­

po antes da guerra, de repente surgiu um en tusias­
mo muito grande no mundo com relação a sulfa.
Na época acreditava-se até mesmo, com exagero,
que' ninguém mais precisava morrer.Depois muita
gente morreu por causa da 'sulfa, devido ao exage-

ro como era utilizada. Veio então, quase no fim
da guerra, o anti-biótico. As cenas se repetem..
ninguém mais vai precisar morrer. Hoje, porém,
temos doenças severas em consequências'do abu­

so .dos anti-bíôticos. Nós somos contra esses abu­
sos e não contra os remédios, Uma colaboração
entre a Medicina Ocidental - que se utiliza de

produtos químicos - e a Acupuntura - que tra­

balha no, vamos dizer, centro eletrônico do orga­
-nismo - teria um efeito muito mais feliz em be­

neffcío do doente e em benefício da economia.
OE - Num organismo subnutrido o tratamen­

to através da Acupuntura atingirá a desejada efi­
cácia?
Dr. Frederico Spaeth - Sim. Naturalmente se

o sujeito não tem absolutamente mais nenhuma

energia, ela é muito difícil de atuar. Mas muitas
vezes um organism,o é subnutrido porque não
funciona devidamente. r

.
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